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MIRANDO A EUROPA» 

EL DRAMA FINANCIERO 
" • • -

Del m a l e n peo r m a x c h a n l a s H a c i e n - i n h a l i i l i t a d a p a x a todo p a g o e n el exte-

Üas p ú b l i c a s de es te c o n t i n e n t e . C u a n - ' 
d o , ba jo l a p r e s i ó n de l u l t i m á t u m , acep
t ó A l e m a n i a l a s b a s e s d e l a i n d e m n i z a 
c ión q u e se le ex ig ía p o r los a l i a d o s ven
cedores , e sc r ib imos q u e se i b a a d e s a r r o 
l l a r u n d r a m a i n t e r e s a n t e , cuyo p r i m e r 
a c t o t e n d r í a p o r n u d o l a n e g o c i a c i ó n de 
los B a n c o s a l e m a n e s en el m e r c a d o 
m u n d i a l . Y, e n efecto, l a acc ión de l a 
i n t r i g a e s t á e n p leno desenvo lv imien to , 
y c a d a vez c o n m a y o r e s compl i cac iones , 
q u e c o m p r o m e t e n y a l e j a n el aJ ihe lado 
res tab lec iña ien to de l a p a z f i n a n c i e r a . 

Con l a e n t r e g a de l p r i m e r m i l l a r de 
mi l lones de m a r c o s o r o p o r A l e m a n i a se 
h a e n m a r a ñ a d o l a s i t u a c i ó n g e n e r a l d e 
E u r o p a . 

F r a n c i a h a sido exc lu ida e n el r e p a r 
to de d i c h a s u m a . I n g l a t e r r a y Bélg ica , 
con el a s e n t i m i e n t o d e I t a l i a , se a p r o 
p i a r o n los m i l m i l l ones en l a s i g u i e n t e 
p r o p o r c i ó n : 452 miUoaes I n g l a t e r r a , y 
el r e s to Bé lg ica . I t a l i a a s i n t i ó m e d i a n 
t e l a p r o m e s a de q u e s u s c réd i tos c o n t r a 
A u s t r i a , H u n g r í a y T u r q u í a se inc lu i 
r í a n en l a i n d e m n i z a c i ó n a l e m a n a , de
d u c i e n d o de é s t a l a s c a n t i d a d e s co r res 
p o n d i e n t e s p a r a a t e n d e r l o s . 

F r a n c i a p r o t e s t a contrai e l r e p a r t o 
e í e c t u a d o , n o t a n t o p o r su exc lus ión , 
Cuan to p o r l a conces ión h e c h a p o r Bél
g i c a a favor de I n g l a t e r r a . P e r o — a h o r a 
se h a sab ido—el d e r e c h o de p r i o r i d a d 
¡ reconocido a B é l g i c a y p o r el c u a l po
d í a e s t a n a c i ó n h a b e r c o b r a d o l a t o t a 
l i d a d de l a s u m a e n t r e g a d a po r Alenia-
n i a , lo t e n í a e m p e ñ a d o B é l g i c a po r u n 
. p r é s t a m o q u e es te p a í s rec ibió de I n g l a 
t e r r a . 
. A s u vez, F r a n c i a p r o m u e v e d i r ec ta 
m e n t e u n a r r e g l o p a r c i a l con A l e m a n i a 
sob re l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a s r e g i o n e s * 
d e v a s t a d a s , como el convenio L o u c h e u r -
R a t h e n a u , t o d a v í a n o r a t i f i c ado po r los 
Gob ie rnos respec t ivos . M a s I n g l a t e r r a 
t a m p o c o ve con b u e n o s ojos e s t a s ges
t i o n e s a i s l a d a s , porque—dice—con e l las 
fee d e s t r u y e l a s o l i d a r i d a d y l a f u e r z a 
!del b loque a l i a d o , a u n q u e , s e g ú n l a 
p r e n s a f r ancesa , la v e r d a d e r a r a z ó n de 
,;)a opos ic ión cons i s t e en q u e i a i n d u s -
•tria b r i t á n i c a t e m e ve r se e l i m i n a d a de 
'la o b r a de r e c o n s t r u c c i ó n e n F r a n c i a . 
• T a l es el l ío que se t r a e n los E s t a d o s 
vencedores . J u i c i o s a m e n t e o b s e r v a Le 
iTemps q u e en el fondo n o h a y o t r a cosa 
;sino d e s c o n f i a n z a g e n e r a l de q u e Ale-
•mania p a g u e , y de a h í que c a d a c u a l 
•p rocura a n t i c i p a r s e a los d e m á s . 
, A l e m a n i a h a c e todo l o posible p o r in-
í u n d i r e s a desconf ianza , d a n d o l a sen-
eación de que su H a c i e n d a p ú b l i c a e s t á 

r i o r . Y de i n t e n t o , d e p r e c i a m á s y m á s 
su p a p e l m o n e d a . E l E s t a d o d a l a r g a s 
a los t r i b u t o s e x t r a o r d i n a r i o s , sup l i éndo
los c o n los biUetes q u e f a b r i c a s in l imi 
t a c i ó n . Con es te s i s t e m a n o h a y n a d a , 
n i e x p o r t a c i ó n , n i t r a b a j o i n t e r i o r , n i 
fuen tes d e p r o d u c c i ó n e n c r e c i m i e n t o in 
c e s a n t e , q u e p u e d a i m p e d i r l a c a í d a ver 
t i g i n o s a d e l v a l o r dei l a m o n e d a l ega l , 
d e t e r m i n a d o e s e n c i a l m e n t e p o r l a can t i 
d a d e m i t i d a y l a s p r o b a b i l i d a d e s de q u e 
é s t a s i g a a u m e n t á n d o s e . 

E l G o b i e r n o a l e m á n e s t á p rac t i ca j ido 
c o n s c i e n t e m e n t e e s t a po l í t i ca de bolche 
v i smo f i n a n c i e r o . Fabr ica) s in t a s a bi
l letes con los q u e p a g a a s u s ac r eedo re s , 
los r e n t i s t a s q u e le e n t r e g a r o n s u s bue 
n a s m o n e d a s y a h o r a r e c i b e n p a p e l q u e 
desc iende c a s i a cero , y a s u s func iona 
rios, q u e e s t á n a s í c a d a vez peo r p a g a 
dos , m i e n t r a s se e n r i q u e c e n c a d a vez 
m á s los g r a n d e s negocia ,ntes q u e t raf i 
c a n con el e x t r a n j e r o . 

C la ro es que e s t a p o l í t i c a r e s p o n d e 
f u n d a m e n t a l m e n t e a l p r o p ó s i t o de i m -

a los a l i a d o s y a l m u n d o en-pres iona : 
t e r e po r el caos f i nanc i e ro a que e l la 
d e r e c h a m e n t e conduce . A l e m a n i a p e r s i s 
t i r á e n e l d e s o r d e n de s u H a c i e n d a , de 
s u m o n e d a , d e s u s f i n a n z a s , de s u co
m e r c i o ex te r io r , y lo a g r a v a r á c a d a d ía , 
m i e n t r a s n o se le d e v u e l v a def in i t iva
m e n t e l a A l t a S i les ia , n o se l a l e v a n t e n 
l a s s a n c i o n e s m i l i t a r e s y e c o n ó m i c a s y 
no se r e d u z c a n a tém-ip->oc! m o d e r a d o s y 
h á b i l e s l a s ex igenc i a s d e los a l i a d o s en 
l a c u e s t i ó n d e l a s r e p a r a c i o n e s . 

Ni a los a l i a d o s , n i a los n e u t r a l e s , 
p u e d e conven i r l e s el d e s o r d e n m o n e t a 
rio, c o m e r c i a l y h a c e n d í s t i c o d e Alema
n i a , p o r q u e con é l los p r i m e r o s n o co
b r a r á n n a d a , y , a d e m á s , t e n d r á n q u e 
e x t r e m a r l a v i g i l a n c i a , g a s t a n d o p o r su 
p r o p i a c u e n t a ; y p o r q u e todos , a l i a d o s 
y n e u t r a l e s , s u f r i r á n e n s u i n d u s t r i a y 
e c o n o m í a l a s influencia,s de u n a compe
t e n c i a a n á r q í i i c a . E l e n r e d o a c t u a l lo 
p a t e n t i z a de sob ra . 

L a n u e v a b a j á d e los m a r c o s , en es tos 
d í a s , a r r a s t r a a los f r ancos . A l e m a n i a 
p i e rde p o r complete» su c r é d i t o «n e l ex
t e r io r , p e r o t a m b i é n lo p i e r d e F r a n c i a . 
¿ S e r á u n consue lo r ec íp roco de e n t r a m 
bos p a í s e s e l h u n d i r s e los dos a u n t i em
po en el c a o s m o n e t a r i o ? P o r q u e a eso 
v a n l o s dos p a í s e s , a u n q u e F r a n c i a c r e a 
i w d e r s a l v a r s e de l t i r ó n con q u e l a a r r a s 
t r a A l e m a n i a . 

L a Socieda,d d e l a s N a c i o n e s con tem
p l a i m p a s i b l e el d e s a r r o l l o d e l d r a m a . 

[ L l o y d George s o n r í e . . . 

iRomón DE OLfiBCO&Crfi 

Cartas de Alemania 

La Unión universitaria de ios católicos 
alemanes 

Ent ra todas n u ^ t r a s grandes oi^aiiizacio-
n ^ efe de mucba importancia la Unión imi-
vetcsitaí^, la organización de las católicos 
con carrera univensitiaria: sacerdotes, vbo 
gados, jueces, médicos, proíesoríB de se
gunda enseñanza y d« Universidades. En 
Alemania todos tos que han seguido algu 
;Oarr©ra universitaria forman unal clase da 
la sociedad, la clase da I03 «aoadémicTS» i 
clase que antes , cuandü tenían aún los in-
teleofcuate sueldos relaüVament© elevador, 
se sepEuraba demasiado de los obreros téoni- i 
eos y de los comerciantes, consideráadrtse 
como unai c t e e superior ; pero que atiora, 
siendo la peor pagada, se ocupa más de 
sus obl igasion» que de s,us antiguos privi
legios, y en la lud ia ardua; por la vid*, 
ensalza con verdadero idealismo las virtu
des y la vocación albísima de los que, te-
m€ado más formación intelectuai, también 
tienen ima naisión más alta. 

Muy bi£ia han cO'mprendido los eatóbcus 
(¡^ Alemania las necesidades de la hora pre
sente, y sus iateleotuales han vivido des
de el año ás te treivolucióa una vida es
piritual muy intensa que promete hermosc-i 
frutos, y ya en paj t s los ofrece. E l peligro 
que esiistía en nuíBtías organizapioues polí
ticas, el de una vida demasiada ecsteirior, a 
espeaisais do la profundidad de las con vio 
cienes y de la pureza d& ¡ t e intenciones 
espiri tual&, viene a retnediame falizmentii. 
porque 1» olrganizaoión de los académicos 
pona en el primea lugar de su aofciv'dad 
•la íormaoión wligiosas y va guiada por la 
loreenoia quei h. l'jeigeittóración da nuestra 
patria, solamente es posible por hombres 
de acei¡3:rá3a fe y de t&cpndicionali abne
gación. 

Antes de la guerra la organización de los 
int-eleotuales católiooe tenía un oaJrácter pv.-
raúneinte loca l ; en cada ciudad imporí sat i 
Se iretoiía.n regularmeiifcQ Jos sociog para se
guir cursos de conferencias, pero oonfe^en-
cias más de índole científica o apologítica, 
qne netíi-mieata religiosa. No había direc
ción general ; cada presiatencia local ftími 
nistraba la organización según sus narece-
ras, y así no raras veioes resultaban cosas 
más o menos orjntradictarias o muy poco 
provechosae. Pero todo es'to ha cambiado 
de unos poooB años a es ta par te . 

Las organizaciones caitíólioas de loe int«-
Isotuales de toda AKimania han sido reuni
das en uaa sola, CUJTO centroi está en Co
lonia, donde la Unión tiene un Secíeta''ia-
do general, presidido actualmente por el 
dignísimo saoerdohei doctor Mueneh, hom
bre de grandfflá dotes y celo irreductible. 
La formación religiosa ocupa dig ta l modo 
el primeT lugar en las preocupacioneíj de 
ki presidencia, que la ÚIÍÍDM. Asamblea ge
neral de ]a Unión univíirsitarla casi tuvo 
én cierlo ReRtüdo el carácter de etjercicios 

tuvieron reunidos en Botüi nuestros inte
lectuales paral seguir cursos sistemáticos de 
formación religiosa, curses algo científicos 
qu« necesitaban preparación, pero que, su^. 
duda, han producido fruto muy grande ñor 
su disposición ordenada y por s.u relaiión 
con las necesidades actuales. 

E n dos Asambleas generales, e l 3 y 4 
de «eptiembre, sg. formuló el anhelo y la 
determinación de los intelectuales, de: una 
regeneración 'religiosa; y loa días siguiíai-
tes tuvieron lugar otr(S cursos, on los oua-
iS's fueron tratadas las siguiente^ mate r ias : 
-31 traba-jo y la sociología oat^SMca; la unión 
de lae naciones en el espíritu de la litur
gia catól ica; lo que significa la Ig les ia , 
San Francisco de Asís y los tierupos sc-
tuaileg; las corrientes modernas de' filos ifia 
y los principios católicos; la mujeo." cris
tiana en las obras del Dante y los tiempos 
actuales ; el espíritu de la nueva iuventud ; 
relativismo y absolutismo ttn lia vida iniío-
lectiual presente ; la actitud religiosa a? iian 
Agustín. 

Numeroso público asistió a: todas estas 
confereinoias, Balieodo toidós muy agradeci
dos • por é l empuje intieirioi: aquí reoibidi. 
Todos complretiden que se ha d£do un nue
vo paso en el camino de nuestra renova
ción. 

Doctor J. FEOEEEGBR 
. —-» -«^.^ 

RUSIA HAMBRIENTA 

El / auxilio extranjero 
lina próxima reunión en Bruselas 

- B -
FARIS, 16.—^La Comisión in ternacional 

de socorro a Rusia h a enviado u ñ a nota , 
r edac t ada por la delegación francesa, a to 
das las naciones deseosas die asociarse a 
es ta obra humanitaTÍa, en la cual se ex
ponen los t rabajos de organización que su
ponen las expediciones de víveres de so
corro a las poblaciones hambr i en t a s de Ru
sia. 

En dicha nota, después dé hacer obaervar 
que el a lcance d e es ta obra de humar.idaci 
no p e r m i t e descendier a cuestión de per
sonas o cont ingencias pol í t icas , sa mantie-j 
ne el pr incip io de que es indispensable -que 
diolia Comisión se hal le exac ta ínen te infor
mada de las necesidades a cuyo remedio 
debe adap ta r su esfuerzo y su organización. 

El documento t e r m i n a expresando la es-
pieranza de la Comisión in ternacional de 
que todos los Gobiernos interesados se 
h a r á n r ep re sen ta r en la próxi-ma sesión, 'que 
se ce lebrará en Bruselas el día O del pm' 

, ¿ ! M t y a l « . - D ® ! 3 al 9, de, septiembre es- x imo oc tubre . 

i O DEL DÍA 
£/ descanso domiaical 

Como e s p e i ^ a m o s j el d e s c a n s o domi 
n i c a l d e los p e r i o d i s t a s s a l ió i leso d e l a 
r e u n i ó n q u e a y e r c « l ^ r a r o o los d i r ec 
t o r e s d e perió<Jico6>, pjnesldidos p o r ©1 
m i n i s t r o de l a Goüwmac ión . E s d e j u s 
t i c i a h a c e r c o n s t a r q u e e l c o n d e d e Cue
llo r e i t e r ó y con f i rmó s u a c t i t u d favora 
b i l í s i m a a l m a n t e n i m i e n t o d e l d e s c a n s o , 
y q u e e n l a s p ropos i c iones q u e se p re 
s e n t a r o n se c o m e n z a b a s e n t a n d o l a p r o 
h ib ic ión d e q u e t r a b a j e n los p e r i o d i s t a s 
desde l a m a ñ a n a de l d o m i n g o a l a m a 
ñ a n a del l u n e s . 

A l g u n a p ropos i c ión , r e c h a z a d a p o r los 
p r e s e n t e s , fué r e t i r a d a p o r s u p r o p i o 
a u t o r . T a m p o c o se l legó a u n a c u e r d o en 
c u a n t o a o t r a s p r o p u e s t a s q u e a f ec t an 
a ex t r emos m á s r e l a c i o n a d o s con l a ven
t a de los pe r iód icos los d o m i n g o s y lu
n e s q u e el desca i í so m i s m o . De e s a s p r o 
p u e s t a s se e n v i a x á n c o p i a s a l a s R e d a c 
c iones , a l a Asoc iac ión d e l a P r e n s a , a l 
Comité de de f ensa de l d e s c a n s o d o m i n i 
ca l y a l S i n d i c a t o de p e r i o d i s t a s ; y des
p u é s de o i r a t o d o s resolw-erá el mi r . i s t ro . 

R a t i f i c a m o s , p u e s , n u e s t r a convicc ión 
de q u e se r á r e s p e t a d o e l de recho de los 
per iodis tas : a d e s c a n s a r los d o m i n g o s , 
s in a l t e r a r en, n i n g ú n p u n t o i m p o r t a n t e 
l a legislación, v igen t e . S e g u i m o s c r eyen 
d o q u e man tene i - el statv, quo con seve
r i d a d , n o penTüit iendo i n f r a c c i o n e s n i 
a b u s o s , es lo m e j o r ; y s e g u i m o s c reyen
do, t a m b i é n , q u e e s t a s s e g u i i d a d e s n o 
n o s e x c u s a n a. los p e r i o d i s t a s de l a vi
g i l a n c i a s e r e n a , f i r m e y c o n s t a n t e con 
q u e h e m o s de v e l a r p o r l a i n t e g r i d a d del 
d e s c a n s o d o m i n i c a l , u n a d e l a s m á s j u s 
t a s r e i v i n d i c a c i o n e s l o g r a d a s p o r los Pe
riodistas de E s p a ñ a . 

Causas de delincuencia 
I n s i s t i e n d o e n l a s c o n s i d e r a c i o n e s que 

d e d i c á b a m o s e n n u e s t r o e d i t o r i a l de 
a y e r a l a s c a u s a s d e d e l i n c u e n c i a q u e 
r e g i s t r a n en d i v e r s a s r e g i o n e s -las Memo
rias de los f iscales de l a s A u d i e n c i a s , 
int^3resa d e s t a c a r lo quo dice en la s u y a 
el f iscal de l a C o r u ñ a . 

Re f i r i éndose a l a s Asoc iac iones a,gra-
r i a s , h a b l a de « la n e g a t i v a de los due
ñ o s de l d o m i n i o ú t i r a p a g a r l a r e n t a , 
lo c u a l h a d a d o l u g a r a i n c e n d i o s y des
t r u c c i o n e s de cosecIíasT X o s ob l igados a l 
liS.%0 d e l a p e n s i ó n n i é g a n s e a e l l o ; y 
a u n q u e ex is te s e n t e n c i a , é s t a n o p u e d e 
e j e c u t a r s e , p u e s , h e c h o e l e m b a r g o . . . , n o 
es pos ib le c e l e b r a r s u b a s t a p o r f a l t a de 
pos to r , y s i lo h a y y l a f inca se l e ad
j u d i c a , n o p u e d e l a i ) r a r l a , p o r q u e de 
h a c e r l o se le q u e m a n l a s c o s e c h a s o se 
le a r r a n c a n l a s c e p a s . El fiscal entien
de que urge resolver el •prohletna de los 
forosn. 

De la, n e c e s i d a d de r e so lve r ese p rob le 
m a y o t ro s q u e son m o d a l i d a d e s v ic iosas 
de l a c t u a l r é g i m e n d é ' l a p r o p i e d a d , he 
m o s esc r i to m u c h a s veces . Y corj f r ecuen
cia, p o r h a b e r p r o c l a m a d o l a u r g e n c i a 
imper iosa , de e s a s re formas ,""nos h e m o s 
visto t a c h a d o s de r e v o l u c i o n a r i o s . 

Si e s r e v o l u c i o n a r i o el q u e p r e t e n d e 
e x t i r p a r l a s causáis—la c i t a d a , e n t r e 
o t r a s—de t o d o u í i o r d e n de de l i tos , n o 
s a b e m o s c ó m o l l a m a r a q u i e n p r e t e r d a 
c o n s e r v a r e l statu quo c u y o s defectos 
e n g e n d r a n , e n g r a n p a r t e , esos m i s m o s 
de l i tos . Los q u e p r e t e n d e m o s m e j o r a r el 
o r d e n socia l ex i s ten te , n o s e r e m o s n u n 
c a res j jonsab les de s u d e s t r u c c i ó n , si és
t a l l e g a r e ; lo s e r á n q u i e n e s p r e t e n d e n 
m a n t e n e r l o i n v a r i a b l e , con lo c u a l d a n 
ocas ión a los u n o s p a r a d e l i n q u i r y p re 
texto a los o t ros p a r a l a s p r o p a g a n d a s 
r e a l m e n t e s u b v e r s i v a s . 

£1 libro de ¡a Patria 
El real decrettopubiSóado por la «Gaceta» 

el día 10 diel actual, abriendo un concurso 
«para elegir un Ib ro dedicado ai dar a cono
cer a los niños lo que es y representa Es
paña y a hacerla amar», mereoel comenta
rio más dete-nido quia la alusión neoeeariar 
mente breve que hubimos de dedicarle en 
nuestro editorial det día 11. 

Cuando se tocan por todas paites — en 
otros países más que en España por oijerto—• 
los trisites efectos de muchos años o lus
tros de propagandas disol'ventea, demoledo
ras del ideal patriótico en nombre de un 
intem'abionalismo nial entendido, oontras-
taiado con otras ' propagandas de nacionailis-
mos exacerbados que falsifican loa s'cntiroiien 
tos de patriotismo sano y equlibrado, no pue
de ser más oportuna la iniciativa de pu
blicar y difundir oficiaLm;ant.a un libro qu.« 
sea como dice el preámbulo del reíalMeoreto, 
«cual guía fidelísima adaptada a la menta
lidad infantil.. . que deberá hablar más al 
coraaón qu;© al ceilabro del niño» y le en-
seiSará a comprender a lai Patria, a «amarla 
cotí visión geográfica e hifetóriea, amplia-
íuente expresiva da lo que la Patr ia e s : 
toda la tradición y toda la esperanzai.» 

Para componer ese libro, que será deolah 
rado d«, teocto y lectura obligatoria en to
das las escuelas nacionales», convoca el rai-
nisterio dé Instrucción pública a todos los 
escritores españoles. 

Ahora b ien : ajunque ss de presumir que 
ningiin jurado calificador pe atrevería a pre
miar en esta caso un trabajo de sentido con
trario a laa getiuina<; irad¡cion©s i-eligiosas 
de España, hay que anticiparse a esal posi
bilidad, por improbable qua sea, y qu^e po
dría no serlo tanto ei sel abstuviesen de acu
dir aT concurso los mefjores e^iritores cató
licos españoles. 

No esperamos que esto suoeda. .M estímu
lo del oumplimietoto de \m dieber ineludible, 
se une en esta ocasión ©1 do' un primei-o y 
segimdo premios ds 50.000 y 25.000 pesetas, 
bastantes n compensar todos los eisfueraos 
.del caso. 

' Damos por s;eguro, por consiguiente, que 
a-l eoncuro do «El libro de la Patria» acudirán 
ioa más caps-oitados para trazar un cuadro 
•fiel ide l a verd-adera España, tan diferente 
de la que han propagado plumas irreligiosas 

' y están todavía propagando gran parte de 
. los aotuaiee hbros de.testo.. 

DE MARRUECOS 

Las columnas de Tuero y Berenguer combaten 

El "España" cañonea intensamente al enemigo 
• » — — • 

Otra posición cerca de Sidi-Hamed-el-Hach 

Cuestiones africanas 
un pedazo de cispada francesa que., reclama. 
ba la madre del oficial francés que lo ma-
' ó ; pu«B quería esa dama tener entera la eŝ -
pada. de su hija, mueí'to en el campo de liate-

«Loí cjiKiWo/̂ » „u j . i ^^< ííaticeses y alemanes son..- franceses y 
renetfd".. • í l ^¡^«ndan ; las conferencias! alemanes, y nosotros somos nosotros. 
o ^ todo' J^ I"^«^¿sticos TO faltan, p6to | H e aquí perqué ha, do Dermiürme «Curro 
au^ n^A t'^ t^'Wscurren diae y días sm; y^.g^^,, <ju¿ ji¿, esté conforme cOn él cuan-
conviv A ' - r r ^ l '̂"i ^^ '^"^° -» « - E l eterno, do habla del «absoluto fracaso de Marina 
r ^ o i n S Z *? ' hostilizado coa mayo- al frent,. del Ejército de África». E s una 
lTmz\l^ZT '^'^•'' í ' ^ ^ ' f'" P'^' =u eosa ésta que, está en el ánimo de iodos, 
Í ^ í o n n - ' . ^ ® ^ ° ' . ' ' < ^ > ' * ' ' ^ ° < i « 1921, sino' - • 

AS ~ *̂' 

D E S D E M E M L L A 

qu< , jviiM T- f • , - - , 1 ^v^-t por desgracia, responde a la :,nis!na 
tov hár.i^„,r t - T- '^"^ coavenoer de quo^ realidad. (De igual modo y con lenguaje más 

de la Z T ^ t ^ ' " "T '^ ^^ 1^ ^^S^^ 169; crudo s e - W f l s a el capitán X en «Verda-
de ia obra que he citado tantas veces «La rdes amaraasj,! 
campana del Rií», de Femando de ürqui io r \ ̂ ««.-''"^'^^'=^-*)-
se convencerá de mi hoeradez al copiar, 'NV 
qiuto ni pongo com,,",. I 

Seguiré copiando aún algunos párrafos^ 
muy curiosos, que no han envejecido oon 

I os anos. Eecordaréis que os dije que on 
¡los últimos días do septiembre habíamos to

mado la posición do Hidum,, a costa de 
mucaa sangre, y que después la habíamos 
abandonadlo para volverla a tomar el 6 de 
noviembre. Si ^1 historiador Lafuai te hubie-
^mt^ña por Melilla so hubiera reído a ou--
caladas pensando cuan, atinadamente dijo 

q,uo s igue : «Esta falta d e ' p l a n de con-lo 
quista en Aíri^ca y este afán de ganar pía 

para después perderías, y 

i?ue-
o porque (como 

iPero, amigo Curro! ¿Qué €s lo que que
ría usted o el pueblo del que, sin duda, 
atinó a i-ecoger su sentir y su pensar?. . . 
¿Que tes pegáramos a los moros?. . . Si tal 
íiuíjiese sido nuestro propósito, en el paiV 
de las paradojas, hubiésemos nombrado un 
diplcmátiooi para majular el Ejército, . , i.iíga-
me si un general no supo acordarse de 
que, rrecisamento por serlo, tenía que pro-

, ceder como diploruético. Y la prueba df 
I que ccmoi tal no pudo hacerlo mejor, está 
I «u que DaJn el pasado año, Abd-el-ivader, 
I ante un español, so do?;hacía, en alabau-
! zas del proc-eder del general Marina. (Na-
i dio recuerde una! fábula.) 

Ahora b ien ; e l tdem]-o iia pasado. Eiitre 
1000 y 1921 ha dado ia maldita casualidad 
do. quo sa ha desarrollado la gueiTa mun
dial . Los pueblos, aunque poco, í-e han 
avispado. Ya no es tan fácil hacerles co-
nmlgar, como antes, con ruedas de tOüiio. 
•icostuiabrados a oir hablar de la euerití 
dii7-ante cuatro años, de la máq cnial • ue 
hubo en el mundo, y a leer partes .y cró-
nicas relativas a. la misma, Kan' ^liTado 
como módulo, domo tipo d s compa.raci'in, 

i la guerra mundial para,, juzgar do las de
más. . . I Cuidado, pues, con lo qua sa dice 
,y ooni, lo que se hacel Se han enterado 
también de que los vencedores, entre otras 
minucias, como la de arruinar a los ven
cidos, han hecbo que' éstos entreguen Í-US 
¡Irmas, no conformándose con'simulacros de 
«ntrega... .El<ím©ntos sobrados .tenemos ya 
«n AfrioES pafa imponer nuestra voluntad a 
los rífenos y yebalas. E l pueblíT español 
pida venganza, ae-ordándose d© esos muer
tos que hay desdéi Anual a Nador, y ds 
«sai n iña de quien los tlfsfios abusaron tor-
re inente y. muti laron deispúés... ¡Acord-ios 
del tercio de espada .franoesa!... Y PI eco 
m,g devuelva da un modo {sxtraño mi C'xcla-
mación : «¡Déjese de monsergas!. . . ¡ P a 
púes de mí el diluvio.» 

Bien ; puog no seré j 'o quien más nierda 
si el diluvio Ue'ga. 

El Presta JIIMÍ DE LSS INOiaS 

iNDIGE-RESUMEN 

Crónica (Eva. triunfadora), por 
«Curro Vargs-s» Pág. 

TeaíBos • Pág. 
Página agríottla Pág. 
Deportes Pág. 
Crónica de sociedad Pág. 
Folletón de E L DEBATE («Cu-

rri to de la Cruz») Pág. 

zas l i t o ra t e para después perderlas, y el 
descuido de dejarlas perder para tener la 
gloria dc5 volveriat; a ganar, ••ese sistema o, ' 
mejor dicho, error político que venía ya de 
los primeros soberanos de la Casa de Aus
tria...» Pero como Lafuecte no estaba en 
Meililla ni en este mundo, no s'e pudo rair. 
Tampoco parece que se rieron en la afri
cana plaz-a, pues, según Urquijo, «el estupor 
y la pana palpitan en el fondo da todos los 
variadísimos comentarios que se hanoeo» por 
el abandono d'e la posición de Hid,um. 
ra para, calmar esa pena o p 
don García de Taliedo creía que con la toma 
dei Peñón «estaba puesto el "freno a toda Ber- 1 
beria») hubo quien creyera que, dueños da 
Hidum, el Rif estaba a"nuestra merced, di
cho queda y redicho que al íin nos queda-' 
mes con la posición de es'e nombre. Y si 
Napoleón y los grandes capitanes entendían 
quo ien la guerra el objetivo a conseguir es 
la destruocióa del enemigo, ¡allá olios! | 

Kosotros bien s-abíamos que con colocar^ 
unos cuantos hombr»; en cada cerro, el i 
bárbaro riíeño mordería eí palvo,. y., quedaría' 
abatido su poder por los siglos de los si
glos. Con esto y un poquito de ohau, chau, 
qu£5 dicen los moros, da conversaciones, de 
negociación es, que decimos nosotros, el Kif 
6e convertiría en una balsa die aceite. Si 
nuestro buffli amigo Urquijo decía, ' como si 
estuviera saturado de las lenSeñanzas d© Bu-
geaud, qua «el rifeño no ientiendg de perdo. 
nes n i admita otro yugo que el del hierro», 
y añadía, «los votos en contra de 'esa polí
tica besnóvola y conciliadora de Marina soa 
abrumadores por su número», ¿qué sabía él, 
pobrg. cronista, ni Eugeaud, ni los que emi
tían 'e-sos votos, del modo de hacor la gue
rra enj África? 

Si el hemistiquio 'ifOccUi,n,t arma togoejí de 
Ciooróni se inipanía; s i las armas t-eoíá.n 
que dejar paso a la toga, sobró la concen
tración de tantos miles de hombres sobro , 
Melilla, porque para el viaje d© un. simu- 1 
lado ca-stígo no hacían falta tantas alforjas 
con fusiles y. cañones... Oo<n eUo sólo se con
siguió transformar la tragedia en opereita... 

E l pueblo español de 1909, que era tan 
candido como aiquel otro de principios del 
pasado siglo de «pan y toros», acogió Ja 
toma del Gurugú como un triunfo... -En 
Málaga, cuenta «Curro Vargas» que vio a 
un malagueño alborozado con esoeeo. 
—¿Qué pasa?—le pregimtó el cronista. 
«¡ Casi nada! ¡ Que hemos tomado el Gu
rugú 1 ¡ Que i a guerra _ se ha concluido ; qu« 
todo ha terminado, y que- no queda un ri
feño que lo cuente"!» 

Y el escritor, que. había vivido la cam
paña y que volvía, malhumorado^ con la 
ret ina plena de realidades, pone este sen
sato comentario al hecho de haber jugado 
con la eandideiz popular : «¿A qué esta far
sa? ¿A qué valerse de la credulidad pú-
blisea y de un anhelo en la opinión para 
llevamos al ridículo?» Y gi no , faltó quien 
en letras de molda quiso hacer creer al 
pueblo que habíamos tomado un justo des
qui te da la hecatombe del barranco del Lo
bo, «Curro Vargas», indignado, y con ra
zón, de esa lenguaje, se expresó a s í : «Nin
guno de nosotros (áe los que habían visto 
•lia guerra de cea-oui) t iene noticias de esas 
jomadas memorables en que los oabileños 
lufroD duramente castigados.» ¡Ay, no! . . . 
Los muei-tos del barranco del Lobo y los 
de otros barrancos quedaron sin vengar. 
• Fuifnos e l juguete ¿e, los rífenos., que pri
mero nos ofendieron y después se burla
ron de nosotros; pues ®B tanto duraron las 
operaciones, unas docenas de moros «con el 
bnaz-al de los coloros nacionales _ entraban 
é'n Melilla, se aprovisionaban, so enteraban 
de .cuamto les convenía enterarse, y regre
saban al campo o a la barca» ; y , por íin, 
ved cómo ee¡ realizó una profecía que W 
hicieiron ®1 cronista los conocedores de Ips 
rifeiios en el mes de agosto. «Cuando lle
gue la época de la siembra, los mores bus
carán lai paz a todo t r ance : es ouéstión de 
vida o muerte para eUoE. Despuás, hecha 
la recolección y con dinero pa,ra adquirir 
cartuchos, volverán B' las andadas, si antes 
no reciben tin ejemplar castigo y no se fes 
ássarnta, encerrándolos ea un verdadero 
circulo do hierro.» Ni recibieron el ejem
plar castigo, ni sa les desarmó, y el cuen
to rifeño de La Buena Pipa continuó y 
continúa en acción. Convendréis en que s i 
esto es tráfico, es entretenido y muy en 
armonía con nuestro paradójico modo de 
ser. Hacer la guerra como hacen la guerra 
los demáe pueblos, repartienao golpes a 
diestro y sinÍEStí-o, oonoededme qua^ está, 
exento de toda • originalidad.. . Vongai-se de 
las ofensas recibidas acordándose de la ley 
del Talión, está ya pasado de moda. 

Si los franceais; soñaban con el desquite 
T' lo<5 alemanes con el desquite sueñan ; s i 
Lyautey en los Beni-Snassem llevó ".sus exi-

los vencidos, hast-Si el punto, 
ha dicho • «Armando Gueíra», 

gencias con 
como ya OB 
da imponer a los cabileños 250.000 .."rancos 
de multas , la ' recogida' de armas y hasta 
ordenó qua sé desenterrase a un santón, ba-
oi^Tiio caso omiso de los aspavientos de los 
.africanos, y que de su cuerpo se eíxtrajera ' ro DOS. San, Lorenzo, ,10, Madrid. 

La ocupación de¡ Zoco 
H e m o s ido a l zoco El-A'rbáa/ de Arke^ 

man , o c u p a d o a y e r y, i p o r f in i, p u d i 
m o s enf ie ramos d e los de ta l l es de la ope
ración, que'~i-eferiré,, como me lo l ian ix= 
lafcado va r io s t e s t i g o s : 

Se o rgan iza ron t r e s co lumnas , e n la 
s i g u i e n t e f o r m a : C o l u m n a de l a derecha , 
a l a s ó r d e n e s del t e n i e n t e corone l Núñez 
de P r a d o ; v a n g u a r d i a : c o m a n d a n t e Al-
faro, d e Regulareis; e x t r e m a v a n g u a r d i a , 
c a p i t á n d& la. p r imera ' del s egundo de 
. regulares de Mei i l lá c o n u n a sección do. 
vJabaJlei'ía y unía compañía . Grueso d e la 
- . ' aaguardia : u n a c o m p a ñ í a d o Segu ía" ; 
res y u n a c o m p a ñ í a del r eg imien to de; 
Córdoba , G m í s o de ia co lumna, : dos ba
t e r í a s del p r i m o r r eg imien to de MoniJa= 
ñ a un e scuad rón de Caba l l e r í a d e Tro-
v.iñó , y el e scuadrón d e ame t ra l l adoras , 
l a - c o m p a ñ í a d e a m e t r a l l a d o r a s de Regir-
l a res y fcre's c o m p a ñ í a s d'e Córdoba , con 
los áervicios au.xil iares correspohdiente ts 
de Ine-,enij;rois. I n t endenc i a y Sanida,d. 

Co lumna de l centro, al m a n d o del coro
ne l don Leopo ldo S a r o : r e g i m i e n t o In-, 
fanter ía . de l Rey, r e g i m i e n t o de H ú s a r e s ' 
de P a v í a , t ros b a t e r í a s del r eg imien to a 
oabal lb y fuerzas aux i l i a r e s . 

Co lumna d-e l a izquie rda . Coronel don 
F e d e r i c o S o u z a : r eg imien to d e H ú s a r e s 
de l a Br incesa , re.gimieiito de I f a y a r r a , 
dos 'ba ter ías de M o n t a ñ a y fuerzas au-
zi l iare». 

A las c u a t r o 
m a r c h a l a c o l u m n a N ú ü 

y m o d i a e m p r e n d i ó ía 
rra<io, que 

MAH'RID.—Próxima reimión ds jefee ' i-
berales, sobre actuación paa-lamensaria 
(pág. 3).—Después de una sesión borras
cosísima en la Casa del Pueblo, so re
suelve la huelga ds los albañiles.—En el 
Ayuntamieinto se acuerda la reorgani/.a-
oión de puestos reguladores. DieK mil ] e-
sstas para la corrida patriótica (pág. 5 ) . 

—«o»— 
PROYINCIAS. — Gran pedrisco en BU-
bao ; calléis inundadas . '—Nuevas órdenes 
de construcción a los arsenales de Fe
rrol.—Peticlcaias para la Marina mercan
te en Cádiz. — La huelga do earreteros 
de Valencia, y la dei aiToceros* en Algi-
net, resuelíiats. —'Industr ial agredido eo 

Barcelona (pág. 3 ) . 
—«o»— 

MARRUECC^.--Ix)e, comunicados oíicia-
les de ayer dicea qua para abastecer ias 
posiciones do lae zonas oriental y occi
dental salieron dos .columnas, al mando 
de los generales Tuero y Berenguer (don 
Federiocj). Ambas realizaran su cometi
do ; pero durante el repliegue, fueron! hos
tilizadas, la del general Tuero más in-
tensamentg.—^El convoy a Cabo de Agua, 
que no pudo ser desembarcado por: com
pleto, a oaiusa del temporal, fué también 
hostilizado, sin que se produjesen bajas. 
E n las zonas de Ceiita, Laraohe y Te-
tuán continúa la tranquilidad (pági

nas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — L a Comisión do En
miendas do la Iflga ha reotifioado el 
acuerdo quo rechazaba la enmienda de 
la Argentina, devolviéndose el texto a 
ésta, para que lo modifique.—^Los repre-
sentaates de la industr ia y do la banca 
de Alemania han decidido apoyar al Go-
biemoi con sus créditos, para que pueda 
satisfacer las reparaciones impuestas por 

los aliados (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Da.toB del Observatorio.) 
Durante las últimas veinticuatro horas 

e© acentuó más la inestabilidad del buen 
t iempo, V hoy ya se registraron algunas 
lluvias aifíladas. 

La t-emperatura máxima de ajgr fué 
de 8-3 grados, en Córdoba. 'y !a iñínima, 
de 10, p,;i León. 

L a temperatura de¡ ayer en Madrid 
fué : máxima, de - 28,7 gradee; mínima, 
de .14,8. ,. • : 

Tijjmpo probable para, hoy: Tiempo fa
vorable, para que descarguen tormentas 
locales. . 

desplegó u n a sección- do Cab&ilería y u n a 
fioinp.añía d e Regu la re s , cuyas u n i d a d e s 
ba t i e ron a! enemigo, desa lo jándo lo d e 
u n a s t r i n c h e r a s , e n las cuales se hab ía 
p a r a p e t a d o . L o s m o r o s o p u s i e r o n esos,-
s a ]-©sistencia y huye ron , j i b a n d o n a n d o 
a lgunas b a j a s que n o ' p u d i e r o n retira.r. 
Al l l ega r l a solumn.a al recodo, que er. 
e l zoco EI-Arbáa b,ac6 l a M a r Chica, as 
de tuvo para) b a t i r la e n t r a d a d-el pobJa^ 
do, , m i e n t r a s ¡a columna,. Sa,ro a v a n z a b a 
p o r la i zqu ie rda , t r a s la. cua l r e a n u d a 
ron l a m a r c h a , o c u p a n d o e b zoco l a van" 
graardia de! ' c o m a n d a n t e -\Ifa-i-o y one-
d a n d o en SÉITÍCÍO ava,ezado, p a s a d o el ca= 
ser io , la>s c o m p a ñ í a s do Regu la re s . 

E l coponol Sa ro ocupó la, posic ión d e 
E a s Quiviana, , d o n d e se e s t ab l ec ió vm 
reducto , q u e d a n d o all í c o a sus t r o p a s . 

Para- d a r idea d e l a r a p i d e z e impetuo
s idad d e l a t a q u e , b a s i e decir aue e l e n e 
m i g o dejó o n n u e s t r o p o d e r t o d o su oam-
paanenío cóíi 82 l a imas y t i e n d a s de cam= 
p a ñ a . 

L a a r t i l l e r í a de la e s c u a d r a cooperó br i 
l l a n t e m e n t e a l éx i to do la onerac ión , y 
lo mismo la.í gaso l ine ras d e M a r Chica , 
a l ma¿ndo Je l t e n i e n t e d> Tvíarina señor 
C e r r e r a y oon las amctT',altedorsi.s d e C P -
riñoía , ma ,ndadas p o r e l c a p i t á n F lores . ' 

• _ . S IOÜB E L BOMBARDEO 
Con t inuamos bajo el i m p e r i o d© lo a b 

surdo . T o d a l a n o c h e ba. d u r a d o el ca= 
ñonieo, coa poca eficacia, mater ial . (Cenr^i-
ra.) Más da cien disparos^ según todas las 
versiones nos han hsieho estai noche, y, (£>o, 
¡a Dos oiuouenta d ías! Ayer, cuando íbamos 
al zooo El-Arbáa, nos «paqueiaron» duraate 
un c u a r t o de h o r a en el embarcaidoro do 
la. Primera. Casetia. {Ce¡n,sura.) 

Menos ma l—caso a s o m b r o s o — q u e es 
to s c a ñ o n a z o s no h a n causado a u n des= 
gracia®, y que el p u e b l o lo s o p o r t a filo-
sóñoamente. {Censv,ra.) 

(Gensurd.) 
Stíael BEL SOSfiL 

Melilla, 14 septieanljíQ. '; 

DE LARAClffi 

Las comunicaciones 
normalizadas 

Nuevos aparatos telegráficos 
—a-

LAEACHE, 16. —'Procedente da 'i'etuáa. 
ha llegado cd inspector general de. ^'elégra-i 

i ios, doQ. Albert-oi Miret, al que acompaña el' 
'oficial señor Aixala, . * *'-

H a n tra'ído un nuevo apara.to Hugi.ies, 
q u e . h a permitido dar salida al servicio acu
mulado para la Península, utilizando el ca
ble a Cádiz. , ' 

En breive será renovado el material. 
En la Central se sirvió un «lunch» cotí. 

motivo de la iria.ugurac'ón de los nuevos' 
aparatos, asistiendo todo el pe¡rsonal de! 
Cuerpo, los periodistas y otro?. 

Los aeroplanos "Salamaoca' 
Sz invitará al Rey para elacío de 

la esiíre.íja 

íJiSriilHI — " ' 
Ca.n'erar, de la Armada. AI tercer año de 

su fundación Uova obtenid-as 87 plazas. Dos 
veces el iiúmero' ITK O: tres veces el 

SALAMANCA, 16.—En el Gobierno civil 
se ha reunido la Comisión popular eaoar-, 
gada da adquirir el aeroplano para el Bjér-" 
cito. Se leyó una oaiia del seoretairio d&l 
ministro de la Guerra, dando cuenta de 
qu6i ,el aejroplano «Saiaraanca» saldrá de 
Londres en vuelo, y llegará bre(vem,eiite a 
Madrid. 

Es deseo oficial que al e.ntregar la ciu-
dad los dos aparatos que regala, lo ha.ga 
con extraordinaria solemnidaid. 

L a Comisión facultó al gobernador civil 
para que, teniendo ea cuenta el gran entu
siasmo que reina en la pro'vincia, invite al 
miniistrO' de la Guerra, para que^ el acto da 
entrega de los aeroplanos constituya verda
dero aooniecimiento nacional. 

Una Co.misíón irá también a Madrid para 
solicitar del Monarca que; venga a recibir 
fos aeroplanos. 

Se han reunido aproximadarneiit.a 200,OOC 
jws'etas, y con el sobra.ute. después da ad
quiridos los aeroplanos, so comprarán, íon 
destino a las tropas del lia.tailin del regi-
miemto de la Victoria, cinco cari'cs-cubas, 
dos bombas filtros, que hagan el agua pota
ble,: cuarenta filtros individuales para ios. 

m i m e - t oficiales, y, proba.blement9, sombreros im~' 
permeables oára lo" soldado^. 
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COLECTA BSSEIWiNZA GKATÜITA 

El tren blindado lleva coiwoy a! Atalayen.-El «España» y el 
Asturias» boaibardeaa las lomas de Barraca. *rincesa de 

N0TICIAÍ3 OFICIALES 

^SmtUílMJJO DE AYEB ü TAS 17,30.) 

. Bic2 eJ alto coixeisario que hoy. besa ¿mM-
m Sos oolmojias ail manáo S& los gemra-
hs. Tuero y Bérsnffwr (D. Feáeriao), con 
yjta/ío ü-B abastccex respecüvsménts las po-
m:k>ms áe ¡as zonas occidemai ;/ orienta:, 
fu &Bi» moizssnto inlcáñB eí regr&so a /a 
pAwa, (léspuéjt * reatoiKíf su aozmtMo. 
f IJ«gc5 f i scorasíhdo • «Espaiías, que aaa 
kl.(íPriacBS3 de Asturias» ooopsró én las 
hxpedrcióíM da I» oohfm.na BereMifnfir. | 

V (CCINBÍEIIESCIA Bí? 1*4 KOCHB DEI, DÍA 1 6 . ) 

•', «Colmraua 'géuers} Tuero ha siéo hosíf^ 
iizatia Hiái* inteosaamata darant» el repJíá-

s, CafaToná dat ifeaenií BeréngimT está lie-
^aiMo a J® plaxa BU esí¡oa moiaeatm ¿fes-* 
pues de áejar s#tta<f«j •posicióa B-ar-Bstai»d. 
- CKB!?̂ f)íy ff Gíiho M:0 Agua no ba sMp posí-
[lífe áeseto-fearca-riio po r oampíeto por éstsdo 
Irf&J ni'ar, bsbMaá'o sido iJostiMsia^ú s in pr ív 
ifucír Aafas. 
; E H terrtlSorfó TeiiiéM, Címt» j íiárajjKf 
isite pJovpéaé. 

1,96 tmpaS; ixgún mé (Ucea, tanto &I 
jfféjmral Berénguer coitw el geaerai Tuero 
^ ! » tmn^aba ía colamns por la parte C'ÉI 
%ooo-«l~Msd, S0 han bstMo non. gran eSpf-
itíim.» 

E K - M E , U T i A 

• Las colouraaí? ñe Berengiier y Tuero 
• comb'a'en.-EI convoy a Hidiiai y 
Ts-za.-Tíroteo íntejiso en el replíe-

' gne.-Blocao coHvgríldo en posición 
_ MBIíILLA, 16 (22). — S a E ó la columna 

ftej geajiÉraJ Tuerc», can objeto de proteger eí 
fecHivóy ai Hid'am y Tisza y oirás posicioaes 
.Bód sscstor d© Beni-Sioar-
V El eaemigo no cesó de hostiMzar durante 
M liepKegue, y nuestra Arfcilleria hiz,o oer-
teroe disparos, conteniaado a los harqueños, 
¡jue trataban, d» aceroaarsa. 
. Com la, columna iba ei eonmel Berenguer, 
. , Desda tít zoco de Baai-Sieaí protegiaron 
P coavc^ a la posioión llamada La Coiona. 

'Estas fuerzas también scstuTÍoroa íuego, 
,imqiie meiios intenso que | í qiia sostuvo 

gmeso de ia oolunma, 
'; Otra pequeña columna llavó do® convoyes 
| e víveaes a Taguil^Mauin y A,it-Aixá. 

Por el catnino da Nador, en. direee-ión ai 
í:t.alajón y Sidi-HamBd-el-Haoh avanzó ía 
¿olumna mandaáa por &l general Barenguer, 
büB eoccóütró bastante resistencia, teniendo 
|uéi intervenir la artille-ria gniesa. 
¿; Durante MLO el día sostuvo intenso fus
go, y nuestros solJadfs causaron al emenai-
fo muchas bafas. 
r La Eoisina eolumiis proemio después. los 
feabajos de reíparación en ei blocao de Dar-
Hanwdi, cerca de Sidi-Haraed, que fiié con
vertido * posi-eién. 

•• • El "Espáfia" homiatéea en Sas 
Qisivíana ' 

•• M E L I L ] ; Í A , 16 (22,80). — El acorazado 
!«^^aña» ha regresado a la habíai, después 
ia oaftoaeai^ los poblados do la Barraca, 
fc«<nte ai Rfe-QuMaiia. 
. Viene al "mando deí buque el capitán de 
'pavio don Eugenio Montaro. 
; Bl «Princesa do Asturiass bombardea' 
i'iaimbíéB aquellas alturas. 
^ — H a llegado ©1 teaiic«it« coroiJel don Eu-
'.geaiio PérsB- Mafearaaa. 

I Signe el cañoneo • 
I ' MELILLA, 16.—Anoche rapitiaroM íoa 
imfiffos e l cañosieo, cayendo dos piTiyectíles 
¡gao no produj-epon de.sgra<iias. 
• Ife oreenoia general que ©I cañón con que 
Ampare, e! enamigo durante la noche «a em-
J)l«zado en lugar más próximo ail qu« está 
^iiirsíate el día.. 

Poca gente'en Nador 
j" M E L I L L A , r e (22,30).—Vanos aparates 
ítoiaron hoy sobre Nador, dondei, aunque 
gica* ser viernes. í i a de zoco, había escasos 
iOooóarrantee. 

;:;' Utia 'gaso'iaera para los convoyas 
CHAFARINAS, 16.—Ante las dificultades 

EN LABACIIÍ 

T ra i iqHiHc iad . . . .Pase .osn i i i i l a i ?es . - ae1Js l -
á e s c a s t i g a d o s 

í.ABA C H E , 16.-~'BeiB^a. • tranquilidad en 

!a Eana. 
Las ocdunmas organ&adas pan» pnmerü 

I t e a eiecfeuaron mwehas , mix mr hcmMv./,¡^-

8a ^pafa, la llegada ds taas fuar'aas de 
Arfállaria y Pontoneros. • . 

El geam-al BaiTer* « t u v o , v i s t aado vanas 
pcsioiooes, feoompamoldóle el jeíe da instado 
M a j * seftor Qod^ J d C « K » ^ ^ '''«' *̂ '̂*'®-
liaría sañor CafltriUi», , , , ^ 

Unos aeropbjios h t e Imahm-ñmAo loe 
f»hlú,4oa. 'iéismTia». 

Lleisás Ae fsersas 
IJAX.M?SE, 16—E«te Ki,añaaa ft tefo dej 

Tftpor Msrftííf ¿e Campa han llegado tuer-
Í;&S 0xp(éMum&úm áB IntoBflaacia, Baflidad 
SI Iri!g«ni«K3». . i „í,^ 

Fuerce raaibida» por ©1 oomanaante ge
neral , «eaer Barrer», po? las autandí íd^ , 
ntisi»rcso póbliea y banda» d» sius-icp. 

N@tes -istias 
Mejora el ofieial Víilalfea 

ALGEOIBAS, 16.—Sigue nM^orando de 
sil herida, y es visitadisimo, el oficíftl le
gionario doií Femmdo do Villalba, a quien 
sus amigos s» praponm ofrecerle ^ °^-
qoete por ser el primer herido que ha Uega-
do ai Algeoiras. 

La espo'̂ a del señor Goazáles Tablas 
ALGECIEAS. 16.—Hs regresado de Ma

laca, V con t inúa ' su viaje a C^uta, la seilo-
r s de González Tablas, q a s « p a r a r á allí a su 
marido, que eerá evacuado esta Berna»». 

Visitas de inspección 
ALGEOIBAS, 16.—Ha llegado ps#s visi

tar los hospitales ©1 inspástor dff Sanidad 
Militar. • , 

También h a marcliado a Tángw para ins
peccionar al tembárqua de gamaxío para 
África, d ooronf»! a* Oaballsria. señor Vega 
Inoláu. 

» » » 
J I E L I L L A , 16 (22,30).—Há ma¡F<afaao S 

Madrid el general Hernando. Se ha encar
gado del mando deel batallón de Burgos, el 
teniente coronel, señor Molina-, 

# e ef 

MELIL'LA, 16.—Se ha celebrado el en
tierro del alférez del regimiente dé Alman-
ea, don Bamón: Maffioti. 

# í? # 

MELILIíA, 16.—Ha mareíisído a Madrid 
«1 suboficial de H ú s a r ^ , Josa L i n a r ^ Ei -
V8S. 
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f amblen los toros de lidia tienen su cora^oecito. 

Rasgos patrióticos 

acuna antitmca para los s íoldad' os 
El Laboratorio Municipal de Barcelona regala 5.000 tubos diarios 

rara el Ejército 
- B B -

I Compaña de los feífrocarrUeB SevillsrAlcailár 
I Oarmona, y 129,50 pesetas de los obreroe de 
I ]a Maestranza de Artillería. Un religioso a%'ía<ior 

Dssde Burgos, pidotando un avión müí- j . •»» . ^ 
tar, ha Uegado un fraile capuchino, oficial A c t O S r e i l g l O S © S 
avia-dior de compJenxantOj para ofrecer al 
presidente pwstar sn el Ejército do Afriua 
los eervioios de BU ministerio, como cape
llán aviador. 

El aet'opíaao "Zaragoza" 
ZABAGOZA, _ 13. — El Ayuntamiien'fo ha 

acordado contribuir íson 500 pesetas a la 
suBúripeiátt para adquirir el aeroplano «Za-
raeoza». 

LOS LIBERTADOS 

Un agustino se escapa 
del Gurugú 

—a—. 
Llega el segundo jefe de las minas 

UJiííias ijlazas Sí! provesrán ateriaiendo al aiguiíea, 
tí) oriion de preferencia: a) Hiiéríii.aos de oScaaies, 
lefea y generales muertos en campiífia. b) Hijoá 
do io» mismoe, mi<3ntri!,s consten ijrisumeros o deg. 
aparecidos y loa hermanes de los oSciaJea j jefes 
niuex'toe. 015 caropiíoa o áea'.pKecidoa que, sKmda 
iiuérffinos y faltos de rsoursos, de aquéllos depea, 

i^a-ídad áé dretios. 
majur edad. 
colegios de primera 

y íiopinda enseñanza 88 señalará como edad máxi
ma ia do doce ¡jfios, que se haa do-cumplir des
pués del 10 de sept¡eiiib..-e comenta, y r^peoto i 
la edad mlrum» qoeda a jnicio d«i diecior de la 
Amciación rogiilar ia admiaén cks ios aspirantee. 
be exceptóan fie ®:tri limitacioíMS?, l í s procedeaieg 
de loa (;oleg¡os do huérfanos dapísidieinfes do eslé 
mmiaterio, sj .<ioüci¡tan plaza denÍTO de íoa dos 
n¡ei;6') siguiente.-^. íi iji; bp,|a en los inismoB. Los te-
neífioiOf! otorgodoü por esta, Asociación ¡ion graíuüst 
mentó facilitiirles ms.íríciiia,, iibros, derechos de rpa. 
Biciones y <a&msa«¡, gá-stos de ¡OOOOKBÍÓE y ho», 
peaajo a la ptabiación en qiis síjKéJJas se verifiquen, 
y premios en. iiictiUico a Jos más wentsjaáos 

Pwi> ingreso en !ae Aoadomiía préracíÁiriaí 
será preorao fcsner la edad y cmi<x;mii<;otos Drevioa 
r-ecesatios paca ser ¡Mlmitido ess, laj Acadamiae mi, 
litaría. 

Las 8oUcitud«! se dirigiráa al Bey, accmjáaiSa, 
doias de: a) F e de defiinció.a de! padre, certiacado 
de la fiección oorrespondionte dal taiiUsterio de la-
Guerra en qu« ootisíe como prigionero o desapare
cido, b) Acta civil de casamieinto de los padres y 
do nacimiento del hijo o liefmaíno. c) Copia, d d ú t 
timo real despacho, d) F e jurada de l.i madre o. 
en su falta,, de Oiuien a! efecto legalmenfes la sos-
tituy», do carecer de bieneíi, despendiendo sólo do 
Jm peneión oficial, si la taviare. e) Certoficudo d« 
buena conducta y de estar vaoimado. 

J a s aJicitudéa ge praseotaj-án e¡n instancias 'do-
cumeíiíadae en la esoción de Instrucción y Becta-
tsunrento del ministerio, ant(» del áO de este mis , 
o en las .Capitaníníi generala y Gobiernos mili! 
taree.. 

f:e tondrá ei¡ eneota cnanto se previno" e« 
oí concurso anunciado para objeto análogo la real 
orden circular de 17 de julio áitimo (D. O. niimc>, 
ro 157). 

Beiación de la<5 plazaé ofrecidas: 
S n Madrid: San Fernando y San Antón OPri. 

mera y segunda enseñanza), placas ilinaitaáaa; 
Academia Mazas (Ingeniero y Arquitecto), dosr 
Hern Cafitañón. (ídem de Minas), ídem; Idém 
Ottijza-Iioma. (íd«m Agr.ónomos),, ídem; ídem 

"ara. mm se 

Misas 
3ÉXB, 16.—£'3 ha celebrado hoy esa. la 

iglesia á& San. Juw>, una misa en. sufrago 
die las almas de los scádadcs muertos en 
Marruecos, organizada por las alumnas del 
OO1«E;ÍO llaroiado La Cultura. 

MELILLA, 16.—^PraBcisca Fernández Díaz, 
que lleigó ba&e días a la p iaza lacompaña-
da de una h i ja de pocos años, y que ha 
estdo en poder d e los moros m á s d e u n mes, 
al pasa r por la callo del Padsre Lerchundi 
se s i« t i6 enferma» y dio a laz «n nifio. 

Como corece de i'ecoireos, var ios vecinos 
le fac i l i t a ran ropas y alimieintos. 

M E L I L L A , 16.—Hoy se h a l levado ©1 con
voy ©n vaí t r e n bl indado, que Ilefró al A t s -
yOn y a la Segtmda Caseta* 

Martines, (Adiianae), Ídem.; Idsm Serrano (ídem) 
ídem i ídem Fnenbes. (Sobrestantoe de , Obrag pú' 

Ca!d«rón-Micó, «Joscreos y 
ídem Hermosilla. (ideinf. 

-DE áEMMiA. 

p<m que se realizan los ocmvoyes a remo 
centro «stas islas y Cabo,de Agua, alto man-

áo, atento a f^íiilitar el trabajo de la tro-
IjiSÉ y ©vitarle peligros, ha dj.spue8k> ¡a edqui-
BÍeJ¿n por eJ, servicio . de Intendeacia, de 
caá, gasolineira para que ©foe-tóe loa citados 
^C^Toyes. 

Las relaciones con Melilla 
—El— 

Se solícita dd GoMerae la pamü-
acnclá de las tropas 

ALMERÍA, 16.—En ©1 Áytinta¡ajfea.te ge 
celebró hoy la Asamblea m a g n a iKCordada 
por el Conc«;p. La pres idió el alcalde. Asis
t i e ron r ep re sen t an t s d e , l a Diputsicítfn, Cá
m a r a de Comercdo, Circulo Mercant i l , Casa 
del Pueblo, Colegio de Procuradcares y re -
p r w e n t a n t e s d'e la Baaea y á» l a Indus
t r i a . 

Pinaliaiente se aceptó rana p roposkáén á e l 
p re s iden te del Círculo Mercant i l , don Eulo
gio Romay, acarea de la pe rmanenc ia de 
las t r o p a s en ^ , t a cap i t a l . 

En ella se propone el es tab lec imiento d e 
aguadas y buques y vapores diarios a Meli-
lia y t r enes rápidos a Madrid, con reducción 
de tar i fas-

Tam.bién se aicordó nombra r dos comisio, 
nes: u n a que m a r c h e a Madr id y o t r a a 
MelLlIá, y en caso de no da r resu l tado las 
gestiones, d i m i t i r la Diputac ión y e l Ayun
t a m i e n t o y pabUcar un manifiesto, y por 
ul t imo, cons t i tu i r se en Asamblea permanen
t e m i e n t r a s la Comisión es té en Madrid. 

Reina g ran entnsi&smo. 

Movimiento de tropas 

l«)t LKIEII \ 3 j r \ . •AN SEBASTIAN 

Oíros cuatro aerop'iEnos 
SAN SEBAiSTIAN, 16.—Hoy s última 

hora de- la- tarde han llegado de Burdeos, 
|donde hablati aterrizado, cuatro aei'Oplanos 
tipo «BiTOtol» destiziados " ~ 
•raek>nes. , 

(km estos son 14 los llegados. 

al Ejército ñs epe-

Aí ©111' de iispaaa 
Zaiíiclores íBÍnaáores 

A j.a ^uat c j 1 día, ua fegado a la 
clao^r,! (1 i t j ! a un t ion milii-ar con 175 
60!dadi_ I a '- 1 -̂  an Jt leí regimieoito 

gu8rn.Bo0n 
Oviedo 

En a 6 IK lón "̂ e le-» ar^o un r 
y a ia& \«j=3 Y !:I°IJI -̂  e IC-, ccntinuaron su 
•iiajfc/ 

S.I hí' a A 1 ce ..saod li 
CKDÍZ l o — t" <_ ,;otr, le \c ladolid lie

go a' Pi r̂ -o i n ^ el batalló.'i 
c e Isdoel Li 

LSi, íuei-'tifj So 1'^ iron ^^ U Pls^za de 
lI.on« p^=p^Ji ^ p i ? t" ' ^ o douda s'S 
''"S bjrvio 1 r> Lc[ \ t " •'m rio. 

Loí> "o'ajn íi 1 1 j O' I "r iiiados. 
hvé h'^]}^ "'f'-n' ron ¿"/i i. por ' las c.a-

Ifv p r j i -ijtx 1 I a u lnlP3.y^ g-emiío pre-

A L f ' 'i 

CADiZ lí- —fa' -rT,7o>- d la íransmá-di-
íerriLO"! / Í r L-I f- O- ÚC gran CELÍ-

^9 im tributiaspá una grsxt AmptíMs,.. 
i in ©1 m-ismo barco marcharán varios Boi-

dados chófers, ¿«etinados stj^gxa^T auío-
eanuones b í M a d o s , y montar ^Jas ameSra-
ladoras «iwsadaa ayer «o s) /«to ¿^ Minore», 

', - » * » 
_̂  CÁDIZ, 16.—Haa Uegsdo, p rocodent^ de 

i ^Malaga y Granada, numerixcs vagoneís coa-
j auciendo mat«i-ial de guerra y esploslvos, 

JAl Terci© 
DoscieiJíos seseiíía legionarios 

T B N E B i E B , ; l e . — H a YLegsdo el vsoor 
Infanta Isabci As Borbón, que oonduee 260 
voluntaricw par» ej Tercio Extranjero y EBJS 
p i ado re s argentinos, Im cuales no tsm g 
incorporarse & nuestro Ejéroitú, 

Franceses al Tercio' 
BABCELONA, 16._Log súbdik» frasee-

£ « jtinriqu-a lnívi«rt, Constantino Boteri, 
Emilio Laagloy, Augusto Hoa-Misgou y Ea-

' riquo Augeri». deítaaidos para s-er traslada
dos fuera de E-sriañs, han soíieát»do y obte-' 
nido ingree.air en el Tercio EstrKnjero. ,áno-
shí salieroc - para .eu dasíino. 

•, El\- OHAJAEINAS 

La vida, se hace difícil 
- — H 

(. 1 ..,̂ -
laf 

ca n^ sr, «demás 
^ c 3 I.Bírenio-

I C n t O T T - ' N 

-** -«6í̂ *l,**tóá í̂«^¿li«* ls3í¿J3*^ 

CH.ÁFASJ.N-AS, 15.—La vida en estas is, 
'as .so hace riiás ¿ifícii a oc-nsBou-snaia dé 
habe;rs-3 triplicado la pobiaeióa con los re-
fugisdos recÍ6E;í*ment6 llegados. Bste^ han 

' visto d-esaparscier sus recursos y su BStua-
1 cióa 6s aflictiva t, pessr d-e ios dfiBativoB 
I trafs 6S \tm han eütrsgad®. 
j Dir.-ic! rsf'agi.aio« íiessia 1* «ífp!̂ -ftHE,t d© 

rp.c-!Cí:r a.:ffus sccorro 
si«<.a.r_? J a - . E ^ Í » 5 H 1 S , . 

lUC fes itírií 

Oa regalo 
L A casa de Barcelona Ginabreda ibai re

galado unai anforita da plata & la capilla áel 
regimiento de Lifaatería do Segovia, núme
ro 75. 

Ofretísileilío de diez camas 
OADIZ, 15—^El ©onda de los A n d « cos-

t«a^ áiát camas en el li<»piíal de, la Crriz 
Eojft d'e Jerez mientras dure la c*mpafia. 

Un día de haber 
H Ü E L V A , 16.—Por inioiatÍT8 del dirój-

toT de Obras piSblicae, den Francisco Mon-
•fen^ro, loB empleados y obreros Han de-
jaáo un d l s de haber a favor de l a Cruz 
B«(ja y paira, swiquirír «1 aeroplano Huelva. 

L a cantidad asedend'» a lá suma d» 3.14S 

re-

Diversos objgíos 
ZARAGOZA, 16.—Las damas &e> la Cruz 

Eoga a v i a r á n a los soldadoe aragonesís del 
ejército de M a r r u ^ c » oolchonstas, toallsB 
y gaíss. 

Claco mil duros 
^ V I I J L & , l 6 . ~ B a j o la presidencia M. aí-
ealde acoi'deitital se ha reunido en ©1_ Ayun
tamiento el omite ejecutivo del hospital da 
sangre, acordando entregar a la infanta Lui
sa-, 2.5.000 pesetas con destino a la sus
cripción iniciada por la Reina. 

E l alcalde notificó que habiéndcwse desig
nado á Sevilla como punto •estratégico para 
la evacuación de heridos, se precisaba ins
talar UB nuevo edificio capaz para IñO ca-
tosá. 

V a c a t í a a n i í í i f i c a 
EARÑA, 16.—El alcalde accid-mtá,] ha vi-
BABCELONA. 1 6 . - E ! alcalde accidental 

h a visitado al gob6mia,dor pars hacerle el 
ofracsimieinto de .000 tubo» diarios d© jac.üna 
añfeitlfioa pfgparadots por eJ Laboratorio Mu
nicipal. 

Süscripcioiieg 
y colectas 
Para la suscripción de la Reina 

Hemoá recábdo del señor Gonzálea: GÍS-
mtei dei Hoyes del Espino, 150 pesetas_ y 
ocho eéütáiíK», .recaudadas en st»oripción 
pública, con destino a los heridoa de África. 

Aunque B L DEBATE no tiene abierta 
ninguna suscripción con ©se fin, hamos en
viado dicho dinero a ía cuenta oorritente 
a,biert«i en el .Banco de España para la sus
cripción iniciada por su majestad la Reina. 

Cumplimos gustosfeitnos este encargo, » 
bien advertimoB a nuestrc® fec-form y sus'-
critores, que « más rápido y ordenado para 
los aaoafe'gados dé la recaudación, que !os 
donativos sé hagan direoiapientie al Banco 
da España.. 

Mil dosd-zafas'veiníitíaco pesetas _ 
E n Fu.'stífianai (Navarra) , el Ayuntamiten-

to, acompañado d© la actoridad ©clesiásticaí, 
banda inurdcipal y niños de las eseueilás, 
llevó a cabo una colecta de fe que se obtu-
viarctó 1.226 pesetas. 

b e dicha oaatídad, 816 pMstaa se envia
rán a la suscripción nacional íHioiada por 
su majestad %, Bsina, y las 409 regtamtes a 
I09 nátural'as de este pueblo iqus luchan en 
África. 

Recatidaciéá páKica 
ALMERÍA, 16.—Bl vecindario del pue*-

blo de Berja ha secunda-do el movimieaito 
patriótico nocional y «e ba neunido an ej 
Ayuntamiento, ac'ordaoido abrir una suscrip
ción a benoficio de los eoldadcs que lu-obs» 
en .Afrioa. 

con G-sig mil p-eseta.s y ee 
Com,isiañe8 qua habían de 

p<»tular por las calles, una d« autoridades, 
oone«jales y contribuyentes y otra de ele-
raentos ¡óveaes. 

# ^ íí 

SEVILLA, 16.—Una, ComÍBÍón d s jafee y 
oñciaies del cuarto tercio do ia Guardiai ci
vil, visitó al capitán genersJ enta-egándole 
10.923,75 peseéas recaudadas enfréi parso-
nsJ del mieaio con destino a ia &üecri.poiÓE 
abierts pe* !ffi iníant* dofift Luis». 

También le entregairon 529,45 pesetas pro-

« « * 
SALAMANCA, 16.-—Ésta mañana ee_ ha 

celebrado una misa de campaña por ei triun-
fo d'á • las armas ^pañoliee en África. 

E l acto religioso, 8,1 que oonísarrieran mi-
VíBxm da fiel», s e celebró en v plaza Mayor, 
artistiicaiBfBeniíe engalanada, asistieiado todas 
las fuerzas do la guarnición y las autori
dades, baj-o la p r^ ideac i a déj- Obispo. 

tina percgrlnácíési' 
• ZARAGOZA, 16.-~El próximo domiago lla-
gsr,4 4 Dortíos una 'peregróasíión compuesta 
de 500 personas, de Yalenoia y Terueij pa
ra impetrar de! Alt.tejmo la victoria da las 
tropasi españolas. 

Rogativas 
CÁDIZ, 16.—En la iglesia de Santa Ma

ría, ea la Capilla de Jesús Nazar-Mio, ima
gen veneradisima por los gaditanos f de la 
cual 'es Priasts efectivo el rey don Alfon
so X I I I , ha empezado un 60l«mñe_ triduo de 
rogativas para impetrar el triunfo dal 
Ejército de Marruecos. 

Asistieron las autoridades y un público 
numisrosq. 

Fugtelomes benéncas 
Tres míi seísciesía cincuenta y cuatro 

pesetas 
GADIZ, 16.—En el tíeatro do Ohiolaiia 

se ha oeiébrado una función en. benefloio 
de la. Cruz Roj^a, concurriendo .a ella nu-
íneroSas persmínas. 

Los pateos estaban ocupados por las da-
nsas de la Cru?; Roja, que lucían mantones 
de ManUa,. 

Se cantaron cuplés patrióticos, y las sei-
ñorítás rifaron unos soberbios jarrones rega
lados por eá Ayuntamiento. 

¡Eil ttótal d« lo recaudado «n la fi^ta y 
djeonás actos, asciende a la simia de 3.654 
pesetas, oantidad que vino a entíegar e) 
alcalde de ChicJaáa » ¡a presidenta piovin-
ciftl de las dattias dé! la Cruz Roja, señííra 
d«i Arambtóu. 

Ta¡mbién se ha reunido lá J u n t a local de 
la Cruz Bojá de Chiclan¡a, bajo la presiden
cia d e don Agustín Villar, acordando cele
brar la fiesta de la Flor, funoicaiiM patrió
t icas, pedir importantes donativos y soli
citar dei aainistro de la Guerra que eista-
bteác» ten Jfwp^tal 'para los soldados de 
Marruíeoos para, lo cual Oír©p.eni 1» ooopea-B-
ción de todo ©1 pueblo, incluso d© perso
nal . 

E l alcalde ha abierto V encabezado una 
Suscripción para contribuir a la adquisición 
del Rfíroplano Oádin. 

• # « 
VIGO, 16.—-Én Marín Se Ha celebrado 

unía función a benefició J e los heridos de la 
guerra. Asisti-eran los jefes y oficialas d'fil 
crucero Reina, Regente, y la base naval. 

Diri'gió la parte artístioa del festival el, 
diplomático don Gerardo Mont.ero HíoS, 

i JNÁ MANIFESTACIÓN 

B.O 
nombraron 

ADHESIÓN h BARRERA 
LAEACHE, 16.-—Una n u t r i d a represen ta 

ción de fuerzas vivas faé es ta mañana a 
ía Coiinandancia general a t e s t imonia r al 
genera l B a r r e r a su adhesién y car iño, con 
motivo de un ar t ícu lo publ icado en un dia
rio d© Madrid, en el qtie se pid« el relevo 
del genera! Bar re ra . 

«El Popular», de Laracheb que h a sido el 
inic iador de dicha manifestación, h a pu
blicado «n a r t í cu lo encomiást ico y de pro
t e s t a con t ra ©1 aludido d iar io de Madrid, 

El genera l B a r r e r a se mostró cont ra r iado 
por la manifestación, fc la que no ten ía 
noticia-, y ainojirató a l d i rec tor de «El Po
pular» . 

Dijo que ¡a ccaiiCi-SDcia de cada uno juz
g a r á su ccHídnota. 

Los reclutas de eoota de 1921 
- D -

lEn pTíyñsión d© que pueda ser ordenada 
!a incorporación a' filas dol cupo dsí reem
plazo de 1921, 6© h a dado ordesi a los direc
tores d¡e 1«! Escuelas militares para que 
ad«l«.ait«i e inteEwtfiqu«i 3a instrucción de 
los ri!?olútas acogidos al capítulo 20 de la 

MELILLA, 16 (22,30) .—El delegado supe
r ior d e los Agust inos de Ceuta , laprovechan-
do un descuido de los harqtiefios sé h a fu
gado del c a m p a m e n t o que éstos t i enen en 
las a l tu ras del Guragfl, 

• « jt 

M E L I M J A , 16.—Ha l legado a «s ta plaza 
don Pol icarpo Bonilla, segundto jefe d:« lia 
Compañía Minera Hispano-Africana. 

Salió d e Afrau acompaflado del jefe de 
Ingenieros seSíor Ramos y cinco indívidnos 

Sólo él lognS eiBoftpar. 
Entonces fué hecho prisionfiro y es tuvo 

en casa de Alach Amar, en M'Talza, don^ 
de le dedicaron a faenas de albafiilerla ; 

Con el señor Bonil la l legó u n soldado del 
reg imien to de San Fernando, q a e fné hecho 
pr is ionero en NadOT. 

Dice que los moros Mohamed Feiona, Bu-
Rajah y ot ros ejercen la d i c t adu ra sobre 
los moros. 

m ' '' ' • 

ZONA FRANCESA 

hiioag), ídem; ídem 
Telégrafos), ídem; 
Ídem; ídem Bozas,. (Can-eoras müitares), teoat 
ídem Eévora (ídem), dos; Centro Ejército y Ar
mada (ídem), tres; Academia «La Marina» (Arma
da) , dos;. Instituto Nintico Iiibre (Pilotos y Bá-
diotoíegraSsta-B), dos. 

En prwíBciES: EuooJaptos (Priroera, y segon. 
da enseñanza), plazas ilimifada«; Esaí Bscoela de 
Ingenieros Electricistas (Sarria), (Ingeniei-o eiec-
tricista), dos; Academia Politécnica (A-ñla), (Ca
rreras militares), t res; ídem Castiiio (Segovia), 
<ídem), dos (uno interno); Í3em Civico-Militaa! 
(Valemcia,), (ídem), ídem; ídem Jímfaez-Monten 
(Gnada-la-jara), (ídem), t res; ídem Politécnie» 
(Sevilla), (ídem), ¡íeiii; Idsm Ijesna (íd«m, 
Ídem), (ídem), (ídem); ídem Ijodanstra (Batceío. 
na) , (ídem), dos; ídem Baesa (Barcelona), (ídem), 
ídeía; ídem íía,Tal (Bilbao), (Pilot-os y maqui
nistas terrestres), ilimitadas; Colegio Seminario de 
Ijéón X, Comillas (Santander), (Carrera EclesÜs-
t-iea), d(«; Id-em de la Purísima Conoepoión {Osa. 
na) , (Comercio), eineo; Esciiela, Superior (Barco-
lona), , (ídem), dos; Academia í'olitécnica (Prime
ra y segunda ©nseñS/níia), íd^m; Colegio de padres 
Agustinos (Palma de Mallorca), (íd-am), doe in
ternos, seas extemos; ídem del Corazón de Jtasdct 
(San Sebastián), (ídem), cinco; Idam General 
Técnico (Ferrol), (ídcsn), cuatro; ídem del Sa
grado Corazón (Ferrol), (ídem), dos; ídem Dooé 
(Ferrol), (ídem), ídem: ídem Minerva (Vigo), 
(ídem), ídem. 

El Patronato de !a Asociación fa«ilitKÍ gratnita» 
mente matrículas, libros, pagos de derecho de exa-
men y de oposiciones y gastos d© hoe^pedaje y lo
comoción B- las distintas pobladonea en que se ve-
rífiquen». 

POR I / ) S SOLDADOS D E A F B K a : 
i 

: . , 

Una corrida que no 

Dos columnas francesas 
copadas 

Los moros se apoderan de canotiés, 
ametraLadoras y fusiles 

MELILLA, 1 5 . — S e ^ n not ic ias que se re 
ciben de la zona francesa, a «nos IDO ki
lómetros d€ Mequinez;, e n t r e T i rnad i t y 
Bekr i t , h a sufr ido un d w c a í a b r o u n a co
lumna del Ejérci to francés. 

ü n g rupo nu-mea-oso de moros sorprendió 
a lias t ropas francesas, causándoles en el 
p r i m e r combate ni4s de 400 bajas y unas 
300 en u n a segunda operación 

Ademíis se apoderaron de varioe eafionea 
d« 75 miltmetroB y muchís imas amet ra l la 
doras. 

El t e r c e r d ía de hichia, dos compañías 
fueron envuel tas por los morM, san que pu
dieran salvar las las demás t ropas , que iban 
en r áp ida r e t i r a d a . 

Dichas comprafilas no tuv ie ron más re 
medio que e n t r ^ a r s e a n t e el empu je de 
los moros, y faeroii internadlas e« los mon
tes . 

También se apoderaron los rebeldes de 
400 fusiles y varios miles de granadas . 

A pesar de q u e se h a prohibido a la 
Prensa de l a zoma f rancesa h a b l a r d e es te 
asunto, «La L u t t e Sociale», de A r ^ l , pu
bl ica un amplio re la to de lo ocurr ido. 

BEL-GACEM-GADI, DEBKOTADO 

CASABLANCA, 16.—-Las t ropas francesa,s 
h a n obtenido un b r i l l a n t e éxi to sobre el 
ag i t ador Bel-Gac«m-Gadi, en el S u r de Ma-
rrueora. 

Las t r o p a s móviles e indígenas , concen
t r a d a s en Rich, se apoderaron del campa-
iiiento d e Bel-Gacem. 

Bel-Gaceim fué perseguido en dos kiló
met ros y abandonó fus i le^ amet ra l ladoras , 
caballos y dinero. 

El agi tador fué her ido. Las pérdidas diel 
enemigo son 25 muer tos y numerosos her i 
dos. 

Las t r opas r egu la re s no tuv ie ron ningu
na pérdida. 

Cinco pa r t i da r io s de Franc ia fueron 
muer tos y cua t ro heridos. 

DEBGANSG DOMINICAL 

En favor de! descanso 
, — O j — . 

E n la Asociación de la, Prensa s<s Ha re
cibido ol siguiente te legrama: 

«GRANADA, 15 (4 t.j.—Aeociadón de pe-
ric-disias de Granada, recientemente consti
tuida por directores redactores todos gerió-
dicos, adhiérese todos trabajos realicton en
tidades periodistas y compañercss Gorfes pro 
'nariteflimiehto. descanso íorm.i, establecida. 

1-̂  
tiene precio 

Yai está nltima¡do el programa xcs&gao áw 
la corrida patriótica. 

Ya acumuló en ©1 oartei, la comisióa ce-* 
ganizadora, el máximun de alicientes: Gcai-
ourso de toros; pelea de toreros. |̂ 

Bepresaatan los bichas de Villsmarte, 
CasteUonias, Sotomayor, Moreno Santa Ma
ría,, Vicente Martínez, Pérez Tabernero, Vi-' 
Uagodio y Anastasio Martín q\io han de oo. 
rrerse en la fiesta, la ílor de la ganadería 
brava de las m-x^ diversas regicm«s die Es
paña. , 

,Com,ó primera figura de la falange t a a -
riña vienie E a f a ^ .el Gallo, el torera enig-, 
mátioo, interesante en sus éxitos como ea, 
en sus derrotes, sugeridor siempre de má
xima expectación. ' 

Juan Baknanto entonará la oandda «mi 
el supremo prestigio de competidor d«i saoL-i 
vidable Joselito. .i 

Sánchez Megíae, casi inédito en Madrid" 
por sus «soasas a)Otua,oion^,, cansituye por 
lo mismo una novedad en el program.a. 

Y los flamantí!S maestros La Rosa, Ohi-
cuelo y Granero cerrarán el equipo y luoi-| 
rán ©1 toreo triunfante, siguiendo \se. nor
mas cstablocidae por el fenómeno d© Gel. 
ves, muerto trágieaKíente en Talavera. '• 

Sobre al valor fundamental de los cita
dos elemeotos, hshrá el tradicional adornos 
d« toda, gran fiesta dft toros : caball«iros«. 
eo plaza, no profesionales, sino bizarros ofi
ciales de nuestro Ejército, apadrinados por 
gra/ndee de España que para realce del 'es-' 
pectiioulo harán su lentrsda en lal ruedo, en 
monum0nta!ee c/arrozas de Corte; tapices ao--
tíénticoB de la más rancia nobleza• florida' 
ornamentación del circo; eixclusivo atavio te-' 
menáJ, OOB olás-i'ca mantilla de blonda o de' 
madroños. 

Hasta aquí eJ programa.v. 
Ahora el público al hacer Én donaSvo ptíí 

cada localidad, no debe pansar eo otro am-
cate, que el deber patriótico, de hacer una 
ofrenda áaeorosa a nues-ti-os heirmainos de 
África. 

CofTO CASTAÑARES 

11118 
ímllt 

dcet-o.-á&xíiia.íjalaofcft .entra Jal.j»:sjo¡a8á-ite,.J» .vigaote. t e j d e ^ r e o f a t a n a i r n t o ^ re^ig>kzo. Prosidímte, Miguel Montíslvo.» 

m «i!Hy lil SIS l l i l 
P a d r e s q u e veis c rece r a vues t ro s h i 

jos sin d a r o s c u e n t a , pob res de sajngre, 
pá l i dos , o je rosos , con l a s o re j a s t r a n s t 
p a r e n t e s , que c a n a p r o x i m á n d o s e a la' 
t e r r i b l e t u b e r c u l o s i s . D a d l e s u n o s fras-, 
CCS de Hip,>fosfitos S a l u d , y a los pocos 
d í a s e l s o n r o s a d o color de s u s mejillaá-
p r o c í a m a F á l a s v i r t u d e s del específico.^ 
Único a p r o b a d o p o r l a Rea l Academia , 
de Medic ina . T r e i n t a y u n a ñ o s de cre
c ien tes éxi tos . Al c o m p r a r el frasco de^ 
ben f i j a r se s i en la. e t i q u e t a exter ior COE|, 
t i n t a r o j a se lee Hipofosf i tos Sa lud , pue j j , 
es de a d v e r t i r q u e con frecueD,cia S9^ 
.ofrecen, i m i t a c i o n e s . "' 
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CRÓNICA, 

EVA, T pr 
La señorita profesora, contable, tolegca-

fista, telefonista, dependienta de comercio, 
mecanógrafa g ixieiuso funcionaría del Ks-

•bado, abunda ya mucho. La mujer espa-
n6la, sin menoscabo de sus virtudes d« ra
za, prescinde muy cuerdaraenbe da los vi©. 
jos prejuicios, y se apresta a la lucha por 
la vida con su inteligencia y su trabajo. 

LOB eternos desoonteüíos, s iempre con las 
g a í ^ ahumadae de un pesimismo teniebro-
BO, se complacen €11 anotar y subrayar «1 
heplio cierto de que en una parta oxiside-
rable de 1 ^ mujetes de hoy se observa 
un descoco y una gran licencia en su vestir 
y en eus ideas. E l lujo y la frivolidad las 
devoran : un materialismo anticristiano 'as 
sansualiza, y no pooag veces está en lo In-
oonfeeable el seoSetc^ d e sus derroc.he8... 
Muy varda3, pero, por fortuna, junto a es*) 
tipo áff mujer surge la otra, la ^ae no 
fia 6u porvenir al matrimonio exclueitfa-

ni mucho menos al eixhibicionismo 

macis física e intelectual del homb.r« ostá 
en camino de desaparecer, para dejar y's.-
•/.a lí la supremacjía fomesniüa, el asunto 
adquiere una importancia ¡rrande, y ya • e-
pulba..., trascendental. ¡(Tao trasoend^n-
talee como humillantísimafi para .-uantos 
pertBneceimos a l «sexo etc fuérte'í, son Jos 
últimas oornclusionies de SchoofieM! Halas 
a q u i : 

«El intelecto femenino es hoy por hc<y, 
no solo superior a l masculino, s ino más 
jugoso, más írteco, más nuevo, má.? o-ofi-
pierto. E n una pa labra : el cerebro dó la 
mujer comienza a evolucionar hacia i a por 
feooión, en tantio que el del hombre, can
sado orgánicamento y como instrumento 
deí espír i tu , por una lucha mental de cen
turias y centurias, se estiaoiona en "a inca
pacidad de posterior desarrollo. Empleando 
el socorrido símil mitológico, d i remos^que 
Venus so convierte íni Minerva por la -uer-
xa de su intelecto, y en Diana o Juno pon: 

EL ARZOBISPO D E SEVILLA | LA AXTXONOaaA 

mente, 
en públixja subasta de sus Juveniles atrae-1 su aspecto físico.» 
fcivos. Es ta otra es la mujer fuerte, n.o- \ ,j^j fenómeno psioofisiológico tiene 
dé'ma y cu l t a ; la mujer redimida ¡'>T. SU 
propio eefueirzo, la mujer do quien ha di
cho anta una sociedad científica do Lon
dres, Alfredo Schoefield: «Que será ' 1 fu
tura dominadora del mundo.» 

E n efecto; en Inglaterra, al menos, la 
mujer, incluso fisiológicaments, oomi'íQza a 
gsknar terreno sobre el hombre ; es decir, 
que durante las d<B úlfaimae genisracionSs, 
el llamado sexo débil ha sobrepujado al 
sexo fuerte en desarrollo físico, s in qué por 
d i o haya dó entenderse que tal desarrollo 
desdibuja la feminidad n i desforma il <• a-
rácter. Es fortalfi'za de hembra, no de ma-
rinaaoho. Por ejemplo, entre las clases edu
cadas, esto es , allí donde las muciíactias 
llevasn una vida higiénica, castamente lii-
spónica, practicando deportles al aire l ibre, 
la b^'a, dice Schoefield, es más alta, más 
vigorosa y más activa que fué la ma l ro 
en BU juventud, y una verdadera •.niaíOna 
comparáía con eu bisabuela. 

•En la ú l t ima generación^íiKn cambio, oon-
Untía diciendo e l i lustre fisiólogo inglés, el 
hombro no manifiesta ningún mejoramiento 
físico o moral. Lo que equivale a admitir 
que el seso fuerte ha llegado a l l ímite aO 
deBaaroIlo como ser orgánico, en tanto que 
la mujer esnpieza aihora a i^evelar la supe
rior potencialidad de su seso. Yai se obsei-
fa que el cerebro femenino es algo mayor, 
proporoionalmente, que el masculino. Den-
tiro de cincuenta años quizá se) oompraeliS 
que las facultades mentales de la mujet 
son más poderosas que las del hombre. 

Eso opina u n feabio que es . . . hombre 
«demás. Y cuando uno de nuestros rom-
pafieros de seso, y por añadidura, i t a au-
toridaid en fisiologia, admitei que la supre-

E N E L C Ó M I C O 

"El crimen del teatro 
de la Opera" 

su ex-
piíoación €n la vida especial de la mujer 
del Norte , vidia moderna, en la que se smal-
gama felizmente la cultura inteleiotuai CAJO 
«1 eiercieio físico y una higifine d e cuerpo 
y ds espíritu absoluta, j Consto que íitmos 
dicho de espíritu, madres españolas!. . . 

Schoefield ha estudiado a la muchacha an
glosajona, es decir, a esa muchacha modei-
na, que es «toda una mujer». L a nseñaa-
za que :"eioibe, tanto privada como públ i ia , 
«K ds una gradación científica progresiva 
que exige cada vez mayor esfuerzo ruen-
ta l , determinando, por consiguiente, un 
mejoramiento, una mayor sutilizaoión de la 
memoria 'y da la intelgenoia . Y por lo qu5 
respecta a la educación física, esa much-i-
oha, que no saibe do «cin«s obscuros, nT de 
teatros inmorales, n i de noveláis sucias, ni 
da sabias coquetéríáaT y precoces inioiaoio-
iié's», invierte las horag libras de ebtudio 
o da quehaceres, en correr, sait&r, rüon-
tar a cai>aUo, remar, conducir una «moco», 

• " • - - l a 

Entrada en la Catedral 
SEVILLA, 16.—Con gran solemnidad ee 

ha oelebírado la entrada en la Catedral del 
nuetyo Prelado de esta diócesis, _ excelentí
simo señor don Eustaquio I lundain. 

A la dereoEa de la puerta de. los Heyes, 
y bajo dosel, estaba oolooada ima imagen 
de la Virgen, y ai la izquierda un aparador 
con servicio de bandejas y jarras de plata. 

Los muros estaban revésüdbs con colga
duras de feraiopélo galoneadas en oro. 

E n el atrio se habió colocado la valiosa 
sillería que se usa €n las fiestas del Corpu-s, 
que fué ocupada a las diez de la mañana 
por e l Cabildo Catedral y los capeUanes 
reales. 

E l Arzobispo, revestido d« pontifical, se 
arrodilló, jurando loa estatutos. 

Seguidamente se organizó la comitiva en 
l'a eiguiente forma: Cruces parroquialas, 
curas párrocos, beneficiados, capellanes, ca-
aónigoe, e l Arzobispo bajo palio. Ayunta
miento y el gobernador. 

Al entrar el Arzobispo, el deán le ofre
ció agua bendita, entonándose en' la capi
lla central un solemne Tedeum. 

Por ú l t imo, el Arzobispo recibió un ho-
m e n a j e " e l clero Catedral y de la' d u d a d , 
terminando e l acto oop la bendición del 
Prelado y la concesión de indulgencias. 

Precedido de 1» cruz episoopail, regresó 
a l palacio, •acompañando^' numíjroso pú
blico. , 1 „ /I 

Los balcones de loe alrededores del .'la <- a-
tedral lucían colgaduras. 

LAS ENSEÑANZAS 
PROFESIONALES 

-E-

EXTRANJERO 

HUELGA AGRARIA EN ITAUA 
- • » -

D E PBOVINCIAS 

Sé construirán más 
buques de guerra 

— a — CÁDIZ 

PROTECCIÓN A LA INDUSTRIA NAVAL 

Jugar al «tennis», e tc . , etc. De aquí que ia i CÁDIZ, 16.—Se ha celátJPado una re-j 
Niaturaleza la recompense concediéndola to- unión de diversas personalidades, para reanu
da aquella fuerza, toda aiqueUa femenil é ter- dar la campaña pidiendo al Gobierno y a 
gía y casta) hermosura. las CoTtes medidas de protección pa ra . la 

E n otro tenrreno, esa es 1&_ mujer con i Marina mercsante, pues hay muchos buques 
aptitudes para la lucha por la vida, la Eva , aanaáradoB y muchos marinos sin colocación, 
t'riunfadora, quo lleva camino de derrotar 

Se crearán becas en los Institutos 

El señor Zabala declaró ayer que estando ya 
en vigor los estatutos, se ha producido au-
tomátioamiente el cese de todos, los recto
réis y decanos de las Univetrsidades. Siguen 
estas autoridades. académicas en funcio
nes—^ha añadido—aporque no es posible in
terrumpir la vida normal en dichos Cen
tros ; poro de hecho, en las 'universidades 
españolas se ha pSianteado una crisis total, 
que se irá resolviendo en cada Claustro en 
la forma que determiina la base quia ta del 
real decreto de 21 do mayo de 1919. 

Dentro de pocos dias el señor nainistro 
fijará desde la Gaceta el cuadro • mínimo de 
Jas enseñanzas profesionales comimes a to
das L̂ isi (UniverBidadieB. 

Podrán éstas determinar el orden en que 
las citadas enseñanzas habrán de darse e 
igualmiemte están facultadas para orear las 
disciplinas complementarias que est imen ne
cesarias. Sobre tal extremo no hay la me
nor dificultad. 

Espíri tus excesivamente j)reooupados han 
exteriorizado el temor de que id nuevo ré
gimen autonómico de las Universidades de 
margen, a que Centros docentes die carácter 
particular, intenten y consigan del Gobier-
no concesiones semejantes a las quis hoy 
disfrutan las tSnivorsidadieB. 

Estos temores carecen de fundamento. 
C/on decir que algraios de -los estatutos , es-
tahlieoen qua sólo tendrán carácter ofiical 
las Universidades del Estado que hoy eiris-
teu, y con expresar que tal declaración &a 
sido respetada, queda destruida la obra de 
los suspicaces y tranquilizado el ánámo da 
los pusilánimes. i 

lE ministro prepara un decreto sobre 
creación de becas en los InstótutoE de se
gunda enseñaoza, y otro sobre validez de 
tfiiilos extranjeros en España. 

Los problemas planteados con relaofón en 
este último asunto, han llegado a un gra
do de complejidad difícilmente imaginable. 
Do una ouestaón. relativamente sencilla, se 
ha venido, por el desconcierto de 3a aplica
ción de normas legales diferenties, a una se-

Se dice que el ex Kaiser ha abandonado su residencia de Doom 
BB 

Holanda .emami 
¿ D I M I T I R Á ROSEAD? 

PAKES, 16 .—Telegraf ían d e Ifesen a 
los d ia r ios , qu© e l docíbor Eosien, minis> 
t ro de Nogoc ia s Ex t raa je ro ' s d e Alfema-
nia , p r e s e n t a r á p r o h a b l e m e n t e su d i m i 
s ión o a fecha m u y p r ó x i m a , p o r desa
cue rdos su rg idos e n t o e d icho mi'nistro y 
e! die E.ecortstru!CciÓTi, seiñor B a t h e n a u , 
aceixra. de las negociacioii 'es s egu idas p o r 
es te últámo c o n e l min i s t ro d e H a c i e n d a 
f r ancés e o W i a s b a d e n . 

Estados Unidos 
UN INCENDIO EN NUEVA YORK 

P A R Í S , 16.—Telegraf ían de N u e v a 
York a l «N©%v York .ÉCerald» que u n vio
l en to ineeaidík> ha. d e s t r u i d o aye r seis h o 
te l e s y v a r i a s fincajs d e rec reo e n Rook= 
way, ce rca de N u e v a York . 

al hombre eni muchos tómeos iataletitua-
l€8, y, desde luego, de bastarse asi nropia 
económioBimente, sin necesitar de él . . . 

«Ellas» evolucionan; nosotrc», en cambio, 
nos hemos e'stancado. ¡ Quién sabe si den
tro de media docenal de siglos teda la tie
rra civilizada sdrá' una isla de San Halaa-
(Iránt.. . 

Cnrro 7 A R 6 A S 

NOTAS POLÍTICAS 

COBUÍÍA 

S E 

REUNIÓN DE JEFES 
LIBÉRALE 

SegiCndo episodio de la ps-
licuUa hahladO' «Eí mist&rio 
d\6 la doble Omz-», original 
de Osear Fulton, traducida 
por 0I ¡eñor Linares Becerra. 

B n el p r imex ep i sod io t i t u l a d o «El pr ín
cipe q u e v ino d e l a luna» degamos a «Tri-
p«t» (señor Sa lado) m a l he r ido , sob re l a 
c u b i e r t a d e un t r iansa t lán t ico , a p u n t o 
é°i se r v íc t ima de la gu la de l m a r ; y a 
«Crlnoline» ( señor i t a Alcoi-iza) a b a n d o 
n a d a e n las agujas d e l Bosforo, a donde 
la a r r o j a r a l a l e a l t ad de u n o s '©sclavos, 
an tes q u e ve r l a m a r t i r i z a d a p o r los ca= 
jjriohois do u n p r í n c i p e odioso. Sanos y 
3n salvo, n o s s a l u d a r o n anoche ambos , 
desdfe el t a b l a d o de l Cómico . E n u n a cor
te f a s tuosa l u c h a n con t ra l a i n t r i g a q u e 
lea rodea , siendo s ecundados p o r un b u e n 
duque de Fi^isac (señor Calvo) y por un 
empresiario c inematográ f ico (señor F a r -
nos), que ¡son la o p o r t u n i d a d con cha-
queit. Or ino Une, la. modcf t i . a r t i s t a da 
«film», q u e s o ñ ó con ser reina-, se deba= 
te en med io d e l a e s p a n t o s a rea l idad . 
Tr ipe t , u n Char lob j ) a r i s ino q u e l a a m a 
con aj^-anqueR nobilísimo^', t-oma a s u 
c u e n t a e l de fender l a c o n t r a to.da clase 
de asfeohanTiais, L a lucha de a n o c h e fué 
durísima.. E l a t e n t a d o comet ido en el tear-
t ro d e la O p e r a enrojece .el sol d© los 
p r i m e r o s d í a s d e u n re inado . ÍTr innfa rá 
la pa re j a , y volverán l as cosas a su cau
ce en el revo luc ionado re ino d e I v e m i a ' ! 
El públ ico qtiedó muy prexioupado, y h u 
biese querid>í <,'>\» a.yer m i s m o s© volvie^ 
r a a levantíar d« \:r' 'evo la c o r t i n a p a r a 
e n t r a r en el t e r c e r v-pisodio. 

«El cr imen del t e a t r o de la. Operai> es
tá muy bien hecho. Tlen'e un segundo ac 
to, en e l o u e l a babi l id í id del au to r t r i u n 
fa soibre ©1 t i n g l a d o a rb i t r a r io en auie el 
género se a p o y a . L a p re sen t ac ión de e.s= 
fcsts obras- slguie s iendo i n t a c h a b l e . L a s 
eefioritas Alooriza, Tlivera y Mousen-a t , 
con los s eñores Salado, S a n t a m a r í a y Cal
vo cosecha ron muchos a p l a u s o s . D e d i q u e 
mo?s u n o es'DOflial p a r a e l sefíoi- F a r n ó s . 

E l s eño r L i n a r e s sa l ió _al final de t o 
dos los a<;tos p a r a rec ib i r s e n d a s ova= 
sióneS 

TNT'.iNTA I S A B E L 

Inaugur30ión 
Con u n c o m p l e t o l l eno se Inauguró a y e r 

la t e m p o r a d a e n e l t e a t r o I n f a n t a I s abe l , 
que h a sido r e m o z a d o con impoir tantea 
obras q u e son u n a p o s i t i v a méjoiia, a m 
pl iando los l u g a r e s d e descanso y des= 
conges t ionando ©1 ves t íbu lo po r d a r en
t r a d a s e p a r a d a a l a s localida;des a l t a s 

%a compañ ía , d e que son p r i m e r o s ac
tores F e d e r i c o H e r n á n d e z y Mercedes 
P a r d o , escogió p a r a p r e s e n t a r s e a l p ú 
blico ¿I he rmoso dram.a, e n t r e s ac tos , d s 
los h e r m a n o s Quintero , , i n t i t u l a d o «La 
calumniada», y en su In t e rp re t ac ión es= 
tuvieron los a<:̂ fcore'S m u y a c e r t a d o s , co
sechando con, f recuencia a p l a u s o s , y de 
m a n e r a especia.1 M e r c e d e s P a r d o , J u a n i 
t a Kobles y Cristina, Or tega , y los se 
ñoras H e r n á n d e z Plerra . t y G. P u r g a d a s 

Beffuramente qu© ©1 t e a t r o d e l a cal le 
del Barqu i l lo s e v e r á e s t a t e m p o r a d a 
rauv concurr ido . 

L . 

CENS'UEA 

Promesas del gobernador 
El gobernador ci-vil, marqués de la Fron

tera, haiblando ayer con los periodistas acer
ca de la previa censura, manifestó que ixa" 
procurado despachar rápidameato todas 
cuantas galeradas Uegán, siendo una de las 
mayores quejas que recibe, la d© las dife
rencias al censurar para algunos periódicos. 

-—Esto—agregó—es inevitable, sobre todo 
en los primeros momentos, y para ello he 
reducido el número de los oeais<M'es, por p.n-
tender que es más sencillo el poner de 
acuerdo a pocos. 

A los que entran lee hago estudiar lo he
cho por el t u m o antearior, y he ordenado 
que las supresiones se hagaij, puesto todo 
el turno de acuerdo, no obedeciendo tan só
lo al criterio do unoi. EspcQ-o que demtro de 
tres o cuatro días qiiedarán subsanadas es, 
en. Madrid para determinar la 
tas diferencias de trato. 

CONSTRUIRÁN MAS BUQUES DE 
GUERRA 

F E B B O L , 16.—Se reciben órdenes del 
ministro de Marina para que L a Construc
tora Naval termine los barcos que está 
construyendo, y coloque nuevas quillas pa
ra seguir construyendo nuevas unidades de 
combate. 

LA FUNDACIÓN AMBOAGE 
F E R R O L , 16.—Cumpliendo los estatutos 

de la Fundación del marqués de Amboage, 
I se ha verificado hoy el reparto de 500 pese-
I tas a cada soldado perteneciente al reem-
1 plazo del 1916 que haya cumplLd,o satisfaoto-
' r iamsnte el servicio militar. 

LUGO 

rio de problemas donde juegan ya desda l a j e a s 
justa invocacáón del derecho hasta el inta-' 

LA APERTURA D E L PARLAMENTO 
PAJII 'S, i 6 . — E n e l Consejo d e minis= 

t ro s c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a , M. B r l a n d 
h a e x p u e s t o l a s i t uac ión ex te r io r . E l 
Consüjo decidió c o n v o c a r a. l a O á m a r a y 
a l iSenado pacra u n a sesión ecs t raordlna-
rl¡a, q u e so c e l e b r a r á ©1 d ía l á d e oc 
t u b r e . 

Doumier dio a l Consejo c u e n t a de las 
conferanciae q n e e n L o n d r e s h a ce lebra
d o oon ©1 m i n i s t r o d e H a c i e n d a britá= 
nico. 

LA H U E L G A T E X T I L 

P A R Í S , 1 6 . — D u r a n t e todo el d í a h a 
h a b i d o t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a en R o u b a i x 
y Touroo ing , d o n d e oo.ntlnnan l a s / h u e U 

¿ H A H U I D O E L E X K A I S E R ? 
M1A.GUNOIA, 16.—^En a l g u n o s cinsoloel 

r e n a n o s c o r r e e i r u m o r dei q u e e l « i 
Ka i se r ha sal ido d e su resideincia dB 
D o o m . 

S e ignora a d ó n d a sa h a b r á dirigi(&). 

^ ^ IteMa 
H U E L G A AGRARIA 

P A V Í A , 16 .—Lae o r g a n i z a c i o n e s ^n-» 
dical is tas h a n d e c l a r a d o l a h u e l g a agrí.> 
eola e n los 71 Municiplios q u e oompCBíiela 
l a c i rcunacr ipc ión d e P a v í a . 

Los c a m p e s i n o s , en v i s t a d e l aoméobo 
d© los benef ic ios , qu ie ren vo lver a loa 
prec ios s o b r o los q u e h a b í a n aceiptaido 
u n a r educc ión . Y a se r e g i s t r a n aJgoDoa 
inc iden tes . 
..- -, ' » • • • *^ 

POLÍTICA ALIMAÑA 

res y la pasidn. Hay que armonizar lo quie 
se ha hecho para ver de hermanar el !©jsr-
cicio de las facultades legíílmas d,e particu
lares con las reclamaciones de respetables 
ooteeti-vidades españolan. 

M. B r i a n d h a ce l eb rado e s t a t a r d e una 
e n t r e v i s t a con los d e l e g a d o s o b r e r o s del 
a r t e t e x t i l de la región d e E o u b a i x y 
Tourco lng . 

E n R o u b a i x , e l Consorc io p a t r o n a l de 
hj i n d u s t r i a t ex t i l h a ce lebrado e s t a ma-

paña se patemtizará en breve por 'medio de-
um amplio intercambio universitario de a lum' 
nos y profesores hablará hoy el señor Za
bala. 

& * * 
BARCELONA, 16.—El dfa 27, a las cin

co de la ta rde , se ItennirS" ©1 Claustro u" 
la Universirdad par» proceder a la elecció'c 
da rector y vicerrector. 

IGLESIA INCENDIADA 
LUGO, 16,—Uno6 malhechoires han asal

tado la iglesia parroquial de Bobea, cerca
na a asta ciudad, y han ^'iolentado los cepi
llos y el Sagrario, y no encontrando objetos 
dé valor que llevarse, entraron en la sacns-
tia, prendiéndola fuego, quemándose los 
muebles, los ornamentos, libros, etc. 

Se calculan los dañes en 3.000 pesetas. 
So busca a los autores. 

VALENCIA 

Sóbra las futuras relaciones académi'c«« con H Í n a " m i a reunión, , en l a cua l decidióse 
Bélgica, cuya generosidad, y su amor ^a Es- , j ^ ^ h a z a r l a o fe r t a d e a r b i t r a j e de los j u ^ 

¡ ce6 d e paz . 

ESPAÑOLES DETENIDOS 

V A L E N C I E N N B S , 1 6 — L o s s u b d i t o s 
e s p a ñ o l e s H e r m i d a y G a r c í a han s ido de
t e n i d o s . E s t a b a n e x p u l s a d o s d e F r a n c i a , 
y h a n sido r e c l a m a d o s p o r los t r i b u n a 
les d e S a i n t E t i e n n e . 

UNA ESTATUA A CLEMBNCEAU 
P A R Í S , 16 .—El p r ó x i m o d í a 2 d e oo 

t u b r e se c e l e b r a r á en F o n t e n a y la inau
gurac ión d e l a e s t a t u a l e v a n t a d a ]K>r sus
cr ipción p ú b l i c a en h o n o r del ex p re s i 
d e n t e Olemeneea.u, qu ien h a p rome t ido 
a s i s t i r a l acto, a s í como a l b a n q u e t e or= 
g a n i z a d o p o r e l p a r t i d o d e m ó c r a t a d e l a 
reg ión v e n d e a n a . 

P r o b a b l e m e n t e , el señor Clemenceau. 
p r o n u n c i a r á un d i s c u r s o po l í t i co con di
cho mot ivo . 

YIHOS Y COS&C 

PEMARTIM 
PEOPIETAEIOS : 

J. SaNT&MRRIA &., C.o (S. en C.) 
(Casa fondada en 1810.) 

JBBEZ-DE LA FEONTBEA (CÁDIZ) 
Se solicitan agüites. 

—Q— 

Heorganizacíón de plasíillas 
Ha s ^ i-xibida por el miiii u<- d= Ha-

cieoaa i 1 ( o m i Vn del p r < n i t bub üter-
no do \ d 
un pr ^ • 
tillas p >r I 
rías y «̂ e 1 
2. 00 I t 

señor n ' ^ 
tudiar e¡ 
noce«iidadc 

LOS POLICÍAS SUSPENSOS 
VALENCIA, 16. — Se han conocido los 

nombres de los policías suspecoaos de em
pleo y sueldo. 

,»v.oo -^^ Ea t ra ellos figuran nombres para los que 
conducta treis gobernadores han pedido recompensas 

poir su actuación contra el sindicalismo. 
El nombramiento del señor Fernández 

Luna para la Dirección de Policía fue bien 
acogido. 

-B--
SAlsTANDBR 

HACIENDA 

) I Tinento H "U)i le entregó 
' rf r mizaí'i'ín 'e u<! p t o -

1 n unií 1! is 1T atogo-
J! W p i j i"' llores a 

LA AGITACIÓN 

Los carreteros de Valencia al trabajo 

LOS D E LA ASAMBLEA G P Í E M I A L 

SANTANDER, 16. — Los asambleístas de 
la F«iera¡a.ón gremial española han visitado 
l,a fábrica de lecho condensada NesUo, es-
tableoida en Ltt Penilla. 

FJI jueves por la maña,na salieron para el 
I iho muy c-, TOla ,da de l ! ;̂ ..ĵ ¿J ^ ^ t ^ - ^ t ren especial unas 440 per 

' . r ' i m 1 " d'"''"' ' Todo oí perímetro de la fábrica estabp i _ _ 
, ' T "" ̂ ' '̂  i adornado con banderas y gallardete, habun ' ^ f y ; ^ ^ ¡ ^ ía "Confederación general del 

* , „ . , dos9 levantado'_ en los jardines . 1 i bellon r^^^^„^ ¿^ ^ quinientas hojls dandee. 
de Hacienda i donde se SJTVIO un! " " •* _-^ „ . , •, , 

Barcelona 
INDUSTRIAL AGREDIDO 

BABCIELONA, 16.—A lae dos de la tar . 
de , en la caU-e! de CastiiUeijoe fué agredido 
íA industrial don Baanón Xaubé por un (¡es-
conocido, que le dio una puñalada causán
dole una herida de ocho centímetros en la 
región dorsal izquierda, de pronóstico grave. 

E l agresor fué detenido por uno§ sóida-
j dos, que lo condujeron al cuartel d^ los 

Docks, donde fué ent^jegado a la Pol icía; 
Se Üama José Bel t rán y tiene setentai a>•.tf!̂ . 

Su cree que el cnmen obedece a cuestio
nes^ de trabajo; e l agresor había" trabajülo 
en una! fábrica de encajes del señor Xaubé, 
da donde fue despedido hace cuatro s«aia. 
ñas. 

REGISTRO FRUCTUOSO 

BAECELONA, 16.—La Policía ha praotx-
oado un riegistro ©a el domicíliio de José 
Berri, caUe de Ponienite, encontrando cien 

- S -

la 

GOBEENACION 

«lunch». 
tJn grupo de unos 30 asamb 

LA LEY «SECA:> 

EIN 
L a c i u d a d d® Q u e b e c n o q u i e r e -ser 

a b s t e n í a 

' - G 3 -
QUEBBC, 16.—Despufe de h a b e r disfru-

cado d u r a n t e algunos años el régimen 
«secc», la ciudad e Quebee se h a pronun
ciado en favoar dtel régimen «húmedo», por 
j j n a j n a \ 3 i £ í i a , ^ 4 # K con t ra u n e 

La guardia clol .minis'jifcerio 
fué lioy mbiiíada por un.i secci'ón de 
Guardia civil, en. vez da la Infantería que ron la fábrica, prosanciaodo 1 
Ordinariamente la pre,st3ba. j toda la manipulación que. « 

I desde su entrada en la f áb" t 
,ale en condiciones de ser ex-

, A- las doc€! so sirvió el «luní 
f^ - . , , i pedirse los e-scursionistag ordep 
Ordenación de pagos I que ^e les dieran latitas de hi 

•enviado a las Diputacio- l j l*̂ ^̂ *® ecad«nsada y cajitas 
a los Ayuntamientos, I de chocolate, 

circular en que recuerda 

El ministro ha 
nes proviiDiciales y 
una real orden circular en que 
los preceptos del real decreto de 22 de di-
cismbre ds 1902, sobre ordenación de pa
gos. 
. Se dispone no se paguen los gastos volun-
tarioB sin que antes ee hayan sati,3f©cho 
los obligatorios, atrasados y corrientes. 

HH-
TBABA.ro 

1'! \ ^ a 
' i i . i m e lí 

1 le hp 
l e 

I 

i l 'f>-
<1 '•e-ctor 

la^^teada 
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Llega el ministro 
El ministra y el subsecretario del Traba

jo han llegado ayer maCan-a a Madrid. 

- E l -
NOlTAS VABIAS 

Los liberales 
Los jefes d'e los partidos liberales, pien

san celebrar dentro de poco una reunión 
que deben seguir en el Parlameaito. 

P O L Í T I C A E N PROVINCIAS 

SAN SEBASITIAN, 16.—La semana pró
xima se espera que llegue nuevamente el 
ministro de Estado. 

S! * -If 

SAN íxEBASTIAN, 16.—En el rápido üa 
marchando a Madrid para seguir el viaj,9 hs^ta 
Melilla el ex ministro señor Salvatella. 
Según noticias recibidas por el 'ex ministro 
señor Suáre?; Inclán, ha entrado en la con
valecencia d a la enfarmieidad que padecía 
eluí Covadonga el presidont'o deli Tribunal 
de cuentas del Reino. 

Agitas de Cabreiroa 
Disuelven las areni l las y l impian la vejiga 

de .impurezas. 

D E BAIíCELONA 

El viaje del ministro de 
Marina 

BARCELONA, 15 H a sido hecho pú-
blico el programa de la estancia del minis
tro de Marina en Barcelona. Llegará maña
na en el expreso al apeadero de Gracia, tras 
ladándoae enseguida al crucero liio de la 
Hata. 

A las diez visitará la Comandancia de 
Marina, y los talleres de la Hispano Suiza., 
los actuales de la aeronáutica naval y los 
que se construyen en Casa Antúnez. Des
pués embarcará en la dársena para visitar 
el barco España número 6. 

A continuación visitará también el tras-
áílántico Buenos Aires donde está instalada 
la Comisión oceanógrafica y en el cual a 
la una se servirá un almuerzo. A las tres 
desembarcará para visitar len el Prat del 
l iobregat el aeródromo. 

A las seis y media regresará a bordo, del 
Rio de la, Plata. A, Jas nueve de la noche 
desembarcará para asistir al banquete que 
se celebrará en el Bitz. 

El domingo por la mañana después de la 
misa en el Rio de la Plata se trasladará la 
coiriitiv,! al submarina para salir con la di
visión de submarinos al ©jéroioio aéreo-sub-
marino. 

A las docie y media regresará en el Audaz 
y a la una ira al banquete que en elBío de 
la. Plata se dará n, los comandantes de bu
ques y jefes de la Marina. Por la tarde a las 
cuaitro, asistirá a la ceremonia de bautizar 
los hidroaviiones Español y Giralda en el 
hangar de las obras del puerto. Después do-
volverá la visita a las autoridades, y pqg 
la noche regresará^ ̂  a .J í í?^^^* 

tmas , situada-a «La Confederación general 
del TraSajo y lia opinión», y fechadas en el 
mes do agosto, varios periódicos gráficos 
CjOSi ^formftcijíin dei, apiesinato d(s| sieñior 
Dato, fsasturas dio cuentas, un puñal de 
grandes dimensiones y diversos documentos 
sindiciaJistas. 

E l indicado Berri que era consejero del 
periódico La Aurora, había sido previaraen-
ttí detenido. 

H a sido djetenido €•! director y copropie
tario de «La Aurora», Jesús Lüeíai, afiliado 
al partido radical, que en las últ imas elec-
cioncB municipales sa presentió candidato 
peto el distri to te'ircero. 

Es iienoano del miembro del Consejo de 
la Mancomunidad, agreíüdo' hace algún 
Xiempo en su casa del p'aseo de Gracia. 

l 'ambién ha s |do Idjetenido «ll gerente, 
Elias FTtes; de las declaraciones ha q'iie-
dado demostrado que en la imprenta sa han 
hecho ejemplares clandieistinos de «Solida
ridad Obrera», hojas sediciosas, otra® en las 
que ss dirigiíui dinrisimos ataques a las 
autoridades e instituciones. 

Por la índole del del i to actuarán las ju-
ri<u.e.ciones civil y mili tar . 

H a n sido deteaidoB además tres cajis
tas y el dueño d)e un taOer de litogratía, 
ooniplicados en el asunto. 

tar cualquier solución armónica. ' 
También ha convocado el gobeamadoar a la 

DLréotiva de la Cámara de Comercio, con 
objeito de proseguir las g^táones de arreglo. 

CONFLICTO RESUELTO 

VALENCIA, 16.—Ha regresado de Algi-
ne t el delegado del gobernador que fué a so-
luoianai" la huelga de segadores de arroz. 

H a conseguido que los intearesados acep
ten la fórmula propuesta, consistente &n se
ñalar un jornal diario de 43 reales. 

Los obreros pedían 44 reales, y los patro
nos ofrecían 42. 

El Reich y Baviera 
Procesamiento del ex ministro de 

Justicia bávaro 
• -ra-

La suspensión del estado de sMo 

BERLÍN, 16.—La Cbmisión permanentf l 
de control del Re ichs tag h a examinado l a 
s i tuación pol í t ica creada por los acontecin 
mien-tos bávaros. 

Se h a n pedid» informes respe to al cai» 
p i t an E h r a r d t al genera l Baner y msym 
Pabs t y a o t ros jefes del moviüniento nan 
cionalista. 

El canci l ler del imper io ha declarado qoa 
el man t en imien to del estadio d© s i t io e n 
Baviera hace insostenible la s i tuac ióp . 

Añadió que el Gobierno no piensa implan* 
t a r el estado de si t io en la P r u m a orien
ta l , donde piden lc« nacional is tas q r o 88 
t o m e esta medida . 

ACUSADOS DE ALTA TRAICIOüV 

BERLÍN, 16.—^A consecuencia ds gravea 
revelaciones hechas por el sefior W ^ a s » 
mano, cornisario de la repúbl ica en l a Oo« 
misión parla^mentaria d e invest igación, e l 
prefec to de Policía dte Munich y el ex ná» 
nis t ro de Jus t i e i a bávaro, señor Rioth, da» 
berán comparecer an t e el T r ibuna l da jhi6<% 
t ic ia , acusjados de a l t a traiciónv. 
REUNIÓN DEL PARIAMENTO BATABQ 

MUNICH, 16.—El P a r l a m e n t o bávaro h a 
sido convocado piara el d ía 21 del a c t u a l . 

En la ordfen del díia fignra l a eleocióB cM 
nuevo p res iden te del Gobierno. 

SE CONSTITUYE LA «UNION 
EEZBEBGEB» 

BERLÍN, 16.—En el d i s t r i to indus t r i a l 
del Oeste se han const i tu ido (SvetBas aso
ciaciones, in tegradas por miembros de l 
pa r t i do del cent ro , bajo ©1 nontbsd d e 
«Uni6n Erzbierger». 

Es tas asociaciones se proponem poner e n 
p rác t i ca un régimen democrátiico, i n s p i r a . 
do en los pr incipios preconizados por e l se* 
ñor Erzberg:er. 

i « « » , - i » 

LIGA DK NACICÍÍES 

TEMPORAL 

Valencia 
LA H U E L G A DE CARRETEROS 

VALENCIA, 16.—A las cinco de la ma
ñana terminó la reunión de la Directiva de 
la Unión General de Trabajadores del Grao, 
que trató del rechazamiento por los carrete
ros de la fórmula de arreglo que convino 
oon los patronos, con objeto de solucionar 
la huelga del citado ramo. 

Finalmente se acordó, por mayoría de vo
tos, aceptar la fórmula propuesta por el go
bernador y la Cámara de Comercio. 

Comunicado el acuerdo a los patronos, és
tos se negaron a aceptar, a no ser oon la 
condición de que los carreteros se confor
maran con la rebaja d® dos pesetas en el 
jornal. 

El gobgimador ha llamado a ima Comi
sión de obreros, loe cuales se adelantaron 
a majúífwt^T .quíí eetatoan dispuestos a aoeg-

Inundación en Bilbao 
TORMENTAS E N F E R R O L 

F E R R O L , 16.—Ha descargado una horro
rosa tormenta, cayendo varias chispas, que 
no ca.usaron desgracias.. 

H a llovido copiosamente, con gran satis
facción de los campesinos, que -estaban 
preocupados por la prolongada sequía que 
tenía muy atrasados los campos. 

CALLES INUNDADAS 

BILBAO, 16.—Esta tarde ha descargado 
en esta capital una fuerte tormenta de pie
dra y granizo. 

Se rompieron muchos oristaies. y quedaj-
ron inundadas varias calles. 
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LAS REPARACIONES 

La industria alemana 
— H 

Ofrece al Gobierno un crédito de 1.500 
millones de marcos para ayudar a 

pagar a los aliados 
-EH ' 

ETLVESE, 16 ¡El canciUer Wir th la e-
lebrado ayer una conferencia con los re
presentantes de la banca y de la industr ia 
para t ra tar da la situación financiera o in
dustr ial de Alemania. 

FíStos se han d©<^larado dispuí'stos a pres
tar su ayuda parai que, Alemania pueda cum
pl i r BUS obligaciones con los aliados. 

Para ello la industria pondrá a su dis-
posición'^sus créditos, que pueden oaloiílar-
se de 1.000 a 1.500 millonea da marcos 
oro, y además solicitarán la ayuda dal cré
dito extranjero. 

Antes de' llegar a acuerdos definitivos se
rá necesario negociar con los representan-
tfiB del eóinercio alemán. 

eriifinicion iieoieni 
espiioii a Z i f ip i i ii Leí 

E l tren especial de Madrid .-a!;irá el día 
8 de octubre próximo para regresar el 
día 16. 

El plazo de inscripción termina el 28 del 
actual. 

PRECIOS.—^Prúnerai oíase, 395 pesetas ; 
segunda clase, 295 pesetas; tercera clase, 
205 pesetas. 

C-sufero de inscripción.—Piamonte, 10, 

La admisión de Alemania 
Se rectifica el acuerdo que recha
zaba la enmienda de la Argentina 

—01— 
SERA DEVUELTA A ESTA PABA QUE 

MODIFIQUE SU KEDACCIO'N 

GINEBRA, 16.—En la sesión de I3 mafiaw 
ña l a Asamblea h a procedido a e legi r eo 
votación sec re ta él cua r to juez suplen te 
del Tr ibuna l in te rnac iona l de jus t ic ia , sien* 
do e l e ^ d o e l señor Bechmann, de Noruega . 

A p ropues t a del señor Raa t repe , dedega» 
do colombiano, se acordó por ananimidla;d 
d i r ig i r un telegramia a todos los j e t e de 
Es tado del .mundo, anunciando que tí. xieis 
sonal del Tr ibuna i Snpremo de J u s t i c i a ünái« 
versal es tá deñnitft?amente nombrado. 

El Ck)nsejo h a t r a t a d o es ta tardie de I t 
cuestión de Dantz ig . 

La Comisión de enmiendais h a rectificado 
el acuerdo de la suboomiisión que %f)ía re
chazado, p u r a y s i m p l « n e n t e , l a eDoátata 
de la Argen t ina . 

El t e x t o será devuel to a 1» ArgVDtin^ 
p a r a que modifique su redacción, 
LA APLICACIÓN DE LAS SANCIONBS 

ECONÓMICAS 

GINEBRA, 16.—^La Comisión de bloqueoí 
y desara ie ha adoptadb u n a resolución p ro 
pues t a por el delegado belga, en l a cual set 
es t ipula que si c ier tos Estados e s t i m a r a n 
deseable ap lazar parc ia l o t o t a l m e n t e l a 
aplicación de las sanciones económicas es» 
tab lec idas en el a r t í cu lo 16 del Pac to , estol 
sólo sería pe rmi t ido en beneficio de l a aplii*' 
cación í n t e g r a y comple ta de dichas san» 
clones, y con objeto de reduc i r al m í n i m a n 
posible los inconvenientes que l a •aplica'CiW 
de dichas medidas puedia r ep re sen ta r para; 
cier tos Estados. . v 

También adoptó o t r a resolución, esitipu^^ 
lando que la supresión de los abas tecimien
tos a la poblacin civil cons t i tuye una me»'; 
dida t a n ex t rema, que sólo debe ser apli«' 
cada en los casos en qne sea r e a l m e n t e in
suficiente la aplicación d'e o t ras medidaSi 

OPINIÓN FAVOEABLE A ALEMANIA ', 

EILVESE, 16.—El «Daily News» publ ica ; 
u n ar t ículo del d iputado l ibera l inglés mfs.4, 
t e r Collins, en el que p ide que A l e m a m a 
sea admi t ida en la Liga de Naciones, por-
depender el éxi to de és ta de la colabora» 
ción de todos los países. ' 

Califica de locura el que se quieran t ran 
t a r los problemas indus t r ia les s in la par* 
t ic ipación alemana, y v e en la colabora-* 
ción de dicha nación un .medio p a r a raejo* 
r a r la s i tuaión eonómica dtel obrero in-i 
glés. 

Dice que í a pol í t ica a l iada h a creado u n a 
s i tuación artificial, l a que obl iga a Alesna-» 
nía la hacer el pape l de esquirol e n t r e lea 
pueblos. 

Collins deduce de todo ello que Alema-, 
n ia t e n d r á al fin que ser l l amada p a r a par-kj 

en la s d u s i ó n d e los asan».-; mero derecha. Todos loa días laborables, de t i c ipa r na s t a , ^ „ ^ „ , 1 
S r a ^ , . y . d e . e u a t e o a siete de tó tarde, tos polítrcos de importan'Cia mund ia l . 

TBABA.ro


MA»BIB.-~dUí» SXr—íWta. S.ra8"- EX-' onrofiTEr m BSbttík» VI de sep»aidH% de x m 

DE SUBSISTENCIAS 

PR£CIO DEL PAN 
îwA fe-í«tantes las « l a r t i l l a s que sobre 

es^, prof*/(ema se h a n escri to. No inaur r i -
réi^ ^ ef la repet ic ión d¡e asertos h a r t o 
conocidos íior el consumiclor ni en las rec-
tifiAcioneís opuestas por los fabr icantes . 
Part sí juzgamos de in te rés los da tos ré -
cieirí;em«nte aducidos por au tor idad neu
t ra l y versada en estas mater ias , -y que con
signa el «Boletín Oficial de la Asociación 
de Ingenieros Agrónomos», debidos al in
geniero jefe d©! Servicio Ca tas t ra l de Jaén, 
sefior Kelafio. 

Puedlen resumirse de la s igu ien te mana
r a las razonamientos en que fundamen ta 
l a lüencionada publ icación el costé del kilo 
de pan : la pérd ida que supone la linipieza 
del grano p rev iamente a la mol ienda es de 
§ p>f 100, costando el moler la fanega de 
t r igo blando mna pese ta y 1,50 si es grano 
arecio. De «ata molienda se obt ienen en loa 
|)fim.erOs 76 por 100 de ha r ina , y con los 
ú l t imos el 75 por 100, con un 19 y 20 por 100, 

, respectivajaienté, de har ln i l l a s y moyuelos, 
cuyo valor aproximado es de 0,30 y 0,35 pe
setas el kilo. Con las operaciones die pa-
nificafflión se logran 125 kilos de pian por 
100 de h a r i n a floja y 130 kilos con las de 
fuieiTza. 

Así es q u é suiaiando ©1 coste die la fa-
J îgga de grano, los gastos d e mol ienda y 
í i l l t ía l6r^ operaciones, más las pérdidas por 
polvo, semil las ex t r añas , ©te , y deduciendo 
el Impor te dia los productos secundarios , 
s e Uega a es tab lecer e l cos te del kilo f a-
btlioado. Estos gastos de panificación, fijan 
dos por t ahona que elabore 1.000 kilos dia-
•íl<^ ftíínimo impues to por razones econói 
enioas, Son de «ocho y medio cént imos por 
kilo*, según el detall© s igu ien te : 

Pese tas 

Jo rna l d« un n- r- ro d e p a l a . . . . 
í d e m de t r e s oí.-Uiíes, a 3 , 5 0 . . . . 
Agua y sal . . . , « » , . „•«-«• 
Di-eí! .g'avillas dte leña . 
Fuerza mot r i z : t r e s caballos dur 

r a n t é dos horas por cochura, 
ígaa l a 22 kilo-watios, a 0,45. 

Castos diarios de mob i l i a r i o . . „ 
Local: gasto d ia r io . 
Rieég^o de incendios (al día) 
Beneficio diar io del industriajl.. 

í 
10,éO 

6,25 
12,50 

10 
6,55 
8 
0,50 

25 

Esquema gráfico de producción triguera en España 

I-

^ 

Ui 

a 

T o t a l . . . . 84,30 
(por 1.000 kilos) 

Con todo lo cual se deduce el s iguiente 
cálculo del cos te del kilo de pan : 

Valor sn pesetas 
ae la fanega de 

frlgo 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
26 
26 
27 

Precio O!) pétete; a que resalía 
eiíiiio le pesi • 

Con trigo 
blando 

0,435 
0,458 
0,481 
0,504 
0,527 
0,550 
0,573 
0,596 
0,619 
0,642 
0,665 

Con trigo 
duro 

0,485 
0,508 
0,531 
0,554 
0i577 
0,600 
0,623 
0,646 
0,669 
0,692 

Justif ioan los anteo-iores apiunteis, consi
derados en las c i rcuns tanc ias más favora
b les d e suponer el p a n de ha r ina p u r a de 
t r i g o , s in mezcla, y con márgenes amplias 
en los rendimientosi el ya conocido aser to 
de que la ca r e s t í a del p roduc to depende 
jpríncip'alimente de ma la organización en la 
Indus t r ia , ya q u e al aumen ta r la capaci-
jdaíd de elaboración de las tahonas, dismi
nuyen proporc iona lmente los gastos d'e pa-
b iñcá r . Por t a n t o , las pequeñas instalacio
nes .deben buscar en la cooperación la de
fensa, a su exis tencia , y no en lo de gravar 
el precio en perjuicio deL consumidor. 

oo©o«o»os 

(SAF^AMAMCA) 
H' Abones y pióductos químicas para la 
S Égriculturai Superfosfaíos, á c i d o s 

g sulfato de hierro, almidón de irigo 

; | , F A B M C A S EM 

'% Saiamaoca y Logrosán 
I - (CACERES) 
l l ^ . Sales potásicas, nitrato de sosa, 
Ü amoníaco 

Diversos modos de apreciar 
la caiidad de las vacas 

,. lecheras 
— - E ¡ - — ' 

Atmque sujeto a variación,^ locales, hay 
en los países d¡el oontro de Europa un cri
terio d'e relativa exactitud para apreciar la 
oalidaid d« una vaca leoherai, relacionando 
su masa .ooo. BU producción anual. Es te cri
terio es «i siguieti te: 

Una vaoa lexoalente da, en litrc« por año, 
el décuplo d'e eu majsa. 

Una vaoa muy buena, el óctuplo. 
Una váoa buena, el séxtuplo. 
Una vaca mediana, ei qufirtuplo. 
Una vaoa mediocre, el cuadruplo. 
Una vaca mala, ol triplo. 
Una vaoa muy mala, el doble. 
Otro criterio, seguido igualmente por mu

chos ganad'eroB, es él que consist© e a mul
tiplicar ©1 peirímeta"o o contorno ~ del pecho 
de la vaca, po í ei mfamo, primero, y des
pués por 800. ELnesu l tado o x p r « a , en li-
troS', 1^ oabitildad de leche que produciré 
la vae.a entre dos partos oopsooutivós. Asi 
si isl animal tiaa'» un perímetro torácico 
dis dos metros, la leche que deberá producir 
eiitf e parto y par to es la eiguieíite: 

2 por 2 por 800, igual a 8.200 litros. 
iMi I [ —-'—I ' u ^ ^ h . • I I : ^ ñ ^ - » ¿ ^ r ' -I • .iij:.. r.¿ - . I •• I ¡I .aiiiillliii •¡•^s 

Lo que puede producir 
un grano de trigo 

Un curioso experimentíí, íealizado para 
comprobar, entre otras cosas, la fecundidad 
verdaderamente extraordinaria del trigo, se 
ha realizado eüi fecha recieíite, con los re
sultados que Bo indican a continuación: 

A fines disi julio se sembraron, uno a uno, 
iOO graneé de 'trigo; á fines de septiembre, 
laí raatafj habían echada hijuelos, coa un 
promedio general de 12. Esquejados y trans-
planteados, daban a mediadcs do noviem.-
bre, ocho renuevos útiles, por término me
dio; las matas líagaron a producir unas 65 
espigas por píe,, con un promedio de 50 
granes en. cada espiga. 

l ia ease«ha cíbieiaida dé cada tmo d© los 
100 granas fué die 12 por 8 por 65 por 50, 
igual a 312.000 granos. 

De la autaiticidad, de est'e experimento y 
do su exactitud no tenemos duda alguna. 
Se ha realizado en lugar bien conocido de 
la mayoría de nuetros lectores : en la Gran

ja- Escuela oficial de Valladolid. 

oaGtjoeo«c«06o©o 

Quiosco de ÉL DEBATE 
CallQ de ñJcalá (freiite a las Calatra^as). 

THiLLA, M O L I E N D A , B Í G . 

erza mówll p©r 

COMSUMOs 4,S®/490 
graiísds de eas-bÓE ve
getal pos- HP» h©ra 
efectivos 35© graasos 
íJHítracila de 8.00® ca
lorías p®r HP. Isofa 
efeetiví? I^'ISL 4 l i t rss 
de agua pos HP. hora 
efectivo» 

i l l l i rÜl iPRAGA 
TriRníoras ronohniaa, papa Espaa*, ás 

! (ir. \ > p \Tik 

SÍHDIC.6TO î ^A*-MnAL llh M40UiK4RlA AGRÍCOLA 

Revista de Agricultura 
y Economía 

• { £ - — 

VEÑTA.TAS BE LOS MOTORES 
DÉ « A S O M N A 

ÍEI oonsuíno de oombustíbleí de un buen 
motor de gasolina es de 0,3 litros por en-
baüo hora, que supone una gran- Seonoroía 
con rí-specto a las máquinas d© vapor. iSs 
de puesta en maPCjia instantánea. ' Su com
bustible 68 de fácil t raasporte, sean cuales
quiera las vías de comunicación. Apenas 
neoasitlan agua, Ío cual supone una conve
niencia en el campo. E s de sencilla ins-
tátaoión y traslado y enoombr» Muy poco. 

EL «BEBSIM» COMO 
. ABONO T E B D E 

E l ti-éb.ol d« Alejandría o «bersim» está 
alfoaazando gran limportanciaí como abona 
BióeraJ, espesoiaiimeinibe en arrossaies. Tam
bién en viiledos, sembrado entre las oailes 
da capas y enterrado en floración, ha, sur
tido excelentes eíeotos, qu© comprueban el 
qU0 en le® terrenos del delta del Ni-lb so 
•venga cultivando con todo cuidado d«sde la 
época de los Fairactaes. 

t A SEBíCICULTÜBA EN 
KUMAKIA 

Por un proyeoto de ley que m somete a 
la discusión del Parlamento, se establece 
á favor del Estado ¡rumano un monopolio 
d e capullo de seda, e l cual será adquirido 
a los productoreis a la ootizaoi.ón corriente 
en í 'rancia e Italia ; quedan exentos de da-
reclíos d0 aduanas todos los elementos ne-
ottarios a la serioioultura y se encomienda 
a la eusttídia ds los Municipios €'1 estable-
cimientíi y fomento de las moreras, 

EL ÉSl 'ADO VENDE 
SU -TBIGO 

L a protesta iniciada por varias entida
des agdcolas c-ontra k ' medida adoptada por 
el ministro de Fom-ento, de víudor las 90.000 
toneladas de trigo exótico adquirido por el 
-üstado', cundei encontrando apasionados co
mentaristas queí en tonos violentos claman 
contra esta disposición, que juzgan inopor
tuna. Efe-ctivamente, el que reeultai más 
petjudicado, como siempre, es el pequeño 
agricultor, que se v© obligado a vender a los 
simaoenistas al por mayor, el grano en la 

Cra mipma. 

" OBIENTACIONES DEL 
COJIEBCIO VINÍCOLA 

Una nota deí Consulado español en Port-
Baid, interesa de fos cosecheros de vino de 
nuestro país, ©1 que fijen su atención en 
el mercado d© Egip to , al cual solo expor
tan los franceses, italianos y griegos. L a 
moneda indígeina, la libra, t iene además tm 
alto valor, superior a<li de la libia inglesai. 

LA PRODUCCIÓN DE TBIGO 
EN ITALIA 

l ia producción de trigo en Italia en el 
año corriente se eleva a 51.200.000 quinta
les frente a 88.666.000 en 1920. 

Ija superficie cultivada en trigo fué de 
4.470.000 hectáreas y la del año anterior de 
4.570.000. 

E l retüdimiento por hectárea fué de ocho 
quintales, en la anterior cosecha y do diez 
en la actual. 

Tambiéli se ha registrado un aumento 
notable en ia produc-eión de los ri&más crĵ  
reales. 

En las profánelas recientemente anexio-
' nadas, cuyo suelo moñtofloso no se presta 

ai un Oültivo inte'nsivo de cereales, se cal
cula que la producción serfi de unos 250.000 
quintales que hay que añadir a ia cifra de 
pradiicción anteriormente indicada. 

LA SITUACIÓN TEICfUEHA 
EN FfiANCIA 

IxíS «stocks» do trigo en Fíanc ia para el 
ejercicio da 1921-1922 librarán casi enteía-
mento al país de las importacicnes entran-
j e ras ; pues k oosoolia ea dís 88 millones 
de quintales y las necesidades del país re
claman unos 93, siondó, por t an to . 'poca la 
difeirencia. 

Cosechas y mercados 
EL TIEJIPO T EL CAMPO. 

E i calor que ha vuelto a presentarse ba 
acabado del hacer pender las pocas eispe-
ranzas de que l a s ooséiohas de estío altean-
esn mediano resultado. Además, los ante-
rioreis temporáless tormentosos han causado 
grandes daños a las mismas . 

• SITUACIÓN GENERAL 
DEL MEECADO 

.6 rasieate poí la 
..-¡jiícs y La.m,))ieii 
i)or el Estado. En 
imentan aiz.a, em-

É l negocio tsigu 
competencia de i.,. 
por la. venta eíecu. 
oftmbioj ,]ÍQs aceites 
pezándoB© a hacer algunas operaciones, s i 
bieu no seían de gran importancia aún. 

Las judías y él aríOz van elevando sus 
precios a causa de i a , éisportación que so 
« t á consintiendo de átlos. 

La cebolla que se ha enviado en gílandCB 
partidas a- los mercados m g t e e s , esté en 
baja poí la asoesiva oferta que se ha he
cho. 

E l embat-que de frutas y de Uva de pa
i t a Be háoe cou lent t tuá . 

TBlCtOS 
Los precios medios a l cerrar esta reseña 

son kís siguientes : 
, Valladolid, 47,90 p e s e t a los 100 k i los ; 
Baroeilona, 48,20; Betvilla, 45,25 pesetas ; 
Burgos, 75 reales fanega; Avila, 80 ídem 
Ídem; Medina del Campo, 78 ídem. ídem; 
Segovia, 86 ídem ídem; Aróvalo, 80 ídem 
ídem; Lérida, 48,20 pesetas los 100 kilos. 

ACEITES 
E n Lérida se cotiza a 2,50 pesetas el li-

troi. L(® precios en Sevilla son de 18,20 
pesetas para los aceites corrientes y loa 
finos, do 18,aS a .18,60 pesetas, o eean, por 
arroba, 72 y 7 8 ' reales los primeros y 74 
los segundos, 

ALMEKDBÁS Y AVELLANAS 
La almendro oon cascara se está, pagando 

en Valencia a 12 pesetas el doble decali
t r o ; ©u Beus, de 92 a 93 pesetas loe S0,4 
ki los ; la avellana negrete se cotiza alrede
dor de 70 pesetas el quintal. 

MERCADO D E C A B N E S 
Barcelona.—Los cerdos blancos" del paíB 

Se cotizan a 3,86 pessetas kilo canal. Es tá 
en, baja el ganado porcino del país y en 
alza el eKtrenieí&o. Los tablajeros pagan a 
2.65 pesetas ©1 kilo canal de vaoa y a 
2,90 la ternora. Lee camenas éxtremeñoa y 
Segúrenos, a 8,60 pesetas el kilo y de 3,25 
a 8,40 los oordefos. 

Sevilla.—^Los precios al entrador, son en 
pesetas par kilo los s iguientes : Toros, dé 
2,60 Hi 2,70; bueyes, 2,20 a 2,40; vaca, 
2^40 a 2,60; ternera, 3 a 8,25; ovejas y 
cameros, 2 a 2¡60; ttáibritos, 2 a¡ 2,80. 

ABONOS 

Superfosfato de cal de 18/20 a 28 pese
tas los 100 ki los ; ídem d s 16/19, a 18 pe
setas ; ídem de 13/15, a 13 pese tas ; nitra^ 
to de sosa, 60 pese tas ; sulfato amónico, 
55 ; sulfato de potasa, 7 5 ; cloruro de po
tasa, 62 ; sulíatti de hierro, de 15 a 16. 

PBODUCTOS ENOLOGICOS 

Acido tártrico cristalizado, 6,50 péselas 
ol k i lo ; íáen^ en polvo, a 6,75; ácido cí
trico aristalizado, 11,50; metiabisulflto de 
potasa cristalizado, 3,10; cola coiguet, 6 
pesetas k i l o ; aeufriñes, 1,60 ídem; cola de 
ppíioado, 18 ídem. 

Para ooiisegüii' toiienas plantaciones dd si. 
des americanas, hay que sewlrse ele los yl-
veras que Elias Borras y García tiene en 

Yaldepefias (Oiadad Rea!), 

Un nuevo sucedáneo de la 
leche para la alimentación 

de los terneros 

E n la Universidad norteamericana do 
Purdue se ba sometido recientemente, a en
sayo, can resultados muy satisfactorios, un 
nueva sucedáneo de la leche, designado por 
sus autores oon el nombre de Purdue Calf 
Meal (alimento de Purdua para ternea-os). 

Es ta nueva preparación allimentioia síi 
compone do ocho partes dt? maíz, una de ha
rina ds linaza, doce de sangre liquida de 
buey y ©1 1 por 100 de polvo de huesos. 

Bien meizoladae todas estas substancias, 
se desecan rlurante cuatro o seis horas, a 
una temperatura algo meinor do 60 grados; 
luego se muele la mezcla. 

Una hora antee de dar este alimento a 
los terneros se le añaden cuatro veces eu 
peso de agua, cou lo cual se convierte en 
una masa gelatinosa- En el momento de la 
distribución se templa algo el alimento, y 
se le diluye en agua para quo sea más fá
cil de tomar por los animales y más diges
tible. 

DITCrLGAClOKES D E L MOMENfO' 

LA VENDIMIA 

Son ioH eamx&íáeg^oe 3B, i^etSiksra y 
d» &ao\ogl& los q^ae roas so hau, d i { u n £ ^ 
¡en las «nseñatctzae eg r i eo te jEtotne ncsoírroe, 
y a pesiar d« ello ae) xpdissmí izmefaas openif 
á o n m dé utíai niaiiera esajiírirai oosodo no 
es oapri*hosai. Tad suoeide ec» lai vaoifiniia, 
faena tjue hasta ha poco, se vafMoaba en a t 
gunas coma-roas em época. inivsniaMa, eJn ts-
n«p eni cuenta al influjo que a a la (Hiniádad 
de azúoaar y de aoidaz ejepaen las oondicionct; 
metJeiOrólógioaíii t a a disitántas dd un año a 
oteo. 

Claro es que. Como amtels dseíoioe. vaai 
desapaawsiendo, merced a late propagandas 
agronómicas, efeitos caeos, paro aún son I» 
mayoría los viticultores que no tiesiiact más 
guía para empezar a vendimiar, q t » ía_6u-
ministrada por a|)r©citt&iotve« orgHnaféptíeas., 
cuales son el ooítor de la uva, su m^wy ití du-
Kíza, etcétera, etoétera.. 

Tales observaciones caareCfiíi dB pr*tei!5Í& 
y conducen & defectos máa importiaütes de 
lo que a primera vifetel par»*®!, yai que el 
no tener el inost-o la debida oomporastóií 
obliga a correcciones, aditameirtfcoB, rtírige-
raoioneSj trasiegos u otras práctáíSaa és yt-
niñoación, que con uvag coseiciíadae ea3l_bue^ 
a a sazón se ahoiTan unas y S/t " •""" 
otras. 

No hay que' esforza.Tge m.á8 paira¡ 
oer la utilidad de determinar desde cjuei ee 
inicie lal mádm'aci'ón de 1» iiva, las otóití-
dad'os del aeiioar y ñtí aoidetz_ que posea. 

Cada cinco dísfei al principio, y a<H>rtaii3o 
este plazo hasta bacterio a diatío, sé Bsteo-
garán en el viBedo en un cierto nímtHO de 
oeipas (trefe o ouaitro por h e o t á r * ? , ua_ par 
de ratoimos o tjresí, que se corfearám: con líjeras 
y se colocarte mi oessiJllosi para DevarlDs s 
iffl casa de labor o a la bodega oon, objeto 
de prenearlof! a mano, retoroiéndolte dfe¡n-
tro de uri paño o oon. una prensa peqtKña 
de las qu©, paa"» éns-ayo?!' dé laborsjterío e« 
®mplean. El mosto, fllijrado a traivés dW una 
tela de hilo, servirá par» dfrtermikar la_a«i-
deiz y la riqueza ghicométriteai, según iníli-
oairemos en nttesfcro próximo arfcíoalo. Por 
hoy nosi basta eoÍT qiis na vino co« tóe
nos d© ocho grados de éJoohoT no se eoaaiSar-
va bien,, y si' no «;© ha d« conisumiT 'eri el 
transcurso de im afio, necesita te.n:Sr mh 
do 10 grados; para el primer cpiso, el mos
to debe tener IBfí ^Tramos de azúcar p t» litro 
y í!tn el segtuido, 170 gramos. 

Besptcto » acidez, i-e f-nsideraií oorr'-^-
nientes los límites de nueve a 12_ gramos 
(e.Típresndos en ácido tártrico) por litro. En 
e.1 caso en qtts no puedan conseguirsíe! ¡simul
táneamente a.mbofi l ímites de a'zúcar y aci
dez, conviene en, gener.al conseguir alcanzar 
k de azúcar y luefgo corregir al mosto en 

1 !o relativo a ácidos. 

Josí Maiía BE SOEOA 

Muy importante 
-™^o^— 

Para evitar que /as cartas se ex
travíen o sufran retraso, en toda la 

correspondencia remitida 

& EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con 

signarse ei 

/ « P A U T A D O 466 

»o«oao)»o»o©o«o»o»ci» 

ií 

ss 

GENIEROS--.PAMPLONA 

Madrid 
BarceloB 
Córdofea 
Logfofi© 
Muesca 
Síoseco 
Sevilla 

sucu 
T a r a n c ó s i 
Vitoria 
Z a r a g o z a 
ZaB^ora 
Albacete 
Badajoz 

ÍS 

S A L E S 
ciudad Real 
PaleMcia 
Jes-es de la Frontera 
Talayera de la Reina 
¥aIIado!id 
Tudela 
Burgos 

Melena! de siep, cosechadoras, espioadorae. atadores. ageDiiiidoras 
n y güaianadoras 0EEBin6.--ñezi§ is reeammo o m » ieoniinos. i i o siiai i 
SS?§SSS§;SSS5SSSS2SS8SSSSSSS5S8SS2;SSSS8SSSSSS5§SSSJSSffia;ss5SgSSgSSSSSSSSSSS8SSSS8gSS58SSSSS8SS58§SSS5Si2SgS8Ssl 

•SSSSSSSSSSÍSSSSSSSSSSSSSgSSSSSSSSSSSSSSSSSgSSSgSSí-gSSSíiSSSSSSSSSSS'íSSSSSSSSSJgJSSSSSSSSSSSSggSgSSSSSS, S8SSS8J2SS.Ü 

m mm\$ i LI iiERHa PBHIOÍ PÍOIUDE POCO 
=—= iOSOTMS lEflESS iJ miñ — = 

¡üejoraria eoi ios annüisorginiüos te ¡ñ F A B R I C A 
DE GUANO DE H1JEL¥A 

Snparfosfato fle hneso, marca g. H , 
P A R A C B B E A L S a 

Abono marca A. Especial para el oultiTo do la patata 
y toda olasB ae tortallías. 

PEDID IHFOBMES HOY MISMO 11 

I .,WE,tZIG Y W É I C K E : 
8?' 

«8 H U É L V A ENFERMfifiaufiS D E i GANADO 
msm. EhmxiS .X A S B O L E S FEUTALEg '̂ °'°*=*°«*°«5íSí5í5¿5SSSSSSíS8SSSSSSSíSSSSSSSSSSSSS8ggSSs§s=;gSSSS?8?gggSSSSSSSí888SS8S!§Sg8S8 MS88SSS8SSSSgSSS2SgSí!2ígg2S2í2S£í2S2SsiSS2S2!2«2S2!!3!í5 52S2S2IS9SSO; :SS8í:$SS 
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CRÓNICA 

DE SOCIEDAD 
El sefioí- OMspo «e Málaga 

D e regreso de su veraneo, 

En la Casa del Pueblo 

se ha l la en 

e s t a ' c ^ r t n r e x c ' J e n t f e k B o señor Obispo 

de Málaga, qu« sa ld rá para, su diócesis en 

breve pLa^- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ j , „ l , . 

Se h a n mandad» e x p ^ i r reales ca r t a s de 
feucesiÓB en los t í tu los de: marqués de Fo
ronda, a favor de don Mariano di. Foronda 
y González, conde de Torrenueva de Ifo-
ronda, por fa l lec imiento áe su pad re ; mar 
q u e de Ustar iz , a favor de don José Igna
cio Vai l lan t Tordesil las, marqués de Oan-
deiar ia d e Ja rayabo , por fa l lec imiento de 
sa he rmano don Enr ique ; el de marqués de 
.Vil larreal de Pura l lena , a f a w r d e don Mi-
' ^ « 1 Ángel de Torres y de Iribarren» por fa
l lec imiento de su m a d r e doña Franc isca de 

. I r i ba r r en A n o c o a t e ^ i -
Begreso 

, Han regresado: 
, De Cercedilla, don Adolfo N a v a r r e t e ; d'e 
Navas del Marqués, don J u a n R a n a ; de 
San Sebast ián, la marquesa viuda de los 
Castellonos; de San tander , don José Díaz 
Pedraja ; dte Vitoria , la v iuda d'e Heredia ; 
'de San ta rae , doña Joa.quina Ba r ren ; de So-
'mió, la excelent ís ima s&ñora v iuda dra P i ' 
dal ; de Sonseca, doña Laura García; de Es
pinosa de los Monteros, doña Josefa Sáinz 
d e la Maza, y de San Sebast ián, don Mar-

'ceío Mart ínez Alcubil la , 

La huelga de albañiles resuelta 
_ — — i , ^ - ™ - ^ . ^ — _ 

En una Junta tumultuosa se aprueban las nuevas bases 
—— -mm — ^ 

En una junta tumultosa, acordó anoche blea dentro d̂ e un plazo que SKJ fijó del rt 

S E S I Ó N M U N I C I P A L 

>e reorganizaran ios 
puestos reguladores 

Diez mil pesetas para ia corrida 
patrtóíxa 

- E J -

E n l a ses ión murüoJpal oelebraida ayer, 
Ise t r a t ó ex tensamco t© del p r o b l e m a d-e 
l a c a r n e . E l a l ca ldo dijo q u e la fó rmula 
a, que se ha Uegado deja a saivo ©1 prin= 
cipki d e a u t o r i d a d , y p r o p u s o a l Ayunta 
m i e n t o ©1 n o m b r a m i e n t o de u n a i^omisión 
mun ic ipa l , q u e s e inco rpore a la p e r i 
c ia l , que e s t u d i a r á los prec ios a que de 
b e v e n d e r s e la c a r a o en lo sucesivo. 

Los señores G a r e í a Cortés., Co rde ro y 
S u v a impugnaron , i a soluoíói} d a d a a l 
©onfllcto, y el s e ñ o r F r a i l e defendió a 
' los a b a s t e c e d o r e s y tablajea-os. 

E l c o n d e d© L i m p i a s , resrániíendo e l 
d e b a t e , p r o m e t i ó l a m,unicipal ización de 
los despojos que ios a n t e d i c h o s conceja= 
les deniaiDilaron, y d e c r e t a r l a c l ausu r* 
d e los es tablooimiientos que n o e s t é n en 
las oondicioDes q u e p r e s c r i b e n l a s Orde
n a n z a s muniei'piales, p e r o conced iendo 
p o r ima c i rcu la r un p lazo a los indus t r i a 
les p a r a pone r se d e n t r o de l a ley. 

El s eño r Gai-cía C o r t é s t r a t a del p r o 
b l e m a de las pu es to s r egu l ado re s , defen= 
diendo l a reargaaiización r e g l a m e n t a d a de 
los p u e s t o s , dentrio d e u n plazo que pu-
diena ser d© un m e s . 
' 'Apoyan esa proposic ión los señores 
On í s y Corde ro . E s t e ed i l p ide que se 
es t ab lezcan a l m a c e n e s i n m e d i a t o s a los 
p u e s t o s . 
• El ailcald© recueirda oon c u á n t o en tu -
'giaismo p romovió y llevó a c a b o l a inis-
táí¡ac.;ón de los p u e s t o s r egu l ado re s , los 
c u a t e s le cos t a ron m á s qae p r e o c u p a d o ^ 
.ne& y t r a b a j o s . E s t á _<!onforme cton l a 
necesidaid d e que s u b s i s t a n los pweistos, 
bon l a s refonn-as q u e l a e x p e r i e n c i a h a 
'demostrado n e c e s a r i a s . 

Se acue rda , p o r fin, q u e s u b s i s t a n los 
cinco pues tos q u e a h o r a func ionan , .y qUe 
fee n o m b r e una oomisión que, em el pla*-
eo de dos meses , e s tud ie el r e g l a m e n t o . 

- n -
O E D E N DEiL D Í A 

Sociedad de albañües «El Trabajo», dar 
por terminada la huelga que una parto de 
este oficio sostieme, y aceptar las siguien-
teis bases da trabajo, a partir del lunas pró
x imo: 

BASES APROBADAS 

La® clases de Oífioio percibirán 10 pese
tas como inínimio con ocho horag de por-
nada. 

Peones de mano, 8 pesetas y oóho horas. 
Peones Buoltos, 7,60. 
Para los apreadioas j principiantes, 'd 

jonnai será cxMívenoionaJ. en t re . patronos y 
obreros. 

Los jornales serán computados por horas, 
como venia haciéndose. 

Estas bases regirán desde él lun'ss pro-' 
ximo. 

Siempre que ee mande a loe obneíoé si 
ttüoftfjcimiento facultativo durante las ho
ras dé trabajOj será por cuenta del caatea-
tlsta. 

Se reoomendará a, los contratistas que ftE 
reoonociinientia iee efiaotóe durant© i i jor-
nadíi. 

Fimianí las bases, Manuel Sánchez, Moisés 
Lópoj, Luis Fernández, Vicente G'ú _j Luis 
Font, por ]os albañiles, y Vicenta García 
.Espada, Luis Árgxiindell, Pedro Vilata, Bar-
íolomó Valla y José Sánóh'ez Cornea, pe* 
¡os oontratistas. 

Las nuevas baees son las que aprobó 'en 
junita general ia Sociedad «Él jTrabajo»; há 
triunfado, pues, el criterio de los eleimeiii. 
ios_ enemigos d« la, Fed'eiraoión da la edifi
cación, que, como se ha dicho repetidas re-
c-es, son sindicalistas. 

LA J'ÜNTA 

El teíatro de la Oasa diel Pueblo, estaba 
abarrotado de obrero» a las ocho de la no
che, hora en que comenzó la junta. 

Aprobada e l acta de la eesión anterior , la 
Coinisión de huelga iafonna sobré' el re-
sulfladó da sus gestiones. 

E l compañero Pont comienza diciendo 
que la (Joinisión no sa ha apartado n i un 
ápice de]¡ oüóargo que se' i© ha confiado. 

Eecuerda «1 primeft" acuerdo de la soote-
dad sobre la .©letvalción dé' itíprnltm, qué 
consistía en. lo s iguiente : jornal da oficial. 
10 pese tas ; de ayudante, 9,50; de peón de 
mano, 7,50_ y dé peón sueltOj 7. (Se produ
ce un formidable eiscándstlto porque una gran 
parte do la AsambleiSi, s in advertir que ss 
t ra ta de la exposición d© un hecho, recha
za airada eaas (fcimandas. Dura varios mi-
ñutas e l gritei-io y se oyen voceg díS ¡ fuera! 
¡fuera! contra e l orador.) 

L l oompañea-o Moisés amplió esas basee 
haciendo de las clases uiía sola, can el 
jornal de 10 pesetas, y el compañero Te»-
dosio pidió pana los peonas dei mano ocho 
pesetas y para los sueltos, 7,50. 

Se aprobaron par aolatnación estafe ^nue
vas bases, y la Directiva las hizo suyas y 
8e oomprometió a dar cu©nta & la Asam. 

raltado de Sus gestiones con los patronos. 
E n kigar de esa Asamblea, la Directiva 

de la Federación convocó a otara para dar 
a conocer las b£^€is que oon carácter gene-
tal estaba dispuesta a presentar. ÍJsa con
ducta de la Directiva de log albañiles cons
tituyó una prueba de falta de educación m-
cistaria y un défeocffllocimiéato de que les 
albañiles no necesitan pastareis, porque no 
Uévan lasts d© borrego y son hombres li
bres, (lia, Directiva, que se encuentra en ©1 
escenario, protesta contra los juicios del ora
dor, y dice que éste etsoeda los limitéis del 
orden del día. Par te del público apoya con 
ademanes descompuestos y gríSi gritería la 
aotitiud de l a Directiva. S» promtteve mn 
mXe motivo otra escátidalo.]? 

ALOÜNOS GOLPES 
Siguí hablando, Foffit. Precisa lo ocutrldo 

Cn la junta «xtiraordiliairia del domingo, en 
la cuai as" nombró una Comisión, a Ja que 
él pierteoecfi, par» que procutase la obten
ción de las mejoras dichas, dentro de la 
normalidad del • trabaijo. A tei Comistón se 
fe pusieron obs t ácu to en la Oasa del Pue
bla para rMflizar mx tnisióa. (Hay varios 
conatt» ,dd oÓttti«ida entre el público.) 

E l lunes por la tarde se emtreivietó la Co-
m.isjón oon los patTonos, ai q u i c e s puso la 
ciSidJción de qué las míg'o'ras fueran con
cedidas sin que intecTíiaiera para nada la 
Fedeíación patronal , ni Su presidente, se
ñor Junoy, porque la Federación patronal 
madri leña no ee arbitra de sus destinos y 
depende en absoluto del Comité ejecutivo 
que r®ide en Barcelona y que p^residé Grau-
pera. 

La tiomisióú obtuvo dtí la entrevisiia_ con 
loB patronos una impresiólb muy oft imis-
ta , que se confirmó él mar tas , al serle 
comunicada por le® patrcmoB la aceptación 
íntegra da laB bases preseatadas. (Aplausos.) 
Las baB<« nuCivas regirán., s ig las aceptáis, 
desde e l lunes próximo. (Más aplausos.) 

(La Directiva delibeira ea e l escenario so
bre lo qué oonvieae hacse*, y el público, al 
advertirlo, la increpa airadamente.) 

E l ootflpafiero Genova Intenta hablar en 
contra 'del actterdo. E l público sc oponie 
régueltaffiéíite. L a cotífusión as inmensai. 
Desiete de hatblar m vietia de Ift acti tud de 
ift Asamblea. 

E l compañero Poíit dice aue el documen-
to con los patronos n o está aiún firmado 
porque la Comisáón espera a qu'S la Asam
blea acepte el acuerdo. Ueqíia la p t ^ u n t a , 
una inmensa mayoria aplaude e l acuerdo. 

MarShai la Comisión a firmar lias bases, 
y mientras tan ío se produce u a esoáiidalo 
formidable oon re^rertas y puñeita'zos en di-
versae parfies diel teatro. L a autoridad ame
naza con suBpendetr e l acto. 

A las doce mieniofi cuarto Uega l a Comi
sión con. las bases Atinada®, que se aprue
ban pof aclamación. 

i á junta generaj t enniná a las doce de 
la noche. 

'NOTICIAb 
CULTURAL DEPOETIVA 

Hoy, a las diez y media de la noche, con
t i n u a r á la sesión de la Asamblea que ia 
Cul tu ra l Depor t iva es tá ce lebrando. 

E l lunes, de s ie te a diez de la noche, 
h a b r á votación sec re t a p a r a elección de 
cargos vacantes , y a continuación, y u n a 
vez efetuado el escrut inio , se d i scu t i r án las 
diversas proposiciones que han presen tado 
ios socios y la J u n t a direct iva. 

_ ¡ 3 _ 
COiNSERVAS TEEVIJANO 
Pi'iímeí'a m a r c a española. 

—El— 
El mejor disolvente de los cálculos y del 

ácido úrico, Agua de Corcoüte. 
_ [ T J _ 

Dr. Balaguer . Vacuna, S a 5. Preciados , 25. 

—El— 
á E A L SOCIEDAD ECONÓMICA 

MATEITENSE 

Del 15 al 80 del p r e s e n t e ates, y de doce 
a una de la t a rde , se ha l l a ab i e r t a la ma
t r í cu la oficial g r a t u i t a de Taqu ig ra f í a (pr i
mero y segundo curso) , en la S e c r e t a r l a 
de la Sociedad, p laza de ia Villa, 2. 

CASTOUOILChSAE 
(Acp' te I f 1 pii sirpt^ dulce y aro

m á t i c o ) Jepó t i r Pá ie Mar t ín y E. Div 
t V Co! i'es onp io~, c c J u s i v o s : íb&ñtz y 
Conjpañít», San Sebast ián. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
o í a 17.—SSUado.—I^ Impresión de las Líagae 

lie baa franoisoo. Büasos Liamberto, Obispo y mái. 
tir;, Justino, Narciso, Cresoeado y Pedro de Ar-
buéís, mirtues; Santas Ckjlomba y Agatodia, vír
genes y mártires, y Heldegarda, virgen. 

Lia misa, y oficio divino son de la Impresión de 
las lilagas de San Francisco, con rito doble y co
lor blanco. (Jubileo como el de la Porciánoida, ea 
ias dos Iglesias de Searvitaa.) 

Adoración Nocturna.—San Agustín. 
Cuarenta HM-i .̂—Bn la Veaerabte Orden ÍTo-ce-

ra de San l'rancisoo (San Buenaventara, 1). 
Corta da Mana—De la Flor do Lis, <5n Santa 

María; de Lourdes, en San José; CairseakL de Ma-
ría, ea sti parroquia, de, ¡aS Pañuelaé y santuario 
t.Baea Suceso); de ía Caridad del CM)re, en las 
Descalzas Reales. 

Pari<oqaia de Santa María Se la aimnaena.—A 
las ocho, misa de comonión para la CJongregaeión 
de Nuestra Señora de la Flor de l i s ; a las diaz 
y media, corona de las 12 estrellas, y a las doce, 
santo rosario. 

P&rroquu ae ms Angustias.—A \m ciacó y toa-
dia, proeasióii pública con la imagen, de la Saotl-
sima Virgcin por las calles d© la feligresía y salve 
icáemue. 

Pareequia ás San Miüán.—Empieza ia novena a 
.KuesUra Seriorá de la Merced. A las seis, los ejer
cicios con Su Divina Majestad maniSísto, sermón 

APLAZAMIENTO 

i»?. 
a 

ü 
ff 

Se d i scu t e l a oelebrai^lón de u n oon-
e u r s o p a r a l a p res t ac ión del servicio d é 
conducc ión d e Ciadáveres d e car idad , y 
se a c u e r d a q u e el a s u n t o q u e d o sobre la 
missa. 

LA CIUDAD-JARDIR 
E l s eño r S a b o r i t a p o y a u n a propos i 

c ión qu© p r o p o n e l a a p r o b a c i ó n d é un 
•presupuesto d e 19.565 p e s e t a s , p a r a l a 
ins ta lac ión de ace ras de c e m e n t o e n eJ 
lado de loe iminares d o i a cal le d o López 
d o H o y o s , desde l a p a r a d a del t r a n v í a 
ba s t a l a ciudad=Ja'rdín. Dice qu© los obre 
ros q u e h a b i t a n e s t a b a r r i a d a d e oasas 
b a r a t a s SOD de i a Caisa d e l P u e b l o , y 
'prodlajna que fami l ia suya o c u p a u n a d e 
l a s viviendlas. El , no o b s t a n t e , conven
cido de la ne&esidad de l a ob ra , st© a d e 
l a n t a a p e d i r que ©1 A y u n t a m i e n t o cos
t ee l a o b r a . E n su d i scurso des l iza el 
s eño r Sabor i t u n a g r o s e r í a , qu© suena a 
b las femia , y loiS señores O n í s y Sánchez 
B a i t ó n p r o t e s t a n e n é r g i c a m o n t e . 

E l reflor On í s dice qiio s i s igu ie ran el 
proc©<3imiento_ de los socinl is tas, los con-
ceiaJés m a i i r i s t a s v o t a r í a n ©n oOntra de 
ía o b r a , porqu© d o s conceja les soc ia l i s tas 
t i enen c a s a en la ciudad=iajrdín ; p e r o , • o 
íno s u c o n d u c t a s i empre h a e i d o a jena a 
todo pe r sona l i smo , vo t a r án , isi s e demues
t r a la nece s idad de l a acería. 

El señor López Baezaj c e n s u r a ©1 p r o -
'eedimlento- qne He h a segu ido en es t e 
a s u n t o , el cua,l h a s ido t r a í d o a siesión 
por u n a mera, conversac ión de l señor Sa
bor i t con e l a l ca lde . Si se p r u e b a l a ne
ces idad de la acera , v o t a r á a favor de su 
rea l izac ión por él A y u n t a m i e n t o . 

E l señor Giai-cía Corté-s s o s t i e n e quo el 
gas to os indeb ido , p o r q u e l a o b r a l e pa.= 
roce m a l , ainrovoche a guien aproveche . 

E l señor D íaz Ajrero dio© q u e vota.rá 
é"! dlctaimen, e n t r e o t r a s razones , p o r q u e 
el señor Corde ro es u n o d e i o s oue h a n 
de a p r o v e c h a r s e d e 1Í. acera . (T?is»s.') 

E l sof'oT Sáíichez B a i t ó n a n u n c i a que 
fes maur i s t a s^vo t a . r án t a m b i é n a favor 
dpi rHr:tamen. Inf i i s t iendo e n q n o los so-
cfalistíss no d ^ b e n sopii ir vieTido d e t r á s 
de cada- asi ir i to un int̂ eTÓis pa r t i cu la r , 
po rque so les p u e d o a r g ü i r d e l a m i s m a 
míinera. 

Se a n m e b a . el d ic tamen , oori_ el v o t o en 
c o n t r a de!, señor n-a'-'-efa. Cor t é s . 

LA C O R R I D i M T R I O T I C Í 

Se a p r u e b a , c o n el vo to en c o n t r a de 
los socia l i s tas , l a e n t r e g a d,e 10.000 pese
tas, po r un _D.a,I©o de la P l a z a de Toros 
para la, co r r ida patr iót ica. . 

Se l e v a n t a l a ses ión a l a s , t r e s de la 
tarde. 

Investo 
Paj-a devolver los caboll-s • blancos a- su 

co-íor primitivo a los veinte días de dsrse 
Una ix'iói! diaria con el agua d© oolonia 
LA OÁBMELA; no niftiicha. ni la piel ni la 
ropa, aplicájjdoee oon la mano. Su acción es 
'debida, al oxíg&no del aire, por lo que ''cnü 
jjuuye una novedad. Venta en perfumerías, 
¿requerías, farmacias, beizares y mercerías. 
Jleiilla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N. Ló-
^ z Caro.—-SANTLiGO. 

LA BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Inteírioi; (1919).—• Serie F , 
67,90; E , 67,90; D, 6 8 ; O, 67,90; B , 67,73; 
A, 68,25; G y H , 70. 

í por 100 ExíeiPioi'.—Seaáe P , 82,25; E , 
82,79; D, 83,50; B , 84 ; A, 8 4 ; G y H , 8 4 ; 

4 por 100 Amortizabl©.—Seirie O. 8 9 ; B , 
8 9 ; A, 89. / 

8 por 100 Amosttíabla-^.Sarie F . 92,26; 
O, 92,50; B , 92,50; A, 98. 

5 par 100 AmortlzaMe (1917).—Satie O, 
92,60; B . 92,50; A, 92,76. 

Obiigaolioaes del Tesoro.—Seiie A, 101,20; 
B, 101,15. 

Ayuntamifflmto de Madrla.— Emprést i to 
del año 1868, 7 4 ; \iM Madrid, 1914, 
81,50. 

Eefecíos esíraiije»oS.—Marruecos, 70.; 
Cédulas hipoteoarias.—Del Banco 5 por 

100, 98. 
Aooi0nes,—^Banoo de España, 500; ídem 

idean (bonc»), 303 ; Tabaóce, 260; Banco 
Eio de la Plata, 257; Explosivos, 286; Azú-
OSir (preíeüemte), contado, 60 ; ídem (ordi-
bariat), contado, 8 0 ; Pelgueira, 64 ; Madrid 
ZaSragoza Alicante, contado, 283 ; fin oo-
rriente, 283; Nortes, fin oorriente, 288,50; 
M,etropolitano, 243; Tranvías^ 87,60. 

Obligaciones.— Azucarera no estampilla
da, 72,50; Compañía Naval (bomoe), 97 ; 
Alicaii1>e6, primara, 248. 

Moneda mínuajefua.—Mareos, 7,80; fran
cos, 58,80; ídem suizos, 132,90 (no oficial) ; 
ídem belgas, 63,50 (no ofioi¿) ; libras, 
28,65; dólar, 7,65 (no oficial); liras, 33,25 
(no oñciaJ) ; asoudo portugués, 0,70 (no 
oficial) ; peeo argentino, 2, 41 (no oficial) ; 
florín, 2,42 (no oficial) ; coronas, 0,80 (no 
oficial). 

BIIJBAO 

Altos Hornos, 130 (dinero) ; Pelguér», 
6 8 ; Explosivo®, 290; Beeinera, 820. 

BARCELONA 

Interior, 67,80; Exterior, 83,15; AmorM-
aable, 92,50; Nortes, 56,80; Alicantes, 66,65; 
francos, 53,70; libras, 28,60; maroost 7,35. 

PARÍS 

Pesetas, 185,50; marcos, 18,125; l iras, 
60,50; libras, 52,70; dólar, 14,20; francos 
suizos, 246,50. 

LONDRES 

Pesetas, 28,485; marcos, 400,60;, francos, 
52,65; ídem suizcB, 21,54; dólar, 8.7126. 

NOTAS INFOBMñTIYftS 

Poco negocio y oalma absoluta en todos los de
partamentos se advirtió durante la sesión de Bolsa 

'de ayer. 
Bl Interior, aunque en pequeña oantidad, se 

presenta más flojo que loa diaa anteriores, perdien
do 10 céntimos ftn partida. 

El exterior, sin causa determinante, abandona 75 
céntimos en la serie F, Sin embargo, las series 
pequeñas no alteran su cotización. 

Íx3s Amortizables quedan sostenidos, pero muy 
faltos do negocio a pesar de !a proximidad del 
corte de cupón. 

Entre los valores industriales, las Azucareras y 
Pulgueras muy mal orientadas, persistiendo en la, 
baja, que cada día se va haciendo tnáe firmo. 

liOs Ferrocarriles poco activos, pero consisten
tes. 

En el departamento internacional sólo se tratan 
los fraucos, marcos y libras, haciéndolo todos eljeé 
con ventaja de 10, SO y dos céntimos, reBp6cti'í'&. 
inente. 

* » * 
S!3 negociaron: 
50.000 francos, a 64 por 100; 1.850.000, a 53,75, 

y l.tóO.ÓOO. a. .53.80. 
2.000 libras, a 28,.51: 3.000, 28,45; 5,000, a 

28,47; la misrea cantidad, a 28,49; 2.000, a 28,52 
y 5.000. a 28 55. 

Y 300.000 marcos, 7,30. 

«¡illli I lifii i l 
OSÉSisiomisíft áe Aiimüia 

•fiersáa, Cortfei 8*—Sítetsadsr,-

JOBNADA BEGTA 

LA CORTE DE LUTO 

_ Su majestad el Bey despachó con el pre
sidente áal Consejo a la hora da ooafcumbro. 
Después híaolo con dos d s loé mioistrcs de 
turno, Fomentoi e linatrucción pública. Bl 
del Trabajo, como se sabe, •esté, alísente de 
esta Corté. 

« » * 
A las dotse recibió en audiencia al gene

ral de brigada Oaaanova y a don Horacio 
Bentabol. 

» • • 

E l marquée de Santa Lucí» de Oaehaa 
cumplimentó ftl Soberano, a quien entregó 
un ejempftar de su nuevo libro «Derecho 
Usual». 

« « * 

Con moíiivo de la mu©rte del príncipe 
Luis -de Baíitemberg, t ío de su majestad 
la reina dofitt Viotori», la Coriie viste de lu
to por ocho días, cuatro de riguroso y cua
tro de alivio. 

TOROS lEN ZAMORA 

SUMARIO D E L DIfi 16 
—El— 

Estado.—Aplazando hasta nueva orden 
las oposicionee » la carrera, diplomática 
convocadas para, ,ei "22 de noviembre próxi
mo, y de. ios lexámeaes do apUtud anuncia
dos para el 6 de octubre precedente. 

—ídem ídem ídem las oposición^ a le 
car.rera co-nsals-i- convocadas para el 6 de 
no'viembra , próximo. 

Guawa.—'Ampliando y aclai-ando mx la 
forma que se indica la de 3 del mea actual, 
por la que s© co,avoea a opos-cionfs pai'h 
cubrir 100 plazas de practicantes profesio
nales del Ejercito. 

iBStEUCOián pá&lioa.—Disponiendo se dé 
eum.plimiento a la senteücia dictada por la 
Sala de lo Contencioso-administrafeivo dei 
Tribima! Supremo en el ple>to promivido 
por don José Goazáleí! Vilá contra la leai 
orden de este mitlist«rio de 25 de febrero 
de 1918. 

,—Resolviendo consultas sobre la compati
bilidad entre el oargo de secretario d© las 
Juntas locales de Primera enseñanza y el 
desempeño de Escuela Nacional. 

—Prorrogando por un mes la lioemcia, 
que por enfermo se encuentra disfrutando 
don José Díaz Godoy, Bedel de la Escuela 
Industi-iaí y de Artes y Ofioios de Sevilla. 

Fomanto.—Disponiendo que todo sistema 
de aparatos destinados a suministrar de un 
modo automático un volumen determinado 
de gasolina u otro líquido ooimbustible, gea 
previamente aprofcado por e! Gobierno; y 
que todos los aparato,s que se instalen pa
ra el aprovisionamiento del póblioo y los 
qut se expendají al mismo, deberán estar 
verificados por la Verificación Oficial de 
Contadores de agua. 

—Oonoeidiendo un mes de licencia, sin 
sueldo, a don Femando da Fuentes Busti-
Uo, oficial segundo, aspirante del Cuerpo 
técnico de. Inspección do Seguros. 

•—^Idem ídeim ídem a don Leandro da Al-
vear y de la Colina, oficial primero, aspi
rante del Cuerpo técnico de Inspección de 
Según». 

La segunda de feria 
ZAMORA, 16.—Be ha celebrado fe se

gunda da ferisy oorriéndc^e torc« de Pérez 
Tabernero. 

Belmointe) toteó de capa oolosalmient© a 
sus dos toiPdé. Oooi la muleta realizó dos 
faenas artísticas y sobresaü'endo la ejecu
tada en el primer .toro. Empleó una gran 
«etooada para tumbar al primero y un pin
chazo y unai iwtooada para el cuarto. Cor
tó tres arajas y un rabo. 

.Sénohee Megías, que fué ovacionado al 
hacer el pas'eo por sus faenaB de ayer, vol-
vio en la corrida de hoy a repelar la haza
ña, no cesando de odr ovaciomi® en todo la 
tarde. 

Con las bandea-illas colgó al, quinto cua-
trt» par® inconmensurables. Com la muleta 
realizó dos, faenas metido entre los pitones, 
matando al sexto de tiná colosal lestooada 
qu© fué premiada con una impona i te ova
ción, fes dos orejas él rabo, vuelta al rué-
do y salida a los medios. 

La Rosa, se adornó con la capa y estuvo 
bien con. la flámula. Cortó una oreja. 

Granero, no tuvo t an ta suerte como sus 
compañeros, tocándole el peor lote, eu pri
mero fué fogueRdo. De todas formag salió 
bien de su empeñó, siendo aplaudido en di
versas ocasiones. 

¿PEONES CONfRA GANADEROS? 
ZAMORA, 16.—M ganadero Pérez Taber

nero, secundado pdi« los ganaderos de Za
mora y Salamanca, ha formulado una que
ja !t la TJni'ón de ganaderos de Castilla, de
nunciando eil hecho de haberse fogueado el 
cuarto toro de esta tarde por culpa de los 
peones de Granero, que de esta forma se 
han vengafdo de una otiestión promovida por 
la propina. 
I I — i i . i . .11, I 11^ i ) ; , ^ ! , • 111 11, I I ;_ . ^ • 

DEPORTES 

CARRERAS EN SAN 
SEBASTIAN 

CD 

APRECIACIONES 

Pfenalo Bigoletto: ROBAN Sylvabelló.— 
Premio Robinet : R O t A L B A N G , «L 'Auro
re».—Premio Tjkko: BEAU, «DON Quijo
te».— Gran Carrera Militar Internacional: 
1 , É ¥ ¥ I Y 1 L í ITALIA; 2, «Courcy». 3 «Gif, 
ted».--- Premio Tambour : LA STRDGMA, 

«Ginstas».^— Premio Ma Balonde: N I G H T 
l í I Ü S f , Soyaume . ' 

FIRMA ^ E L REY 
Su majestad el Rey firmó los siguientes 

reales decretos: 
FOMENTO.—Modificando los servicios 

encomendados a las Direcciones generales 
ü.e Agrioullíura, Minas y Montes, y de Co
mercio e Industr ia . 

^—ídem- ídem autorizando al ministro de 
Fomento para celebrar ia subasta de las 
obras más urgentes de reforma del puerto 
de Denia (Alicante). 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Ci-sando en 
Cartagena una Escuela pericial de Comer
cio. 

-—ídem ídem jubilando a don Santiat^o 
Palacios, catedrático del Ins t i tu to J e San
tander. 

—ídem ídem aprobando eJ presupuesto 
parcial paara la consitrucción del cuerpo 
bajo de la calle de Alcalá y otras obras 
complementarias del nuevo edífioio d6.«:ti-
nado a ministerio de Instruooión pública. 

—ídem ídem jubilando a don José Ma
ría Roge'lioJover Suárez Bravo, catedrático 
de la Facultad de Derecho de la Universi
dad de Oviedo. 

' • ' < » * -

UN ACCIDENTE 

nr>T oi señor Sanz de Diego, reserva, letanía y 
Baive. 

.--«rt'óqma áe San Lnis. — Empieza la novena a 
Ni'/jstra Señora de ia Merced. Por la tarde, a las 
,s2Ís, loa eJercioioB con manifiesto y Bermón, qae 
predica don EogeKo Jaén. 

Parroquia ás la Cüiisepoíán ffimpi^raa la aove. 
'I.& n Kuestrs Befl̂ Et de las Mercedes; a las seis, 
-jxpcsición de SQ litTJna, MitjeBta.d, estsción, rosa
rio, notena, scrníon ^ por el señor Suárez Paor», 
re.̂ erva y Balve. 

CriEto &B los Doicires.—(Caareota Horas.)—Fies
ta áe la Impresión de las Llrigas. A las oaho, ex
posición y misa de comonión; 4 las diea, fnnoión 
solemne, predicando don Mariano Morlans; por la 
t-a.rde, a las cuatro y media, oontinúa. la novena. 
Ta-minados ios quibw, se pi-ooe8erá a! sarleo de 
las dotes. 

Deí3c»Iiafi BaaMs.-^A !se seis de la tarde, santo 
rosario, letanía y salve csntadas. 

Jesfls—Ifíesta de la Impresión dé !aS Llagas Se 
San Francisco. A las diej;, misa solemne y abso
lución general a los hermaoios terciarios. 

CULTOS DE LOS TERCEROS DOMINGOS 
Parroquia fle Ccnadonga Per ia, tarde, ejercicio 

del Carmen. 
i>as?ri}(jiíis de San Pedro e! Seal h las ocho, 

misil do comunión para los congreganfe» de la ta»-
ioma; a las seis de la tarde, los ejercicios. 

Parrsquia del Coraaón Se Maií».—A las seis, mi-
5a rezada; a las ooiio, misa de comunión para las 
-Toseímas; a las nueve y media, misa mayor, coa 
axplicaeión del Santo Evangelio; a las once, misa 
con explicación doctrinal, paj-a adultos; por ía tar
de, a las tres, catequesis. 

Parroquia de Nnestra Señora fie los Dolores A 
las ocho y media, misa, de comunión para la Con
gregación de su Titular. 

G^aáral.—A las nueve y media, misfl, conven
tual. 

CapiUá Rea!.—A las once, misa cantada. 
EncaínaolSil.—A las diez, misa cantada, predi-

íüiido el señor Valdés. 
Esclavas del Sagrado Coraídn (paseo da Marti-

atri Campos).—A las doce, misa oon explicación 
leí Santo Evangelio, por don Tomás Minuesa. 

María RnxUiadora.—A las seis, siete, ocho, nue-
»e, diez y once, misas; a la^ diez, eixpÜoación del 
Evangelio; a las once, Ídem e invocación a 1» Ti
tular; por la tarde, sermón y bendición. 

OVílsc.—A las ocho, comunión gfeneral para ¡a 
Venerable Orden Tercera de Santo Domingo, y a 
las seis, ejercicio y junta. 

Perpetuo Socon<o—A las ocho, oomtmión gene
ral para la Archiooíradla de! Pa^ietno Soccáxo, y 
a las cinco, ejercicios con Su Divina Majestad ma
nifiesto, pr^cando el padre Álvarra;. 

Pontífieia,:—A las ocho, corauaión general para la 
Archicofradla del Perpetuo Socorro, y ft las seis, 
ejercicios con sermón por el padre Llamead. 

Rosarlo (Tooijos).—A las ocho y media, comu
nión para los hermanos de la V. O. T. de Santo 
Domingo; á las nueve, misa de las Cat^smcs; a 
las diez, la solemne, y ft las doce, con explicación 
de! Santo Evangelio; pOT la tarde, á las seis y me
dia, exposición, rosario, seirrflón, qne prédica el re
verendo padre José Palarao, O. P., pasM-TO y ̂ ar-
ciclos de la V. O. T. de Santo Doaningo. 

Igle-sia del Sagrado Gorázan fle aestís y San 
Frtacísco de Borja.—A las ocho, misa de comu
nión para la Congregación Josefina; a las ocho y 
media, para los congr^antes de San Estanislao y 
Caballeros del Pflar; a las diez y tres cuartos, mi
sa para la Comigregación 86 Ku«stra SeficH» de 
Lourdes, predicando e3 padre (Jilveé, S. J . ; ft las 
onoe y media, lección sacra por d padre Toraesí a 
las seis, qttrcicios. 

Servttas (San NioolSs).—A las odio, comtm»Ín 
general de la V. O. T.; a la« ciücO, ejereSolos con 
Su Divina Majestad manifiesto y germfm. 

* * * 
(Este periMieo M pnbUea con censura eclesUbtliA.1 
, < • » — • • ' i • " 

LA FIESTA DE MEJIGO 
Q , 

L a legación de Méjico en Madrid, tiene 
la atención da oomunioamos rogándonos que 
lo hagamos en público, que los habitujales 
f«,teijos de 16 de septiembre se trasladan este 
año, excepcionalmente, al 27 del mismo mes 
«a curso, día en qu'e s© oonmemorairá el 
centenario de la Consumación d» la Inde
pendencia Mejicana. 
ií^á^V^.VWWaV^'WVVWSlVVVVVWVVWVW. 

Verfn Sousas 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinarias. De venta en principales í a rms^as 
y droguerías. Temporada oficial: de; 16 de 
ÍMUÍO a 30 de septiembre» 

BSBLIOGEAFIA 

EL TRATADO DE TERSALLES - I E l 
DERECHO HM LOS VENCIDOS, po r Víc
t o r Covian y Junzo, fiscal dei Tr ibuna l Sa-
premo. I n t e r e san t e estudio jar ldico-cr l t icc 
de este Tra tado de p&z, y ñas.6& se p l a n t e a r 
consideraciones imiy o po r t tmas ^ b r ® sos 
consecuencias en el porvenir . Cua t ro pese
t a s en Madrid y 4,50 en pro^áncias. 

TSATADO BE LAS LEYl'::», del «r imio 
escr i tor Francisco Suáxez. Obra interesan
t e que aparece en n u e s t r a Bibl ioteca de 
clásico.? iai'ídiíjos, qu-e por sn antigt tedad 
y por las ideas de universal r enombre dfel 
g ran escr i tor ha obtenido consi'derable éxi
to . ACiflban d© aparecer los t r e s ú l t imos 
' /olúoienes de la obra, o sean los tomos 
9, 10 y 11, qrae se venden como los aa te -
r iores a.1 prec io de s i e t e /pese tas en Ma
drid y 7,50 en provincias . 

LoiS pedldoís a 

Editerlal Mens fS. A.) 
íJañizares, S daisücado. 

MABEIB 

Chocan un "auto" y una 
"moto" 

Un catedrático y su señora, heridos 

E n el kilóm'atro 33 do la carretera de la 
Ooruña, muy cerca de la cuesta de Teje-
rinOj chocaron un «auto» y una «moto», ocu
pada, ésta por el catedrático del Inst i tuto 
de Guadalajara, don Alberto Blanco, y su 
esposa, produciéndose ambos diversas lesio
nes de carácter grave. 

Después de asistidos e a el Sanatorio del 
Beal Auto-Club, fueron tr8,s!adados a su do
micilio en eat& Corte. 

ESPECTÁCULO^ 

riiíesfro.s lectores 
TODA LA COBRESPONIíENCIA ADMI-
NISTRITÍYA DEBE D U í I l i l E S E AL S£-
ROE ADMINíSTKABOK DE «EL D£BA< 

TE» (Al>Ai:{ATAflO 466) 

Pío Mollar. Escultor. 
Calle de Zaragoza, núm. 26. Teléíono: 10-Sí 

¥ALB!s'CIá. Caíáiogos gratta* 
.•fgatajasi especiales para «ftoreii saoecdotesM 

v%^%/v„\x\/V%«^^ 

LEJO 
iSstómago, hígado, bazo, ríñones, etcétera. 

Temporada: 
1.° de abril al 30 de noviesnbro. 

Estación de ferrocarril a date horas d* 
Madrid y onatro de Sevilla. 

Dep.o en Madrid: SAGASTA, 14. T.» J t*» . 

LOS D E HOY 
— E > -
diez y onarto. Tranquilo y COMEDIfi A 

sereno y Mi salvador. 
LAEA.—A las seis y media. La llamarada—A 

las diez y media, El amigo de las mujeres 
INFANTA ISABEL._A las diez y cuarto. La 

calumniada. 
CÓMICO.—A las seis y media, Bl principe que 

vino de la Urna.—A las diez y media. El crimen 
del teatro de la Opera. 

COLISSO IMPESIñL. — A las seis y media. 
Cobardías y La niña de las planchas.—A las dieá 
y míxlia. La república de ía broma.. 

ZAEZ/UELA.—A las seis y media, La dogaresa. 
tí las diez y media, El pájaro azul (estreno). 

APOLO.—A las seis y media, Pepe Conde. A 
ka diez y media. El cuarteto Pons y El Ótelo del 
barrio. 

MARTIN—A las seis y coarto. La caída de la 
tarde.—A las siete y media. La cara del ministro. 
A las diez y cuarto, La corte de Faraón y Las 
corsarias. 

NOVEDADES.-A las seis, Las tres cosas de 
Juanita,.—A las siete y cuarto, Másioa, luz y ale
gría.—A las nueve y tres cuartos. La alegría del 
bn,tállón.—-,Á las once, Mariquita la Pispa-jo. 

LATINA.—A las seis, Madrid en brcraa.—A la« 
siete y cuarto, La cara doí ministro.—A las diftz, 
I¡a,s delicias de Capua.—A las once y media, Las 
corsarias. 

^ ^ -Ái 

(E! anuncia ffe tes obras tm esta cartelera no su
pone sa aprobación ni recomenclMión.) 

O vJ V-.'llíO v-̂  s 
NISO ASFIXIADO 

E n l a Cí^a die Socorro del d i s t r i to del 
Hospi ta l se presen tó ayer Pablo ü r í a Ba
r r a g á n , l levando en brazcffi a su sobrino, Tíri-
n idad ü r í a Calleiro, de t r ^ meses, domi
cil iado en la cal le de Sa l i t r e , n ú m e r o 20, 
te rcero , el cual p r e sen t aba s ín tomas de as
fixia, y al se r reconocido por los facul ta 
t ivos resul tó ,quie e r a cadáver . 

Pa rece que la m u e r t e del n iño sobreiviiio 
es tando acostado con su aiadire. 

BOBO 

A don José María Motaya l e sus t ra jeron 
de un pan ta lón qu* dejó en e l ho te l Inglés, 
dondie se hospeda, 2.050 pese tas . 

I gne ra quién piueda ser e l au to r del robo. 

A S Í N avtss a los qno espevaa q m amáw dcf 
looibtr una peqnefta i»rtfda de las üinosas 
mesas ametricanae de acero para' máqídsia 

de escribir. 

APRESURESOB ANTES 

D E QUE S E AGOTEN 

- / ^ . ' W 

n i E S 1 1 » a lap pta, DOiSCiíliCllS. -CmrrgÉ$, 21 

i 

llENFEEMOS DEL CABELLO!» 

EHltO iPSÜiiS^ eOBlll l i 
Activa r ,ápidimente l a SALIDA y CBli€lMíüIís"T0 E Í M f í C E 

insíantáHcainente 
•JPKECIO: B,50 ÍL.SI2TAs ESTUCHE 

Se t e a d e cn íedíis las PerfnmerSas y Bcogiseiias 
Bepósi to genera l : J . ICAET, CSLAKíS, 10. •-- BAISCELDWA 

Gi,fda de! cabeliú 
s u CAÍDA 



• ̂ SmáSorr l e SeplemWre Sh'lSSr- -'EX^ü EIB^XE^ M MAÉñíD^Áñé xi^Hffia. s."rar 

F I Q S g E EN F & B M £ O U S 

GBAN PKEMIO Y MEDALLA DE OKO EN LA ESPOSICIOK DE HÍGIEKE BE.I.OMDSES 

EMFERMOS DEL ESTOMAGO !^r^^Z\^.±XLÍ^^:S:^. 
'¿Bestia soauoIeDoia o *^eaaiez de cubeza, erocb», acidez o sofocación después de las comidas? ¿Bnfris idane en la! 
icpaMa? ¿ O B hace d o r el alíeato si se os pone 1» boca «ecu? Si teséis alguna de estas dolencias es porque ynaetro eit& 
nsBtgo está eníenno, no ítmcicEía bien y las digestiones no pueden eer nonnales ; neceaitiis tomar en segiáda iá 
D I Q E S T O N i «Cborro», sntigaslrálgico eficaz, tónico y detónfectanta do las -rfae digesÜTas, qne, deseongeetíimando fat 
mnaota gastro-inteetinal, coimaliza las {unciones digestÍTaa y. cora pronta tales enfermedadeB por aatiguas qtis MHta 

NOVENO ANIVEBSAiaO 
BO0A» A DIOS EN CABIDAB POB EL ALMA 

DEI. SEÑOR 

Las galletas y 
blzcoclios ^ "^ o^ p^p^ 

de 

H E R N Á N ! (GUiüQZeoa) 
Son imuejorables por su exquisi ta elabo» 

raciós. Especialidad en pastas y SURTIDOS 

Qiie f a l l eóé ^ día 18 d e sep t í embre d e 1912 
En BaHos de MoiiteiBiayor (Cáceres) 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 

Su desconsolada viuda, doña Jesusa Soledad Vega y Ortlz, 
^ RUEGA a sus amigos y almas -piadosais le encomienden a Dios Nuestro Se

ñor en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren mañaca. 18 de ios corrientes en el altar mayor de la iglesia de 

Santa María de la Aimudena, y las de «Réquiem» en las parroquias de Ontoria (Santander) y Jaran
dina (Cáceres); el 20, ©n la iglesia de San Ildefonso, altar de Nuestra Señora de Lourdes; el 21, en 
la de San Ginés, altar de Nuestra Señora del Carmen, y el 22, en San Antonio de la Florida, serán 
aplicadas' por el eterno descans'o del alma del finado. 

Todos los días 18, 19, 20 y 21 de los restantes meses del año se dirán misas con el niismo fin 
en el oratorio particular de su viuda, doña Jesusa Soledad V^a , calle Mayor, 92. 

Los excelentísimos e ilustrfsimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenales de Valladolid, To
ledo y Santiago; Arzobispo de Valencia, y Obispos de Vitoria, Astorga, Madrid-AlcaJá, Sión, Lugo, 
Plasencia, Salamanca y Ciudad Real se han dignado conceder indulgencia& en la forma acostum
brada. 

(10) 

l A DE M A Z A S 
Frepceaiaria ptas el ingr^o en las Escuelas Se li^enieros ; Arqnitestos. 
C&I/IiE t n s V A I ^ K E ^ D E , ! KOMERO 22. TODA LA CASA.—MADRID 

Freparacidn por secoi<»>es jiidependíentas para ingresar en las Bíicnelas do Minas, CjUBtnoü, 
laanstíiáles y fil^tectOEá. Internado especial para 30 alumnos, con la convivenoia del propio 

director, isa Hartano de ttszas. Pídanse reglamentos. 

OPOSICIONES REGISTROS Y NOTARÍAS 
Preparación a cargo de registrador, abogado del Estado y oficial letrado Consejo Estado. 
Brillantes resultados. Clases, l 'ootabre. Matricula,, tres a eincc 

ACADEMIA PREPARATORIA 
PABA E L INGRESO D E LA ESCUELA BSPBOIAL 

dirigida por 
Don José A. de Oteyza y Oaa Ernesto de la Itoma 

Ingenieros agrónomos. 

L . ¡ b > e r t ^ c i , 1 3 , M s d r i d l 
De los 320 ingenieros agrónomos que han acallado la ca
rrera desde el afio 1897 hasta, la fecha, 155 se prepararon 

en esta Academia. 
De loa 18% alumnos que h a ; en la actnaJidad dentro die la 
Escuda, 92 se pt^iai-airon en esta Academia. De los 89 qna 
han ingresado en la última convocatoria, 20 se prepacuon 

en esta Academia. 
P Í D A N S E REGLAMENTOS 

.magenes y 
So dtítx de coiíanltar esta casa. 

Caía aaqoiriilaa reccmendamoa Ion 
Unreadoa y acreditados talleres da ' t / A I I 7 K T / ^ I A 
« W A D A P U E N T E D E L MAB. 1, V / \ L i E J . N V ^ l / \ 

altares 
José Tena 

lyz ü eaíeieGCii» Í M 
por bencina. 

Límparas d¿ 60, 70, 78 y 100 hft. 
f&n. Cocinas. Estufas. Palmatorias. 
•Pídaee catálogo qoa se roBoita eosba 
r:',7So de 0.45 ptss., pala eati&cadii 

^. BALI<ARA ANDBBU 
(S. en C.) 

ABAB'i'ADO -153, D 

MAESTRA NACIONAL 

se ofrece para auxiliar en. co
legio o educar niñas. Bazdn, 
LBGANITOS, 25 (tienda). 

iaietas naraias 
Liquido gran partida. 

CubaUen) de Gracia, 90. 

Vomxs 

Homas , 

tíÁWS, 

mA y PBEiii, C8Pi8a 
Anniiriiieii fflartr 

CAZADORES 
Armas, cartuchos, efectos de 
caza, viaje y «sportí. Arme
ría Artnro. Hortaleí», 11 y 13. 

El único gua Is cora 
Véndese en toOas las 

tía üaáo, 
larmaeias. 

P a r a e s q u e l a s , R A M Ó N D O M Í N G U E Z V I V E S , B a r q n ü J o , 3 9 , p r i n c i p a l . 

Los CALOHES de VKRANO aumentan el peli
gro de infecciones. «LTSOPOBM» lo evita. La ma. 
día cuidadosa emplea el «LYSOFOEM» en e! baño 
de los niños y para ella en 'su «toilette» intima. 
Eiíita sudores excesivos, fortifica y suaviza la piel. 
Contra picaduras de mosquitos, ü n frasco de 100 

gramos, para 10 litros de agua. 

0L8H IIESO 

Representante para Espafia; 

Agencia Wolters 

B A R C E L O N A 

V Í M 0 3 Y C O I M A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pawo ée 
Macbaroadoi, vifiedo «i aoás rsaom-

brado de la re^l^i. 
SílreeeSéa: i^D B® 1DI0MIIC9 1 €Mn Ser&i d» la VimUita 

PARA IMPRESOS Y 
-SEttOS CAÜCHO-l 

MaflBeílOrtep 
(HIJOS) 

ac9siieBi-2{}'tp" 
mmmvi-mm 

H o r a s d ® m a t r í c u l a c l « 3 l 1 a 1 

ÍOi iEi i i HílOgft 
Salud, 13..Madrid 

INTERNADO DIRIGIDO P O S SACERDOTES 
Los señores padres que se vean obligados á, traer sus 

hijos a esta. Corte para hacer en ella una carrera cualq'úíra, 
deberán antee conocer la organización y fln de dicho esta
blecimiento, medio s ^ u r o de evitar la corrupción física, 
moral o intelectual de loa mismoB. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce-
J lentes condiciones higiénicas, amplitud, estética y buen trato 

en nada ceden a los mejores de su clase. 

Plazi» Umitadas.-<!«rrest>onae!scia al eátetttet. 

iSAN MARCOS, 3 , MADRID. APARTADO ^83. 
Telegramas y telefonemas a t^éfimo númeco 1.S73. 

f < — 

t 
ROGAD A DIOS E N CARIDAD POR E L ALMA 

D E LA EXCELENt r iS IMA SBSOBA 

Dolo iris iliil Um U i FerníÉ 
ge Lleneras iunerrez de ios Bíos 9 oaryejai 

CONDESA DE LAS QUEMADAS 

Dama noble de la re!^ orden de María Luisa, livtte del tenieate general ezce-j 
Imtísimo señor don Enriqne Enrfqnez. 

QUE F A L L E C I Ó CBISTIANAMBNTB E N E L S B S O E 

e¡ día 1 m mane de 1921 
CUmforUaa con los Santos Sacrarneutos y la beocUcl^a de Sa Santidad. 

R. I. R. 
Sus sobrinos, los condes do las Quemadas, doña Eosario PaJáño y Losada, _ 

don José Márquez Castillqo; hermanas poUtioas, esodentísima señora marquesa 1 
de los CastsUouea y doña Malvina Bouaplata, viuda da Losada; sobrinos, primos} 
y demás parientes, 

EUEG-AN a sus amigos la encamiénden a Dios en snsj 
oraciones, por lo que quedarán muy reconooidas. 

E l manifiesto! y las misas que se celebren el día, 18 del actual en la igie 
de María Eeparadora (calle de Torija), las que se celebren en e! Santo Cristo | 
de la! Salud (AyaJa, -6) y en el oratorio del Caballero de Gracia serán aplicadas 
por el eterno descanso do su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A 7) 

Oriomas fie í-ubfícitiad G03?TES.—¥álí'¿raer'8' '"p'r'iméror' 

ioiiliilieoleilo Kiepaím-Frinois 
de primera y segunda enseñanza. Gabinete de Física, Química, 
Histcaáa Natural y Gimnasia. Internos. Se admiten alumnos 

ponsicoistas de Facultad y preparación. 

Oirectw^ DON JOAN G. OCHOA, sacerdote. C. COELLOy 31 

mmm Gusídvo Weinhagen 1 
[BARCELONA NAp,otL5J07j 

rtemplasaEíale €á 
Taeqo ñu delor al 
«niela del |4lo,ett76 
rapid«v ««gnradc 
' la Go$am« 

,TorcedaraB» eiok 
Stovnlstvo y 
rosoiotíTO-

París, 165. Hue St-Honorói todas Fannadas. 

áfii 

01! i r 

LsrtatmaFflinMiiit. 163 
c« la qoe paga máa en alhiv 
jas, oro, plata, platico, d«ota-
doraa ; papeletas del Monta. 

CLADDIO COELLO, 59, H O T E L (próximo Ayate). 
AmpUo local, con aire y luz abundantes, paja il&eni03 J 
e i temos, da primera y segunda ensefianza, Correos y T d í -
$ ^ 0 S . Matmal científico y 20 profesores con título. Patíos 
para recreo. E n junio se obtuvieron 60 pr^nios, 261 saiKB-

salientes, 109 notables, 1S3 aproiMdH!. 

'ApiClNISTBACION D I 

EL DEBATE 
Bcaras la o&ánas: 

por la m ^ a n a , fie 9 s £, 

I Sellos ie umu 
Fuentest 7 

, Teléfonos 415- M 

mejor tónico y nutritivo. Iñ í^ t eno i» . malas digesticoea, 
anemia, tisis, raquítisito. etcétera. 

FARMACIA ORTEGA, L E O H , 13, MADRID 
LABOHATOKIO, P O E N T E DE VALLECAS 

MO.TOEISTAS 
TeneDQos en nuestros almacenes gufas, cuadros, horquillafi, 
Kilvabarros, dífiósitos, bojes,' Uantae, radios, cajas de cambio, 
coronas, piñones de todas clases, cilindros, vielac, pistones, 
coronas do rodillos, cartera de motor y distribución, cadenas, 

frenos, chassis, oarrooecías, faros, klasons, mue-en^tóin.jüt,3, t*.u..v.«, .̂̂ —~̂ —, — _ _ . , 
lies de todas olaeas, magnetos, , carburadciBS, tornillos, tuer
cas y todas las piezas sueltas dé que so ooanpanen las mo

tocicletas H A E L E Y , HÍDIAN y BXCBLSIOE. 
E L TURISTA, Caiíos y Gostajillia de los Angeles. 

TURISTA, Madrid. 

ALQUILERES 
ALQUILASE coarto principal, 
céntrico, nueve habitacioaes, 
ascensor, para oficina, indus
tria, cosa análoga, 300 pese
tas mensuales, sin intermedia
rios ni desembolso ninguno, 
ífecribid, eipreeando «¿jeto, 
«La Prensa». Carmen, 18, 
señor Abasca!. 

Bfl&~' 

PENSIONADO SAN J O S É . 
Único recomendado por Obis
po Madrida. Bslndiantes todas 
cscrreras. EeJatores, 4. 

SE TRASPASA CASA 
LUJOSAMENTE AIiIUBBLADA, CON O SIN 
EAZON: PRECIADOS, 58 Y 60 (TIENDA) 

liiiieiriiíiir 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

yende teda le Prensa miím 

LOCALES para almacén, al-
quflanse. Almagro, 12. 

«9.0ÓÓ .PESETAS pieo immo, 
fachada Mediodía, sobre jar-
din. Apartado Correos 1.093.» 

COMPRAS 
COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, ropas, colchones, 
alfombras, bicicletas, máqui
nas Singer, escribir, pianos, 
gramófonos, caja» cándales, 
alhajas. Teléítmo 61-19. Lo 
na, 28, Matesanz. 

V A Q U E R Í A , compro, c o n 
ocho o diez vacas holandesas; 
pago al c a t a d o . B u a n o. 
Aduana, 9, s^undo . 

CORREOS. Academia Somoza. 
Orgamizada especialmente. San 
Lorenzo, 10, primero, Ma^ 
drid. ^ __^ 

H U E S P E D E S 
SE CEDEN hermosos gabi-
Dietes para estables. P l a z a 
Santa Ana, 17, segimdo. 

PRESTAMOS 
M I L P E S E T A S prodncaí 
2,S0 diarias, Gompletamente 
garantizadas. León, iS, sa-
gundo. 

VENDO terrenos pata, fábri
cas, talleres y vivieodue; fá-
oi! pago. Enano, M o a n a , 9, 
segundo. 

TODOS los Ubres nuevos. 
Libreiía Beltrán. Principe, 16.-

AliCOBA caoba, nneva, ga
binete, vendo. Atocha, 118, 
segundo izquierda. 

SELLOS españoles, pago loa 
m i s altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
TAQUIMECANÓGRAFA rá-
|ñda, neceeitafie para cecina. 
Inútil presentarse sin esas 
aptitudes. Dirigirse: Carmen, 
18. ÁDuncloe. 

DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, resguardos y dtunás 
garantíaB, colocación de capita
les, para obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero, San Bar
tolomé, 4 , principal. 

P E R D I D A S 
P E R D I D A imperdible perlas 
y diamantes, jueves tarde, 
centro. Gratificarán, Bola, 2. 

OFERTAS 
PROFESORA solfeo y piano, 
66 oíreoe a c o l a o s y particu
lares. Conde Bomanones, 8 
y 10. 

L I B R E R Í A PEDAGÓGICA. 
Juan Ortiz. DesOTigaño, 18; 
teléfono 31-37 M. AparE»-
do 999, Madrid. E l mejor y 
mayor surtido de España eo. 
libros y material para escue
las y odegioe. Pidan ti ca
tálogo de primera enseñaítz», 
el de material y el de obras 
de cátudio 'y consulfa para 
él Magisterio. Libros religio-
sos, devocionarios, estampas, 
medallas y rosarios de todas 
clases. 

TAQUIGRAFÍA lapidlsim». 
Aprenderla, diez dias; aptitud, 
ettpdeo, noventa. Toledo, 9. 

ftW. 

Ya 1© ves, ^iP^áo rrjio, co© ia riQáquíQa 
pjta diQeito y ®^ evita la pérdida de ur? 
pr-ecioso. 

se atjO' 
tieriQpo 

ENSEÑANZA 
I N G E N I E R O S indus-
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

SACERDOTE, titulo bachiller, 
prícSao en pronnciaa ense
ñanza castellatio, fmic¿s, la
tín, se ofrece Acad^nia buena 
y famüias distinguidas. Avi
sos, sacristán Calataravái, Al
calá, 39; 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondejcia, 
apuntes extractados raspectivas 
asignaturas. Academia Maria
na. Silva, ,45. 

O F R É C E S E javera de doce 
años, para organista, enseñar 
música o fámulo, en colegio, 
centro o lugar donde pweda 
estudiar segunda enseñanza. 
Informará el señor cura de 
Covaleda (Soria). 
OFRÉCESE asistenta, sabien
do cocina. Saota Isabel, 33, 
cuarto, número 2. 

PREPARACIÓN ingenieros, 
arquitectos. Instituto Eeus. 
Preciados, 23. 

COLEGIALES. Cubiertos, va
sos metal blanco, etcétera. 

Venta en Esparteros, 10. 

VENTAS 

VA BAJÓ E L VINO. Tinto 
de mesa, 7 pesetas arroba. 
Valdepeñas, 8,50. Blanco su
perior, 8, a domicilio. E n el 
almacén, 0,60 menos. San 
Mateo, 8, akoacén. Teléfo
no 39-09 M. 

VENDO, por quedar viuda, 
todos los muebles a mitad do 
su valar. Goya, 39. 

ARTE RELIGIOSO. Colec
ción hermosa de las mejores 
producciones del gyan pintar, 
ya fallecido, Joeé Estruch. 
Sa venden. Santa Engra
cia, 77, s^ imdo . 

LANILLAS superiores para 
confecciones: Oaimen, B . A., 
Virgen, Mecha, Mohair Céfi
ro. Mezclülas todos colores, 
abrillantadas, para medias, 
alfombras y jeraeys. Lana en 
paquetes. Precios económicos. 
Codee, Atocha, 9. 

• VARIOS 

SEÑORITA buena familia, 
carrera Piano, desea entrar 
interna colegio monjas, para 
dar lecciones, dirigir canto, 
etcétera, eaigiendo sólo ma-
nutanoión. Alcalá, 166 dupli
cado. 

NO SE RETRATA los do
mingos. Celedonio. Bola, 11. 

TAPICERO. Arreglo muebles. 
Construyo nuevos, econ<kaico3, 
López. Fuenoarral, 8. 

PARA IMÁGENES V AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. V^en. 
cia. Teléfono 610. 

eOLSrOELIllJQ 
MODISTA a dcanioilio; sabe 
sastra. Alcalá, 111, portería. 

SEÑORITA eepañoia ee ofre
ce para niños o señora. In
formes, Núñez de Balboa, 14. 

J O V E N ahogado, veintitréi 
años, n e o ^ f a empleo. Bazón 
en esta Administración. 

OFRÉCESE costurera, repaso, 
cosiendo a máquina. Pozo, 13, 
primero. 

Folletón de EL DEBAIE 104) cabeza, Entonces era; la locura de sus partida
rios, la rabia de sus enemigos, el frenesí de la 

Gurriío de la Cruz 
KOVELA ORI6INAL 

de Aíejandro Pérez Lugío' 
ILüStRACÍONES 

DE MARTÍNEZ DE LEGW 
• I . ^ * » 

prolongando el bochornoso momento en fuerza 
de querer abreviarlo. 

—¡Ya se nos ha metió er niño en er laberin-
j^j_(joh'as6 Cepita malhumorado. Y 'e repren-
i¿̂ a.:—-¡ Curro, no te pongas tonto! 

Curro no oía nada, y, juntos su decaimiento 
¡y el miedo que inspira la amenaza de los cuer
dos, le llevaban a correr hasta la barrera, tiran
do las armas, y a zambullirse en ella de cabeza, 
entre el regocijo de sus enemigos y la indigna
ción del público. 

—¡El torero artista con una babosa! ¡Alfoin-
bril—^llamaban por Joaquín Menchero—i ¡Vaya 
ferte!... 

Pero otras veces,' animado por el mismo dia
blillo travieso y burlón que los hombres sensi
bles llevan' dentro, divirtiéndose en Jugar con 
e-llos, y movido, sobre todo, por el an.sla de hu-
«lillar a su rival, Currito sentíase dueño del 
níundq y de su alegría, se «estiraba».y asombxa-
Jja a los aficionados, con alardes de valor y de 
'ífflminio allí donde todos los toreros andaban de 

[<• 1 ' 
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...y a zsm&nBirse en ella de cabeza... 

afición traqueteada con estas desigualdades del 
Chavalillo y el ir y venir, de bando a bando, 
como pelotas, los apostrofes triunfadores o hu
millantes. 

"A la pasión de la lucha con Romerita unió el 
Chavalillo la de la que entablaba cons '̂go mis
mo, y la falta de explicacdóE, de fundamento y 
de lógica de aquellas desigualdades se convirtió, 
(¡oh, terquedad ilusionada de la afición!, en el 
más firrq.e sostén de su prestigio y jerarquía. 
Su nombre en el cartel tenia el aliciente de lo 
imprevisto y lo extraordinario. Iba a verle la 
gente de otro modo que a los demás toreros. 
Las profecías,! casi nunca cumplidas, que co
rrientemente sugiere el cartel no rezaban con Cu
rrito. Con él se estaba siempre frente a lo in
esperado y caprichoso: lo sublime o el ridículo, 
cuando no ambas cosas juntas, en el breve espa
cio del mismo segundo. 

—¿Qué hará hoy ése?—pr^-untábaüse camino 
de la plaza los aficionados, desentendiéndose del 
resto del cártel... 

Los romeristas aprovechaban las tardes malas 
del Chavalillo para hacer sañudamente lefia del 
torero en desgracia, anunciando cada caída de 
éste como su definitiva ruina; los revisteros de 
este bando trasladaron a sus crónicas la fraseo
logía de la tribuna parlamentaria de la Prensa, 
y apuñalaban al torOTo con las acotaciones de 
las sesiones de Cortes, «Grandes risas», «Mur
mullos de Indignación», «Escándalo formidable», 
mientras los chavalistas, firmes er¿ sus convic
ciones y soberbios en la adversidad, lanzaban a 
los que pretendían enterrar al Chavalillo bajo el 
peso de sus desdeñosas burlas aquella sentencia 
olímpica: 

—¡Es genial! ¡Es un artista! 
Váyale usted con hechos, razones y cataclis

mos a, un aficionado convencido. 
-LQ.crue enardecíala .Currito era.l.a.j3re.sencia 

de Romerita en el ruedo y las palmas qiie se lle
vaba. Todo su odio estallaba entonces violento 
y un avasallador afán vengativo de humillar a 
(tese hombre» llevaba al Chavalillo a las mayo-

...llevaba al «ChaTaliDe» a las majores temeridades. 

res temeridades y le inspiraba nuevas y capri-
cíhpsas .maraViJlas .de ..«jestétioa .taurma»j jpie 

arrebataban á las multitudes. Entonces Currito 
lo arrollaba todo. 

—Cuando se pone así el Chaváliyo no deja re
sollar a nadigí—confesahan los toreros, convic
tos de impotencia ante aquella soberanía. 

Y entre eUos adquirió Currito categoría excep-
cicmaí. 

—̂AJ Chavalillo—^decían—^hay <Ju© echarle de 
comer! apíari,e. 

Por esta vez la rivalidad de los toreros era 
cierta y la competencia de la plaza verdadera, 
mantenida por el odio. 

Romerita s« pasaba en continua y mal disinMi-
\ lada rabieta las tardes en que toreaha con Cu-
' rrito, que eran casi todas las de la semana, por

que, seguras de la ganancia, al cebo de esta em-
} peñada competencia, las empresas provincianas 

organizaban corridas, sin mirar el día, aprove
chando las fechas libres de ambos toreros. 

Como hacía Carmona con el «niño del can-
taor», cuando sus enemigos le sopapeaban con 
Romerita, éste se vengaba ahora de los malos' 
ratos de la plaza vomitando improperios contra 
el Chavalillo y el público que le jaleaba. 

—¡Ese visión! ¡Esa máscara! ¡El ajilar» ese!... 
¡Qué afisiona,ítos! 

Y cuando más se estrechaba al matar, «rom
piéndose todas las tardes el pecho contra el tes
tuz» con su valentía innegable, más sufría, com
parando el ruido ahora más apagado de sus 
aplausos con el estruenidoso fragor de locura de 
las ovaciones al Chaxalillo. 

Y aún cobró éste nueva Ventaja sobre su ri-^ 
val con el interés que ponía la gonie en, Bxtsñ-

{Cantinww£\ 


